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NO RIO G0VERNAID.0R ARGEMIRô OE FICUEIRtDC> 
"SOU O GOVEBNAI)OR DE TODOS OS PARA.RYBANU~ E NÃO DE UM GRUPO IDE 
PARAHYBANOS", affirma o governador Arge1niro de Figueh·êdo á rep-0rtagem ca,ioea. 

1 -

R-io. 22 < Pelo eorrei-o aér:eo) 
E'ni aqui eh.egatião, a b@rdo do 
" Oce<mia", foi o sr. rgemiro de 
Fig1ieirêdo in,querid<i> pel;os for­
nald.st.as canecas. · no at ropello do 
desembarque, em,q,,,a,ito rece'bia 
os cu11i p1"11.1111entos dit>s r epresen­
tant es d.a Parahyba na. Gama­
ra e no Senado e de n nrnerosas 
: tguras do scenar io polít ico na­
... , ~11.a Z. Fôram brPve ' as suas de -

C'ald s 

clararce. f'or · ·." O me II o proc11 -
rarom ou· ri-o. ,na dr norad -
m ente , o rerl a-t•f onr po/tti.c..() · das 
,fol11 as mat uL i na.· . Qu nam lod<1s 
en t r cv· la1·, e1n calma, o prim fro 
magistr ado da vcquen 1.11idade 
.f darati a que tanta attençõe 
polari 'a, no mom -n.o, nã . o de ­
vido ao seM surto economico co-
1n.o, tambem, por caasa dos bons 
e:renzp1os da s H L poltt ica arej a­
d a. Para tanto . procur aram -rne . in-
sisten.te m.er1.te, t r ~/01'11uz11 do-
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RAPHA:EI. 0!E HOLl:,ANDA 
(Rcedaiotor de A NAÇAO, élo Rio, e A l:JNIAO, de João Pessô,aJ 

" Diario de Noticias": Motta Maia, 
entrevistador de nomeada de "A 
Nação"; Alexandre Konder, re­
dactor-ckefe da "Gazeta de Noti­
cias '' : R. Junqueira, estréante iá 
v ictorioso de " O l?nparctal'"; An­
derson Magalhães, agudo r l âactor 
polít i co do "Correio da Manliã''. 
U 1na constellação de valores. jor­
nalísticos. 

Eram precisament e 10 horas 

multo e parieni. em f i,n, os rph.ot o­
graphos satisfeitos. 

Começa. então, a tpalestra . 
Garcia àe Reeende i11,stalla.-se ao 

lado do governador e inicia, o seu 
interr ogatorioJ applicando a sua 
t actica de entrevistador siibtil. 

Interrom pe o dialogo a eliegada 
d,e 1ini "garçon·• do ho~el. B<m­
deja de a,pperitivos. O ·• i'l!Jartini 

llt-dh·a concedida á repo1· tagem <1al'fe!:la. Vê-se . exc. 
p ' i1·,0 pJano. sent ados. á cs~uerda e á direit estão os 

o :, gnndo, fl I ntir da <'~ urrda , o tenente Rivaldo de Góes, dr. Diog•mcs 
A der n ~·aJ.h~ ·. R pbacl Hollanda e Garol de Rc7.ent1~. 

q anão nos apporf'cc u e •Jso Mct rk. 
1 r e11lo<'ões . C-umprirnentos . 

Cel o Mar · (i um mana.n cial de 
ym pathia . E tá longe de ser o 

~e retario d e go venio do estaliio 
ant igo . . . Estabeleceu - se logo o 
/ luido da camar adagem. E o ele-

acl or nos conduziu. ao primeiro 
an dar. 

EJEANTE DE UM ESTADISTA 

Apar tamento 107 . Present es, o 
senador Duarte L ima, o deputado 
Pereir a L ira e outros poliUcos pa­
rahybanos . 

êcco" co1U}ui.sta as p,r efereneias 
g raes . 

O go-vernador o/ferece cig(IJrros. 
E' o ciga.rro uma ponte de liga­

ção. Fumam os. E a palest ra vae 
se generalizando . 

UM EXPOSITOR CLARO, AC­
CESSIVEL E GENTIL 

O sr. Argemiro de Figueirêdo é 
uni e:rposttor cla.ro. Sua palavra 

é fluente e acompanhada rpor uma 
gest-ieula.ção disereta que serve, 
apenas, pa1:a illust rar, levemente, 
o que vae dizendo. Conhece, vé-se 
logo, todos os problemas do Esta­
do. Sua memoria é um verdadeiro 
arsenal. A tudo responde de ,prom­
pto. Em se tratando das finanças 
cita de cór as cifras. Quatndo es­
tão em fóco a.sstimptos economi­
cos. s. exeía. diseor,re, revelanélo 
e:i;traordinario enso prat ico. Fala 
da politica sem reticencias, sem 
procurar desmeftecer os adversarias. 
E' wm verdadeiro "maitre d' E'tat" 
o governante moço, accessivel e 
gentil 

E ' wm ,pra .. e-r ou1; ir. o sr. Ar­
gemi ro die 'Figu,eirêdo. Por isso, 
deixam os f'ntrevistadores que eUe 
fale sem in terrupçÕf's constant es. 

OPTIMA A SITUAÇAO FINAN-
CEIRA D.<1 PARAHYBA 

Sabemos. assi m, que é optirn.a a 
· situação f i nanceira do Esf;ado. 
Nada de saldos /iclici-0s . Dinheiro. 
e do bom, depositado nos bancos 
e no T h esouro e em movt>mento 
para a conolu.sâ.o de obras pro­
ductivas . Os payarnentos e recebi­
ment o:;: esclarec'lidos ao ,p1tblico, to­
dos os d ias. atra11és dos baila1icêt.es 
demonstrat ivos do T1tes01iro, publi ­
caclos no orgmn of ficial do EstadG• 
- pratica que m er ece louv ores. 

- ·· E' bôa'---'!LCoenlUsa o governa-
dor - a situação financeira da. 
Parah11ba. O tnprest;irno de 6.000 
c:ontos cont1'4htdo 11ezo tnte-rven­
tor Gratuliano Brito com o S a,1~­
co do B,,.asil para construcção da 
Cent ral Eleotrica e ottt7os / tns re­
productivos, além de reduz-ido a 
pouco mais de m etade. tem verba 
orçamen tar ia certa, para smz, amer­
t ·.,.ação,, n âo pesan(j,o nos saldos . 
E11 t r etanto, as presl ações do con­
tracto teem si.do pagas com an-

1 tecipação. O prt1netro anno de nii­
nha adm_inistração encerrou-se 
exactament e com os segui ntes re­
sult ados: - Arrecadação: . . . . . . 
26 . 34-17: 549$592; despesa, .. .. . . ... . 
21 :054 :34.0$762; o que dá w,n saldo 
de 4.293:209$320 que foi accres­
cido ao saldo anterior e,1:istent e. 

No pri1neiro 'trimestre do actual 
exercicio, ~ião obstante o augmento 

(Conclue na 3.• pag.) 
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NOTilS DE PltlCIO 
O sr. eyd:ronlo Mororó e fa.mllla 

dirigiram um cartão ao dr. aoté Ma­
ciel, cumprimentando s. excia. por 
sua investidura no cargo de govema­
dor interino do Estado. 

O eh·. José Maciel, governador inte­
rino do Estado, recebeu, hontem. em 
l Palacio uma commissão de eabedello, 
oomposta dos srs. José Guedes. Sl1b­

, prefeito daquella vüla, Marcelino Vt-
1 tal da Stlva e Deão !Baldulno ~iatnna. 

1 Trataram ai!nda. com s . exo!a. os 
srs. Asdr,ubal Montenegro, prefeito 

1 
de Alagôa Grande, Eliezer de Oltvel­
rn, gerente do Banco do Brasil, neste 
Estado e o conego José Coutinho. 

RECEBIDOS, NO 
Rio, pelo governador para­
hybano, o d~putado Mathias 
Freire e o goYernador Lima 

Cavalcanti 
RIO, 28 ( Vni.:1<í>) -- 0 go-

vern:irlor rgemiro de Figueit -
do es teve, hontem, pre enle ao 
de:-.emharque do sr. Lima f,av•1 ~­
canli, cheEe do governo de Per­
nambuco, e do deputado Ma thias 

. Freire. que chega ram num a'1ião 
" Clipper" da ca rreira <lo norte. 

A contribuição dos munici• 
pios para a lnstrucção 

PubJica 
O governador José Maciel recebeu 

tun despacho ootegrap'hico do sr. 
Ignaoio B1·itto. prefeito de Sã.o João 
do Cariry, communicando haver re­
colhido á Mesa de Rendas local , a 
importancia de 975$200. corresponden­
te a 10°-4, da renda do municipio. des-

, tinacta á Instrucção Publica, durante 
o mês de março findo . 

Optimcs filtros, qua."rtinhas e pedras 
para filtros . A: rua :Maciel Pinheiro, 
293. 
---- ----- ----- --

UMA ESCOLA P A R O MOR­
RO DA FAVELLA 
RlO, 28 - O prefeito interino, 

cnnego Olympio de Mello, a t­
lendendo ao appêllo dos paes das 
cri a nças do Morro da F a,~elJa . 
est~ providenc-iando H ins ta lla ­
ç-ão, ~Ili, de unrn esc-ola. (,L B.) 

CÃO DA 
J 

1ne e -n agente cLe l iga.ção ent 1·e a 
i m.prensa voli tica e o governador. 
V ale--it-m.e Cel o Nla r i~ . veterano 
da penna, q ic li0go colloca á ont o­
de os homens de j ornal. que ndo 
.'i à.o. aliás, tão m áos e hnper tinen­
tes segundo m iâtos suppõern . T i ­
n ha o governador wm, sem numie -
1·0 de c01J1,prom.issos. Se·u le-rnpo se 
t or 11ára escasso . .Mas Celso Mariz 
r,i caJ,01,, coi, eguindo que s. en:cia. 
conoe<,lesse a entrevist<t desejada. 

O governador nos recebe com o 
seu acol'h i'mento i1n.ples - ca­
racte-ri ·t ic!L p1·imac·ial das authen­
ticas in telli,gencias . T r aja de bran­
co. Seu sorriso é acolhedor. Não 
po:.,su.e a solennidode artificial. 
Percebe·mos que estamos, de facto, 
de,nte de u.1m estadista moço, de 
nm expoente da mentalidade nova. 
F aco as apr esentações. 

PEL 
PO.LITI 

IC 
N CIONAL 

A P ALESTRA DO GOVERNADOR 
ARGEMI R,O DE FIGUEIREDO 
COM OS JORNALISTAS CA ­

R lOC.'l.S 

n od,01· Argem,iro de Fi ­
d,ü;sera que receberia os 
~ pol it ico dos jornaes 

.~. honlem, ás 10 horas da 
m.,11 . no seu cr,ppalT' fam entJo no 
Pc,,laoo Hotel. 

Pouco antes da hora aprazada, 
estavam, no .. hall " do Palace os 
'iornalistris com os 71hotographos. 
U rna o/fe11,siva de ent rew.stadores e 
comnumtadores de re levo da im ­
p1·e11 o carioca : G arcw d,e Rezen ­
de, o ar1 i!i -s11no com ment ador do 

Cu.m..primentos de estylo. 

Os photographos vão tomando 
posição. Um delles logo '[)1·oeede, 
por cau,sa da l u,z, que não está do 
seu agrada, u1na completa modi/i­
cacão na disposição dos moveis. 
F, 11Í p1,.rr a eadeiras. D esloca do sew 
logar um sofá. E vae dando or­
dens . São assim mesmo os repor­
ters photographicos dos fornaes 
cariocas. Apressados, tyrannicos e 
11e1·vosos. Mas o governador esf;{J, 
d isposto a todos os sacrif icios . . . 
Chapas e mais clwpas. Os tiros 
inc01nmodos do magnesium , que 
são as salvas da celebridade. A 
/wmaça branca fugindo pelas ja­
nellas. Uns cinco 1nintttos de tti-

ESCOLA DE AG ONOMIA DE AREIA 
Foram iniciadas as aulas com a frequencia de 

37 alumnos 

.J: -.e encontr a em pl~w> f u11cci10na- dr . Carva lho de Araújo, directo1· da. 
m en to a •~ cola d Agro nomia d(' E:;cola de Agronomia, dirigiu ao go­
Are a , c"ta b cl<>cimcnto ,4ue v<"iu a.briJ· vernador José Maciel o seguinte tele-
na Pa a.hyba 11 vo. r ,mo<; ao cnsh tJ 

m etbodieo d 111S mai · od"r 1m e effi­
cicntes pr oc:c ::ios dr. :1,~r iou Uu.ra. 

J "'ebi.d,a. e m os r - i res a pp!ausot. 
do povo cout r1•auco . a. idéa. da orca-

ã.-0 da.qu.clla Escola, qt1r re i• ·es ,n ta\fa 

uma d·~ m a i1- j u. ·t.a,s ~pi.rações do 
n.o · •io Esta do, é ella ho je. folizm 1 te, 
uma inagnifica rc-alidade, com a a.hei·-

gramma : 
" Areia, 27 - Commtmico-vos aber­

tura cursos auspiciosa frcquenoia 
t.rlnta sete a lumnos . Samlaçõcs 
ç ItVALMO ARAúJO, dh·cotor·•. 

Sobre o mesmo assumpto, 1·ecebeu o 
dr . Jsidro Gomes, secretario da Agri­
cultura, este despacho: 

"Areia, 27 Gi·ande satisfação 
f.ura, do.s . ·eu.._ ur ·•1s, h ü iacJo:,, a nima­
d oi-a m.c t1 tc com um a frcqucncia de 37 

ommuni.co vosscncia inicio aula s com 
aus11101osa frequencia trinia sote 
a lnmn os . CordJaes saudações - CAR­

a ·ont imento, o V M~QO R!\\'.1JO, dtr~çto ·'' . 
a;lum o . 

Oouununioando o 

"O PAIS PODERA' RETOMAR A SUA ·.ACTIVIDADE NORMIL DENfRO DA A'FTITU• 
DE PATRIOTICA DE TODOS OS BRAS 'lf'il OS"9 ~ Df CLIRA O SR, JOIO NEVES 

O conego Olympio de Mello af~rma que expurgará a Prefeitura do Districto Federal 
de todos os f·unocionarios par tida ics d crédo vermelho 

A Fó'RMULA RAUL PILLA 
CONTINúA NO C~.RTAZ 

RIO, 28 - O "Diario de NoU­
clas ·•. em editorial, diz que é sa­
bido que a paz e o accórdo geral 
consistirão na adopQão, nos Esta.­
dos, da fórmula Pilla e. na politioa 
federal, de uma simples tregua . 

Esse pet·iodico, exprimindo sua 
opinião, diz: "Não serve porque 
isso ?Oderâ sei· tudo, menos a pa­
cificação do país que a. deseja e 
necessita". (A. B.) . 

CONSIDERA-SE PAGO DE TO-
DOS OS SACRIFICIOS 

RIO. 28 - O sr . João Neves de­
clarou que está trabaU,ando es­
falfantemente. e que se consi­
d<wa pa,go de todos os saorifioios 
physicos. com os resultados con­
seguidos na reunião ,lc hoje . 

Esse proccr dai politica gaúcha, 
n.Jfirma que o país poderá. reto­
mar a sua aotivida.de normal, den­
tro da a.ttitude pa.triotioa de to­
dos os brasileiros . ( A . B . ) . 

CONFERiENOIA ENTRE 
FES DE GOVt RNO 

CHE-

~ 10. 2~ - O JOvernatto~ 4r-

mando Sanes confere1:" i1r u ti'lm 
pr · Hlentc Get · li~ Va rr, s, nar -
rc-G1; ndo q t!9 re:au vamontc a o c­
cõrdo poiit k'.l. 

Dizem qu o g·ovrr .:1a:lor pau­
lk ta CflJTUn:1rniu 1:1 a o chefe d,o 
g vi•rno fe,JernJ, a ma túf~ t.ação 
d aitgun,· gc ver na.d res (A . B . ) . 

ACIMA DE 'J' t;!)O, DIGNID -
D E DO M AftANH O 

R JO. 28 - O sr . Lino Ma.oha '10, 
" leader " da bu .. ueada ma1'M"hen­
se na <.:a ma.1-a,, diz que a dig ni­
d :1.rl.e do Ma ra nhã o n ã o pcrmi tti -

rá v. iute t'" enqã o de n cnltnm elo­
m ont, , nos lameut.avci a, onteoi­
m rntos ,1 uc se ilese 1t'o·a11 am. 

Lembra. a sega· , qu • o minis­
t · da .Tust.in falou s b ·e ~ua 
c~nclida.tu r, de coll<·ilia ão. a f' 1 

de ,wa.ba r oon o di ·slcUo, i ndo 
d c:iidido, em ucme d ns d~put.ad s 
federa.os e.na.dor e.s tl· qucJle E.o,; ­
ta.do, ooutra n i1 ·imt qao. IA. 8.l. 

IMPOR-ll'ANTES DECLARAÇÕES 
DO CONEGO QLYMPIO UE 

1\IELl,O 

RJO. 28 -· O p1•efeito i \fooiuo 
Olrmpio de l\'le!lo, f J 1do á. im-

prensa, disse que, sem ~ce,p!'-ôes, 
expurgará da municlpilidade to­
dos os partidarios do credo vormt>c­
lho . (A. B.). 

'J.'EM NOVENTA DIAS PARA 
VOLTAR AO BRASIL 

RIO, 28 - 6 "Globo'' noticia 
que o general WaJdomil'o Lima , 
que fôra ã Europa, em com.missão 
do govêrno, a fim de se aperfei­
çoar e fazer um estagio no Exer­
cito Francês, acaba de ser convi­
dado pelo ministro da Guerr-a a 
dentro do prazo ma. ·uno de no­
venta dias, regressar ao Brasil, 
dando, assim, por finda a sua 
viagem. (A. B.) . 

PROSEGUEM AS "DEM R-
CHES" 

RIO, 28 - O sr . Joã o Ne ves da 
Fontoui·a continúa as .. deniar­
ohes" com o fim de reunir os 
prinoipaes chofes das opposiqócs. 
a fim de dar conhecimento da 
fórmula d.e 12 .. itens", trazida.. 
hoje, do Rio Grande do ui. 

S be-se que os chefes mQ.i in'­
tra.nsfgentes da oppo~ição &<' ­

e fta-rão a tregua parlamentar. 
(A . B,) . 
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A DES DESCOBERTAS DO Os males causados ao gado INFQRMAÇQ-ES 

O IMO S U O bcvin•o pelo carrapato 
COI\10 IWITAl,-OS . 

a • inios oue, a proposito, fazem os iua ·s autorizado., 
se· e1 tistas de nossos tempos 

Recebemo ·: 
COl\'I OS PROPRlETARilOS DE 

APPARELFJOS DE RADIO 
CINEMAS 

Cartaz do <lia : 

( , :,,pe<-ilk-1 da l1 . .J . n. pa 1·a 
"A túão") . 

"A maioria dos criaclol'es nordesti­
no não reflectiu o.inda, sobre as gra.n­
cles. as ~normes desvnntag·ens que lhes 
nclvêm d:·: p1·esença cio ,: 1:rnpato 

Ac ·editava-s , nos fins elo seculo 1marenr0pu·; :•nnula.Lus1 em s .ms Jc~- Recchcmlf.;.: 
zenclas. "A (,'h<>:fia (lc Linhas e Jnsialla.-

'·Re'.:'í '' : - Pera hoje está annun• 
clado o moviment.ado film O ultimo 
gangster, um dos melhores t1·abalhos 
ele Philipps Holmes e Mary Carllslc. 

XIX, que já estavam realizadas todas 
as mris imponantes clescobetl.ns, no 

Enir~ a m~ls sen. acionaes realiza-. terreno da physica., pois que, ent.ft0. 
e· " (J\I ~e conseguirá levar avante, ~mg-iram no mundo scientiiico os raios 
1 ~ proximos cem an.nos e segundo , X. o taclio. H thcorin dn relatividade. 
, , 1 ll~tm os mids autorizados scien- Entretanto, agora t ::mo··. ainda por 
tl t·\: , figttram a seguintes: resolver, o problema elos nucleos ato-

:.ci 1 e- des nvolverão clocielades micos. o ela transmutação dos elemen-
upeoorcs a 1 .500 kilome1,ros por hora, Los e dos raios c:osmicos. 

Qt, lh s p nuh,tirá fazer ,\ volta do Já se fez muiLo. 110 que wca á radio 
mt,l ~o c1n. n1· is ou 111 "nos. dois dias. act,i \ iàadc , A dcsint. gr aç· o a,•Lificiai 
A:,,,im, lO 1ar-se-á o café m Nova dos nucleos atomicos, r ulizada, cm 
Yorl{. ~ l:l or ar-s~-á m Honolulu e primeiro lugar, por Ruteford, u·ans­
jan ; , -~e-á Sh:111g~ i. formou-se em importante eleme1tt.o 

O V\.~~ uario s<:>rá raciolisado e influ- de investigação - cominúa prof. 
en c1ado, lectricamcn,e, por energia Comptom . Fermi descobriu a tomos 
inadu1dn. m ais pesados, conduzindo assím, á des­

o- apparelhos de radio se1·áo po1ta- cobena ele eiementos radioactivos. 
ei - r md~ 'iduaes. receptores e tra11S• A descoberta elo segredo do radio, 

m i-.sor , de modo que será possível a será, possi.velmente, um dos milagres 
mutua communicação radiotelephoni- do proximo seculo. 
t :'l, t..11 (;0mo h oje se faz entre as es- O sonho millena.rio de transfonnar 
t a õe •. m o:: taes em ouro, já. Lá no campo 

D cob1 ir-se-á o processo para c~ra I elas coisas possi_v i~ de serem realiza.­
elo ::m er e bem assim, de um soro , das. O mysteno 1mpenetravel dessa 
c~paz de alhviar, decisivamente. os ' LransmuLação foi . em parte. des en­
sof.·;.•imentos de orig m nervosa e cu- dado por Fermi. quando o eminente 
1 r a 10ucura . scientis1,a descobriu o elemen Lo 93 . 

A \ ida norm 1 ser á prolongada con- bo 1bardeando o U!'anio com n utro-
:,.id ra \ elmente . 

Da mesma fórma que, neste seculo. 
se crearnm 250 000 novas substancias. 
-utre al imenLos, tecidos, tintas, medi­
camcmtos. p(;'rfumes, nos proximos 
cem annos dezenas de milhares de 
novos 1.lroclucto serão elaborados nos 
l bo!·atorios ele chimica organica. 

i •f.o obstan te, essas outras desca-
bei tas n -o serão as mais importantes 

unt.1ibuiçõ . ela sciencia para o pro­
gr~s- o ela hurnanidad<:>, segundo a opi­
nF o do prof. Arthur H . Comptom, 
laur ado com o premio Nobel pelos 
seus trabalhos de Ph.ysica , grande au­
toridade na materia. 

Poderosi si.mos tele copios serão 
constru1dos, para invest igar, em seus 
menores detall1es, toda a vastidão do 
firmamen to - assegura o prof Ar­
thlll' H . Comptom . 

Grande balões ascenderão muito 
mais alt o que acLualmente. de~vendan­
clo o gredo dos raio cosmicos. No-

nios. 
Esse elemento - accentúa o prof . 

, Comptom - é eminentemente radio­
activo e represe t.a o p1im iro ex1Lo 
humano, na f brica •ão. de factores 
chimicos. aLé ha pouco de ·conhecidos. 

O processo de transmULaçã.o foi d -
coberto, m conscquencia das uwest.i ­
gr,ções realizadas na rt1ctm·a do 
aLomo, de que i-c 111 ou a descobert,a 
elo electrons e proton , ou s Jam :-is 
mlidades do a to 10, c. rr1.:g d:a n -
gativa, ou po it.1\'am nte. 

Si a seiencia e a industria produzl­
:·nm 250 . 000 no · m te rias. em um 
seculo, adoptando unicamente ele­
mentos conhcc1clos, infiniLa s. o as 
possibilidades da creaç:io d novos 
lementos . 
Só o tempo poderá cl izer com pre­

cisão, quantas e quão grandiosas serão 
as nova de·cohenas nov.::. r ali7.a­
çõe - da Scicn ·o. no s c 110 \ intlouro. 

Dessns de:, ·:rntngcus não s~ apene- ções da Directol'ia Regional dos Cor­
l,mn, un1 por a bsoluto. ig!~0r,inria. ,rn­
t, os por rr.C:rn t;egligench ou c!e, id1a. reios e Tcleg1'11jphos deste Estaclo, 

O que. e 1 1.rcl.anto, esLá. fora. de d\1- convidai, pela ultima vez. os proprie­
~id_a é 111~ 0 c·r, n:anr Lo -. ,\;sen:;e •·oii:o tn.rios .de ap1ui.relhos <le radio a virem 
" CIOS ll1fl.!5 Pl' llllCiOSOS ..:1f~1•, 11s ·- n::io 1 

• 
1 

, ,1m encon.,r., ndo combate i1 ,dtt,,·a. de I rcg1sti·ar os mesmos, sob pena de ap-
sun fainl) d E-' l>t.ruidora. Lie q: 1e :·est:ltn 1>rchen: ·ão. 

Cotação: Bõa. 

"Fclippéa": - O mesmo program4 

mr, de hontem: Um roceiro de sorte 
e o· cavallo infernal. 

aos reba1:li?S, c .. pecialment,e de bo- Chama ainda a attenção dos in- Jaguaribc": - A comedia de Joe 
vmcs, preJuizos ele Locla sortP. ' Brown Pedalando co,n gosto. 

O carnlpnto é um elos mais torriveis frn.ctores para. o telegram.ma de 27 
inimi ,os cta ~rin.çáo. eles te mês, J)ublica!rlo no "Diarlo de 

A sua a,: ç:.-.o ruinos~ n:-o sóm~nte Pernambuco" de hoje nos s-eguink>s 
se fa7, sentis: como vch1culo de perigo- l . ' . 
·os getmens que drto origem a gTande termos: "O sr. Libero iUiranda, eon-

"Santa Rosa'': - A bella fita de 
Janet Gayno1· e Cha;rles Farrel Seu 
primeiro amôr, 

r.wncro ele s-rnves molestias, entre as firmou ao "Dia.rio da. Noite'' , que o "São Ped1Jo": 
quaes ~vulta a ~yrophismose, l,ambém Governo pl'etende appl'ehender to- mm de aventuras. 

O passo fa.ta~ 

denommada •· tnsteza." ou ,mal tris- I . _ . 
te", U:io conhecida nos meios criado- dos os rachos nao registrados, poJS, 

·•Republica" : res. Exerce. também, nociva influen- embol'a a taxa de registro ,eJa a.penas 
d · • · t T1·em Cyelonico. 

A 4. 11 sene do 

eia oncorren o. pos1.,ivamen !! para 2SOOO, annualmente o numero de ap-
retardar o crescimento dos animaes . , ' . , " .. 
devido á grande quantidade de sa,ngue pa\elbos ate agora regJBtrados e ca- Odeon , (RoggersJ - ~ thesouro 
que lhes suga o insecto. 1 da vez menor, - J·oão Pessôa, 2814 elo pirata.~ 1. n. serie, com Richard TaJ-

E' cL ro . 9ue, assim despojado, não 936. - J. Mecleit·os, Ene. da 1. ª Sec-1 madge. 
pód~ o bovmo alcançar o seu desen- / :- ., RECEBEDORIA DE RENDAº 
vo!vunento normal. 1 çao · ' -' 

Além cks.c:;cs inconvenientes, releva - . ~ . . 
?lotar a depreciação dos couros attin- NA VEGAÇAO : ~lavamento ele exportaçao do <J,a 27. 
gidos p ?las picadas do carrapato, de- 1 
preciação que não deixa de acarretar São ei,perados. em Cabedello: 
sensivejs prejuízos. já sob o ponto de a 30, cio norte. o cargueiro Arataie,_; 
vista mer amil ou ü1dustrial, já por- a 7 de maio, elo sul. o cargueiro 
que a picada do in ·ecto dá logar a in- Cam11eil'o: 
numeras lesões tum.ores. ulceras, etc. a 30 µarai o sul, o carg 1eiro Três de 
Ha. a ir,cla. a con iderar a.s desvanta- Outubl'o; 
gens decorrentes da diminuição do a 1. 0 de maio, do sul. o ca.rgueh·o 
leite e ou1 1·as menos aprecia.veis. Aragn,1,10; 

Em resumo, o clamninho insecto a. 28, do norte, o cargueiro Campi-
cau a: na-s; 

a J desvalorizac:ão dos couros; a 1. 0 de maio, para o sul. o paquete 
b) c!lminuiç3o ela prbducção elo lei- Rodl'igues Alves; 

te; a 2. para o sul o va·'por It.a.Unga; 
(') doenças; a 6 ele mf.lc . c!o ,·ul o paquete Ara-
cl) d•mmuiç·,o da precocidacle; timbó; 
e, máu rendime1,io dos bois de tra- a 29, do no!'L<'. 0 cnr~·ueii•o Ofind, : 

balho . a 30, cio i-u1 . o paa,1 cc Ma.nãos: 
Ui-g . porlan.to. s sLematlsar o com- a 7 ele nw.i(') c!o sul. 0 paquete Pl'U-

ba te ao Len·1 vel parnsha. dento ele Moraes. 
Para f zel-o com efficiencla aclopLe 

Plln.Rl\lA CJA DE PLANT AO : 
Está ele plantão. hoJe. } Ph:umacia 

Brasil, á rtifl Mn:::iel Pinheiro . 

Cia. Parahyba de Cimento Por-
tland S A - 1.176 saccos ccam ci­
mento em pó, 18 tambores de fe1rno, 
vasios e 2 peças de ferro <mafidibu­
las). . 

Cia. de Tecidos Pat1lísta - 39 far­
elos com tecidos e 17 ditos com col­
chas. 

S 'A . Ind. Reunidas F. Mataraq.za-
150 caixas com oleo desodorisado ••·Sol 
Levante" e 1 caJxa com amc.l3tras de 
sabão. 

A . F. do Amaral & Filho 
f.i ·ctos ele pclles de cabra. 
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NicoL.:t ti da Co. ta - 7 .9C6 s:1:;co1, 
com seme!ltec- ele 3lgo Ião . 

H.t l~é R Ul>h e r ,_"1.1, CtA. - 2 fa rdos 
com tecidos àe> algoelfio . 

A•\ctPr ,1,n Olt1,v1on ,. C:a. J,IJ(ta. -
1 . 393 fardos c1 al~odúo em plu:n::.. 

'J'ELBCRAi\IiH:\S RF.'l'IDOS 

Fri llfl 

<'l"i11dor o ba nheiro carrapa.l,icida, 
muco m io pr Uco e compensador. A 
sua onst?'t CC'; o e t.á ao alcance de 
qualquer criacloi' medianamente abas­
taclo, c-omvindo len brar que o Gover­
no F deral concede um premio no A 
n.lor ele 1 :000, ooo <um conto de réis) 

a Lodo aq uell que. inscripLo no Re­
gist ro de Lavr dor s e Criadores, rea­

SCIENt!Ã - BRASILE:IRÃ I gr~1~~;· 
Repn,rt,i<'ão Ge:·~ l do.; Tele­

Lolegram.mas rcticlo.s p:tm: 
c!a · Dô ·e. . Ilhn cio Bispo. 

lizar a obra . 
N'.:o h et,ite , JX>is, o criador em cons­

truir e t ur tazencla um banheiro 
<: rl p Lictda , 

Procll!'f' em perda d.e tempo, a 
Inspecwria e Defe a Sanjtarla Ani­
n1al, prov! ..,ori ·m. n1,e installada no 
edifício lia Gua rda Mor ia da Alfnnde• 

NA EUROPA I Co La. ------ ------ -
Pelo DR. Jo~·E' D!i: A.1.,.&UQUr~R~U~ 

(Serv!ç., ::p:-c1al cl::> Circulo Br:1-
silel1 o de Bd:ieaçJ.o S'.!:-mal) / 

Com gra:1de clo~·c ele re-,;p oni:;abílida- ; 

Criadores . gaúchos . auç-ui­
rem terras em Goyaz 

de ausenta r -r-!e - C' i íio Dr~~il em 3 cfe GOYi\NI.<\ 1Est . de ao ·nz> Pbril 
maio proxímo , 1 - G ovaz é um dos E,; f! do.; cto :I; as1l 

os soros immunlsar-nos-ão contra a. 
molestins hoje considerada:, mortaes. 

c,L\ CJ\' IL IZ.\Ç/ O :',J...\ IO I ga andar supen or), onde obl.erá. a 
• 'T{'f 1.1 n )l ' I·' \ .l.>l..,l'I /plon~ r ·pecti".a .. detalho.das tnfor-
, • , • , • 1 . , \ • ll :, ÇO S O. J' )) l C O . 

Vou incunbido P '.:t :":-,Ct!lcln.cl de f QLIC' 0°1,' •rccc ao cll'Si: t,l'Ol vim~nto d~ 
Medicina e o. U_ni ' t=- c•,;idr.de ct :.'I. Cnpitr.J -pcr 11:1na melhores possibil;dade:s, da· 
li'ederal, d< , •' l\ll!' o·· pnnc!paes ct>n- ( a a va •Li ão cl <' s:'.'t' .; ca rn ,>:, .~ e t ·,m­
tros univr :·:i u '. -. , '.ü vU!.,'l :~ l.'.!:tlL. l>;.;m r, 1 .;;.,t; _;;: Jidl:'. ~ cl C' s:: .L.. p u.sta-
para nelle:.. fa,n. pen:ui..c 1 .. 1. ... ~:·-.:.s e geus. · 

i\.~l CI~ I<' r\.\ \ 

DE P. I DISC' .R O DO EMBAJX.\ . 
DO SWALDO .\.RJ\ , 'HA 

H 10. :28 - \' c•m , ndo nn•ito 
de,l,1cad,> o cii ,c u r-.;11 do -r . h · 

Melhor·a nos salarios dos 
bancarios syndicalizados 

alumnos e lhes dizer do que se faz no I De 1930 para cá Lem sido consi­
Brasll em mat:l'ia d_e ancll'olog'ia,. este I cteravel o nt.tJner~ de familias de ".'ª­
novo r:9-mo de .. 01encia, que J?Or mmha rias partes do p~us que aqui tem vm­
iniciat1va, vem s~ndo cu! u·,ado n0 · do se localtzar Dessas familias con­
Bra.sil, logrand:o ultim;an:i,e~te ser eri- / tam-se as ct~ diversos capitalistas 

,\ propo Ho do momentoso assumpto gido á caLcgcr~a d_ chsc1phna esc_:ll:9-r. que teem procurado e.q.1i ctesenvol­
cla C'le \•ação dos sabrios dos IJancarios graças á creaçao da cadeL'a de chmca ver as suas actividade:; na lavoura. 

O rnais ünponant,e progresso da sci ­
eneia ba~ear-se-á na fe no conheci­
ment,o como guia n::i acção . A sc lenci 
ja se ünpoz, na ngenharia , na hygie­
nc, rn medicina. Seu- exit,os estimu­
lam a busca de ·olw;.ões para os pro­
blema,; sociaes e poliUcos. O espinto 
d a 1,ci ' ncia significa n fé na força d 

\\;11 / : , \ra , it:, ~1, po, 
ro. ê.llra,~; ,:o r:ll 1ÍO. 

, hrn~ ilr ,- :..ynd iC'alizados, o qual vem sendo trata.­
do, p lo e. mo . 1·. ministro do Traba-

andrologica na ~aculdade de ~edici- pecuaria e na inclustria . 
na daquella. Universidade e cu.ia ca- Goyaz em conta.cto circcto cem S. 
thedra foi a mi?!1 immereeidamente Paulo e a esse grande Eslaclo ligado 
confiada. por estradas ele ferro . cha para dia vae v rd« e. 

SSGt~AÇOIES .,. 
"Centrn Estudantal do ~stado da 

Parabyba" - Recebemos : - <Nota 
official) - A Dire··tmia desse sodali­
c1o, par!'!. fins de direito. avisa a to­
dos os seus associados que acaba d.l 
r gislrrar no ca torio do tabellião Igna­
cio Evaristo. nesta capital, os Estatu­
tos do " Centro Estuctantal do Esta­
do da Parahyb · . passando o mesmo 
a se onstituir personalidade jmidica, 
-'m face das leis do país. João Pessôl'I.. 
25 e abril de 1936 . (ass.) Damasio 
Barbosa. da. Fr:t11ca - Presidente . 

"Sodedade Un'ão B. 12 de Outu­
bro·• - Recebemos communicação de 
haver se empossado, a 22 do corrente, 
a nova dil"ectoria da ·· Sociedade 
Uni;: o B. 12 de Outubro ", com séde 
nesta cidade. a qual está organizada 
cio eguime modo: 

Assembléa. : Presidente, João Baptis• 
ta Cruz; 1. 0 secretario, Luiz F. de 
Ol1\le1ra; 2 . 0 secretaiio, Aloys1o E . 
Reis. 

Di ·ectcria: Presidente, Bento José 
ela Silva; vice-diLo, Oscar Baptista 
Oliveira; l . 0 secretario, João e . dos 
Santos ; 2. 0 dito, João R. de Mello; 
orador, Arthur C , Sílva; thesoureiro, 
Antonio Bemarclo ; Cobrador. Antonio 
F'eneira. · 

Commissão ue Syrulicancia: Relator, 
Jc:-é Lé:opoldino. João Bernardino da 
Stlva, Manuel Carneiro . 

() S j O l' J1 :J (' '- J1Úl' 111 lll •• ll l ' l 11 -

chc tl . " a !sCf') UJn • phr:, e d ·1-

qut'lk nosso rc·p rc,-. lHanl • 111 
\\' :1s!1 in : [nn: "T IWJ'- el eme nt .,~ 
p:iru ::i vhr·:-1 qur- li a (1.e \ ír co1.l 
11m:1 ci, ilu.,ir,i.o lll~1ior e 1nelh ,r 
do <1 1<' a norle -anv·ri ran a ". ( .1. 
!.) . ) 

llGER DJlgJE 
para a venda do algodão 
paulista, em moedas blo­
queadas 

A FIM DE PLEITEAL-A, CHE­
GAM AO RIO DiYERS:OS 
FAZENDEIROS 

RIO, 27 - Procedentes de S. 
Paulo, chegaram, a. esta cidade, 
varlos fazendeiros que pleiteiam, 
junto ás autorida. es federaes, li­
berdade pam a venda de algoclão, 
em moedas bloqueadas. 

Sabe-se que uma. forte corrente 
de industr'iaes é contra essa sus­
J>ensáo, temerosos da e11tracla de 
concorencia no mercado . (A. B.) 

c,;=-==================-
D O EN Ç AS DOS OL.HOS 

IR, H, COSTA BRITTO 
ll-ASSISTEN1.'E DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO Plt.OP. tiiJLNSO0 

NO RIO DE JANEIRO 
OCULIS1.'A DO EOSPJTAI, SANTA fSAB.EL 

i'RATAMENTO MEDICO E OPERATORIO D.AS DOENÇ,8JO 
DOS OLHOS 

' ~ terto: - lha O,uqne t!e Ca:da!I, U!. <Alto da, l'bar~JJI 
VEra.t, 1. • &ndarJ. 

Refúdenc14· - Avenida Juarez Tavora !l!t 
Oon altas: -:- Das 10 1/2 ás 12 e da-s 16 ãs · 17 horal:I 

=-- - -!!-- = ·*- --'' 

lho, com o a.(>Oio c1ue merece, recebeu a 
Jnspectol"!a Regional daciuelle l\'liniste­
rio, ne-; e E tado, o seguinte teleg1·am-
rn!l.: 

" Of . Inspeci,or Regional Traba­
lho - P:;u·abyba - J. Pessôa - G. 
. f. 651 - S1·, minist1·0. por solici-
ta :;-iio bancarios syndicalizados e 

-a tteudendo a assistencia que o go­
vêrno deve ás Associações de Clas-
!:-e, legalmente reconhecidas, plei­
teou e tem con eguido po1· interme­
dio do Syndicato de Bancos desta 
capital, nma melhoria, no sala.rio 
dos ba.ncarios ea.rioca,s. De todos os 

Vou ainda á Europa incumbido pelo se tornado maior o volume ele sua 
' ' Circulo Brasileiro de E~ducação Se- producção. na quasi totalidade des­
xual ", pera dizer aos centros cultu• tinada aos mercados consumidores 
raes daquelle contil~ente o que ~e faz paulistas . 
no Brasil. em matena. de educaçao se- Fomos agora informados segura-
xual. menLe que varios criadores do Estado 

Ausent:lr-mc-ei pois do meu pais do Rio Grande do Sul estão no fir­
carregando a responsabilidade de duas me p!'Oposito de adquiri.r em Goya:& 
commissõe.s, para dizer aos homens da enormes areas para e:<,plorarem a,qui 
sciencia das nações que percorrer, cou- a criação de gado va.ccum pelos pro­
sas nossas sobre dois novos l'amos da cessos modernos da zootechnía. 
sciencia, Como sabemos os preços das terras 

Não vou r ~petir perante as sacie- goyanas ainda são relativamente r.10-
dades sabias ~o c~wangeiro. ne3?1 pe- 1 dicos e a pecuaria entre nós constitue 
rante suas Umvers1clacles, velha.nas de inlle:' gavelmente um meio facil e segu­
que estão ca:1sados ele sabei~. nem ' ro de enriquecimento. a prova está 
tampouco, remsar em conhec1mc11tos • que todos os nossos criadores estão em 
que elle~ proprios _nos legara~. atra• 1 lra~ca phese de prosperidade . 
vés de livros e revistas sc!ent1ficas. Nao passa despercebido a ntaguem 

Es:ados chegam a sua exc. appel- Si a minha missão fosse essa, des- n quantidade de boiadeir,(m pr~ den-
los, no sentido de serem extendidas necessaria se tornaria 1?-~nha viage~ tes de s. Paulo, em partleti'làr de 
essas melhorias a todos os banca- ao velho mundo, pois 1.na desempe- B11<rrêtos que annuaJ.mente fnvadein 0 
rios do BrasiL Detel'lnina sua exc. nhar O papel do di.scipulo que se de- nosso Estado, of!erecenclo os melhores 
procureis, cm seu nome, gerentes 
bancos esse Esta.do, pediu.do que 
estudem com interesse situação sa­
la.rios em1u-egados, promovendo o 
ma ximo de melhoria que suas 
Jlossibilitlades permit.tam. Sauda.­
ções - .J. VITAL, director gabi-
nête". 

fronta ao mestre Pªtª lhe demonstrar preços par~ ncquisição do no~· gado 
seu gráo de aproveitamc.nt.o. que, pela excellencia do nosso clima 

Si a minha missão fvss_e essa. se que, pela cnpacidacle nutritiva das 
tornaria de certa forma n~1c_u!o. qt!e pastagens e pelos pr-ocessos de apper­
aceitasse essas duar; co11m11ssócs, pois · feiçoame:.1t,o a, que está submetbido já 
nada mais iria fazer no estrangeiro começa a obter excellentes cotações 
que levar de volta aos pafses de ori- nos centros de consumo . 
gem as acquisições que elles proprios De pouco~ annos para cá fôram ins-
nos legaram. tallados. sobretudo na região Sul de 

Vou ao estrangeiro, para dizer cou- Goyaz e á. margem d'a estrada de fer­
sas novas sobre sciencias. que, no mo- ro, varias xarqueadas que estão em 
mento presente que o mundo atraves- continua act1vidade. A procur-a do 

Do teor do despacho acima trans- sa, empolgam a opinião dos homens gado goyano pelos compradores dos 
cripto foi pelo dr , Dustan ~lira.oda, , cultos de todas as nações. outros Estados. notadamente de s. 
ins1)ector rcgioual inte1·ino, dado co- Vou ao estrangeiro, para dizer d > Paulo tem sido tal que o Governador 
nhecimento a todos os gerentes de que se faz no Br~!l, em relação ás sei.- do Estado se viu obrigado a prohibir 
há. d í ·t 1 ..t () • encias que constituem o campo de ac- a el<:portação de vaccas O que estava 

neos es a. capi ª e u.e ampma ção de minha nctividade, para provar prejudicando visivelmei-ite os nossos 
Gl'MHl , solicitando a sua benevola assim aos nossos irmãos de outras rebanhos. 
atlen<;ão para. o assumpto em foco. terras, que o Bra3ll não é só a nação Agora, como se vê. são os orladore:, 

~ue ~epete, mas tambem a nação que gaúchos que, vendo 11ai pecua11Ia goya-

O "BANCO AUXILIAR DO COM­
ME&ClO" DESTA CAPITAL CONOE­

DEU AUOl\1ENTO AOS SEUS 
FUNCCTONAR.1OS 

Reuniu, hontcm, a directoria do 
"Banco Auxiliar do Commerclo ", sob, 
a pl'esidencia do sr. João Moraes. 

Compareceram, ainda, os dil'ectores 
Miguel Uastos, Leonel Duarte, João 
CJimaco e João Alves da Silva. 

A reunião teve por fim tomar co­
nhecimc11to de um a1>pcllo do minis-

1mpr1~e novas rotas â marcha das na um optimo e seguro ramo de ne­
scienc1as. gocio, voltam as suas vistas com o 

tro do Trabalho, no sentido de sel'e.m 
augment.a.dos tanto quanto possivel, 
os vencimentos dos ba.noai-ios . Discu­
tido o assumpto, manifestou-se favo­
ravel o dircotor Miguel Bastos, uo que 
foi seg·uldo pelos demais, ficand_o re­
solvido um augmento de 15 a 50 o/, ou 
seja uma medhl. de 30% . Nesse senti­
do o pl'esJdeute do Banco offloiou a.o 
rcpresentaute d.o Minlsterio do Tra­
balho, nesta capital, 

seu elevado espirito de patriotismo e 
progresso para o nosso Estado o q~e 
é para nós objecto de real satisfação. 

Goyaz que neste momento :pa.ssa por 
um surto de prog1·esso trepidante gra­
ças ao programma de trabalho do 
seu Governador dr . Pedro Ludovico 
Teixeira. proinette pelo que vimos de 
observar, ser em breve. um dos centros 
mais produotores de gado do pais em 
to.ce do impuls19na.mento Qij,e vem to­
mando a pec1,..tar!a no Estado n~es 
ulttmos nnno,s, mui especialmente no 
Sudoeste a~l'.,llllO, região por1 e-ieellêlf.. 
018 oriadeira·. 
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A ~'FESTA DO RUBI'' r-:====-;;;--;;;==~==-;;~-NO RIO O GOVERNADOR ARGEMIRO DE FlGUEIRIDO 

AchaQse nesta cidade uma embaixada da F a-
ctddade de Direito do Reci e, que a realizará 

Procecl me elo R ' cife rhev.ou, hon- de "Líberdade": padre Carlos co · ­
tem. a e ta ca piLaJ . •• embaixada qu~' \ 1110, dirccLor da " A Imprensa·· . Jo é 
compõe a commi ·são Central da "Fes- Leal, dire ·tor do ··o Norte ": dr. Gal­
ta cto Rubi " . co11stitLlicla dos acad«mi- i dino Sallrs, director do '' O Povo '' : 
cos de Direi t.o EpiLacio Pesson ca ai - Eucles Bo.1·tos, d irector ele '·Illustra-
anti, Eôil>;anlo Soares, Clodio Rodri- ç:io'' e academicos Dunva l de Albu­

gu s. Humbeno h.amos e AnLonio ciuer que e Ernani BapLista. de/$ta fo-
Corn~a. llla . 

Essn. ron1mi~ ão vem !,ratar. quL 
da orgi111ização e reaiizaçü:) da Festa 
do Rubi, em beneficio da ··Caixa de 
Mntricula do E tudante Pobr ' d. Fa ­
culdade d U11· 11.0 elo Recife." 

Hcntem m<> mo aquelles clisl-inoto:; 
rn1iversitarios entraram em cm,endi­
mento com autoridade e soci.edade lo­
caes. tendo conseguido de t.oclos, con­
fórme nos declararam, o mel hor apoio 
á benemerita campanha em que esLào 
empenhados. ' 

A COMMISSAO DE PROPAGANDA 

Após outras deliberaçõE's. a em baixa. 
da academica orga nizou mna Commis­
ão de Propaganda com os segumt1.>F" 

nomes: dr. Orris Barbosa, direct.or d a 
A Urâão; clr . Alves .de Mel!o. direc~or 

A DIRECTORIA DE HONRA 

Foi t,nmbem ob,iecto de de-lill ·A.ção 
a cscolh~ de uma Directoi·ia de Homa, 1 

a qual csLá consLituida dos seg•uimes 
nomes: 

Governador interino José Maciel. dr . 
Lsidro Gomes. secretario ela F:azencta 
e Agncultura; pref ito Pereira Dilüz. 
d~· - S:verino Cordeiro. ch~-f~ ele Poli- j 

eia: ar. Raul de Góes. of11c1al de ga­
binéte do . r . Govern dor do Estado e 
sr . B asilc-tt Gom "S e Oswa ldo Pessõa., 

Dessa forma a Commi sã-0 iniciou, 
fi 1spiciosame-nt.e, eu brilhante E' ::;ym­
pat-hico ob jec·t.i ·o que terá . decerto. a 
r,olldariedac\e da litc ocio 1 de nos !I. 

1.erra . 
Em out r:1:; cdiç6es fr('n'JOS informan­

do o publico , obre , Fe la do Rubi. 

PUBLICAREMOS AMANHA: 

uo Cabo Branco e a . Industria Assu areira'' 

No Instituto dos Advog d s 
A POSSE DOS ovos ·ono.-; 

EDU hDO GOM E 

VIDA MAÇONBCA 
LOJ "B A . (' 

PAZ 

DIA " 

O novo edifício do Ban­
co do Brasil nesta 

capital 
A p1·opos! to dn constl'ucção de 

um novo cdificio pa ra a agencia 
do Banco elo Brasil nesta capi­
tal, para o que vem se empe­
nhando o prefeito Pereira Diniz, 
foi endereçado hontem. a s. s., 
pelo secretario do presidente 
daquelle insti tuto de credito. no 
Rio, o szguinte telegramma: 

'·Dr. Pereira D1niz, prefeito 
de João Pessôa - Em resposta 
ao seu telegTamma de hontem, 
manda-me o dr. Leonardo 
Trnda dizer-llle que a cons­
trucção de novo eclifücio para 
a agencia deste Ba,nco em 
João Pessôa está sendo exami­
nada. com a devida. attenção e 
Loda sympathia, a fim de que 
seja da ela . ao assumpto uma 
breve solução. Saudações cor­
diaes - (as .> Niario Ta.vares, 
secretario da Presidencia , . . 

'lUBSCRIPÇA·O PARA Â Vl'O• 
VA E FILHOS DE JOS! 

ANDRADE 
Collega~ e amigo do infort~­

nado operari<> José · Arnaldo de 
Andrade, t>stão promovendo uma 
subscripção em favor de sua 
viúva e filhos, a qual vae obten­
do a mais sympathica acolhida. 

(Conclusão da 1.'" pg.) 

da despesa fixa e despesas extra­
ordinarias a que te-mos sido obri­
gados com serviços enumerados, 
o salcLo do Estado se tem nianbido 
alto. Pela demonstração de 11 ele 
abril ultimo eleva-se a . ....... . .. . 
9.113:094$738, sendo de .. . .. ...•. 
8. 712 : 364$350 nos varios bancos e 
caixas r1traes da capital e do in­
terior e 400: 720$388 no cofre do 
Thesouro. Os maiores depositarias 
são o Banco do Brasíl com ..... . 
4.300:30'/$500 e Banco do Estado 
com 3 . 373: 627S000. 

O GOVEfl,NADO..R FAL-A SOBRE 
A VICTORIA DO COOPERATI· 

VIS.MO EM SUA TERRA 

Prestctda,s essas informações, 
Motta Maia faz com que a con­
versa r-u1ne para os as~u:mptos eco­
nomicos. E' o brilhante retlactor cw 
"A Nq,qão" mn apalxonado do co­
operativt.mio. B sq.be o qua1ito tem 
f etto o governador da Para1tl(ba 
pelo desenvolvimento das coope­
rativas de proà-ucçllo. Quer cleta• 
lhes. Fornece-os o s-r. A-rgem.iro de . 
Figueirêdo, que passa -a falar oo.m 
enthusiasmo visivel sobre a victo­
r1a da batatinha e das perspecti­
vas que se rasgam, no Es1taão, pa­
ra a lavoura do fumo - mercê, 
j11.,sta1nente, do cooperativismo. 

O GOVERNADO~ DE TODOS OS 
PARAHYBANOS 

Mas Alexandre Koncler é mn 
jornalista visceralmente político. 
lnterrom;pe, pu.::ando a braza para 
<t sua sardinha. 

- "E v. excia. não /ai polit'ica? ·• 
- indaga, maliciosamente, o re-
da.mor cheie da "Gazeta de No­
tzcias '' . 

O governador não se perturba 
com. a rapw.a mudança de assmn­
pt o. R,espond.e com alare•·a. Diz 
que faz polilica., pois é um ho-

D.ESPORTOS 

mem de partido. lnfurrm.a (fite C1J 

oppos:ição venceu em a.Zgwns mu• 
nic!pfos, quando das eleições mu­
ntetpaes e que o~ prefeitos por ella 
eleitos são cfdadáos dignos do man­
dato que lhes foi c01&ifertdo. A se­
gu.tr, frisa o sr. A-rgem-tro de n­
gt1,etrêclo o se'!!, esforço no s.ent1do 
de ver -respeitados os cUreft:os ®3 
adversarias. 

- "Sou o govemador de todos os 
parahybanos e não de um grupo 
de parahybanos" - cltz, explir.an­
do a sua. tolerancta poltttca,. 

Aproveito o ensejo para recapi­
tular um detalhe elucida.ttvo. In­
formam aos meus colle(fas que 
certa f eíta, quando era intensa a 
ca1rvpanha eleitoral, assistiw o go­
verncrdor um "meettng:" da o'P'f}O­
s igáo em que falaram atacando ve­
emen.temente o se1t goue'rlfl;O uns 
cloze oradores, em cuto nu._niero se 
encontravam algum funccfo1uL íos 
pu.blicos . 

.,,.. "E nenlmm de'lles foi ctemft• 
tido? - per~wta Alexandre Hon­
der. - Nenhum~ ru12.(imle o (10,. 
vernador, com a ma.xi~ nat,umail!­
dade. 

AUGMENTA A "CORRENTE DE 
SYMPATI-1'/A" 

Sinto que augmenta a "corr,en. 
te de sympathia ·•. Os fornaftsta.s 
politicos estão de'Véras encantados 
com o esta.áista joven QUe conse­
guiu realizar, num curto lapso de 
tempo, todo um program11u, de 
bem/azejas iniciativas. E' o · sr. 
Argemiro de Figueirêdo uma ex• 
pressão lidima da gnancteza den­
tro da singeleza. Ez;ulto, com-o pa­
rahybano que sou. 

Durou largo tempo a entrevis­
ta-. A' sahida, colhi as impressões 
do.s meus collegas. Todos ficaram 
satisf eít os com a exPQ$iQão feita 
pelo sr. Argemiro de FigtJeirêdo e 
agradavelmente im'[JTessionados 
com. o seu fino trato. 

DESCOBRE-SE o 
Temos n registar mais o se­

guinte, que .' e acha em poder o 
sr. Porphirio Pinto Hibeiro. lhé­
soureiro da ~ubs,·rip.<:fw: 
Quanli:1 jú p11hlí,·q­

da 

'• Sport Club União" U M 
Conforme í'õra noLiclndo. realizou- R A D 1 ARTlF·ICIAL 

Recebido ante-hon(<'m 
rndõ · 

Hec hido honlem 

I : 7 83.~000 I s~ clom!ngo ulLimo, a eleiç.<í.o da nova 
ct1rccLOna dessa agremiação esportiva 

, que regerá, os destinos sociaes. de 1 . 0 

,W SOOO ele maio do corrente anno. á igua l da-
2.'5. '000 la de 1037. a qual ficou assim con,s­

----- Í tit.uidn: 

ESSAS S·UBSTANCJAS RA­
DlO-ACTIV AS ABRIRAO NO­
VOS HORlZONTÊS A' scJgN­
CIA MODERNA Re11nit1-s(' ~tnl -honl 111. s(, h 

a prc ·idcncia do dr . S\'nt~s io 
(ruim:11·;1cs n In :--l iluin d:, Úrd1•1 1 
dos \dvof~a d s, ,1•r ·inch d e s -
cretarios ox drs, O sim, (;111 ws (' 
Lilia Guedes . 

liza - Somma 1 · 8'l8S000 I P~·esid~nte - Ber~ldo cl 'Oliveira. 
• ' ' •· 1 V1ce-ctno - Henrique de Figuci- (EsR~Cial da u . J. B .• pa,ra 

"A União") . 

Tomnrnm pos. r os n ovo-. <'1)n ­
~ocios clrs. Fr:rn r i·,eo Se1", 1ph i111 , 
l\í:rnro Coflho, Clo, is Lim.1 . .!us\·. 
M:win Porto. .\nlonio :,r,n1r.1 e 
SeYrr ino Ayrrc:.;, q t<' 1 ,1r :11n :-. ,.t i­

tlndos pe lo <l1· . Osia-.; ( i ,rn, , . 
.Agrndrc ndn 1wl1 s 1·1•çi\1 111li:1-
rios o <lr. \lauro Crn'•ll11>. 

1· oi marc: 1o , di :1 :, d m: io 
pnra a lei·: o < .1 n ,\·: dir, el()­
ria. 

ran-
pa i a reunir- ·e 

li h urgic d imci o. na 
gunc\ - f elrn, 4 de mfl.io 1 

P<' o ele al l ll ca.ndid Los. 

x-
· ·1m como o 

da Lo.la, no in-

Apú c; o de recepção de 

·a nc\luat,o hav rá a eni.1• ga ao dr. 
Or~t.es Lisbó!'l do TH lo àe Repre-

...---~----- - ------ rêdo . 
Inaugurar-se-á, no proximo l . o Secretario - José Euzebio da 

Rocha . Desde que madame C~·ie descobriu 
sabbado, a ''Pharmacia i . ·· ctlLo - Manu~I Victor Fagunct~. esse maravilhoso elemento que é ora­

Orador - José Domingos da Fon- clium. se torna cada vez inaior a pos-
Central" sêca. sibHidade da utilização da energia l!,to-

Thesoureiro - Antonio da costa mica. princip_nlmente agora,, cqpi o 
A nos a capital vae ser dotada de Beiriz. progresso a que se attingiu, nas in-

Director de Sport _ João Dias Car- vestigações do microcosmo atomico. 
mais um estabelecimento phannaceu-
1..ico de primeira. ordem. cujos negocios 
abra ngerão Lambem uma secção com­
pleLà de p rfumaria . 

doso. E' difficil de imag1na,r, ma.s co ti-
Více-dito - José Leovegildo da tue realidade abSoltlta. que uma par-

Rooha. ticula de radium irradie luz, calor, 
o sr . presidente convida a todO's os el_ectrons. o_ndns ele caracter soentge­

dil'ectores eleitos pa,rn tomnrem posse mano: emfun trabalhe sem que seja 
Trat.a -se ela "Pharmacia Central". dos re.specUvos cargos, assim como. 1 necessa-iio fornecer-lhe ener'gi,a, sem 

situada á rua Duque de Caxias. 460. aos associados para 8/Ssisttrem á mes- que para isso precisemos mover um 
1Ponto ele Cem Réis). installada no ma, que se realizará no proximo dia dedo . 
a noigo pred1o da "A Imperial". sendo 1. º de maio. na i•esidencia do sr. No inter-ior de um atomo de ra-

Americo Coutinho~ á Av . Vasco da dium. está. concentrado um volume 
sua proprietaria a sra. Ondina Pessõa, Gama. n. 0 64, ás 8 horas . de energia, maior qúe O necessal'io Materiaes ele iricos 

CANOS GALVANIZADOS 
BICYCJ~E'l'AS .. SACHS '' 
-- Vencl em - -

pharmacet1Llca diplomada e esposa d'> para seu equilibrio e estabilidade; ahi 
s L n Le a Loja "Santa Cn1z" d~ "Unia-o'' x "S. Louren,.o" tá · deputado Fernando Ressôa. ... •es porque essa energia se propaga e 
Ha -.na. na RE>publica de Cuba, e em i C I se irradia. A perda de electrons ou 

DIAS, GAL VAO & CIA. 
MACIEL PINHEIRO. 113 

lltCROLOitA 

seguida. uma homenag1.:m ' os drs. A ,. Pharmac a entrai" disporá. ele ~eaU,zou-se, domingo passado. um seja ai destruição do atamo, põe em 
grande e completo sortimento de clro- arum_ :ado encontro desses dois fortes liberdade qua>,.1tidad,es gi.,,...ntesca:s' de Arlin do Correia e Abela rdo Lôbo. to ·~ ... gas e outros meclicame-ntos nacionaes con_Junc s, 1:º campo da Av. 1. 0 de energia, que utilizamos el'n forma de 

Grão ~ .;Lre Honorario e Grão M Ps- P esLrangeiros. contando, aind~. com Maio .. em Jag1:1aribe. . i ralos, para destrllir as ce1U:la$ do 
tre AdJtmcto da Grande Loja cln. Pa_- 1 tin,a salº inobi'!ia.da e appai·elhadº... O Jogo termmou com a victoria do cancer, ou pa.ra illuminar os ponteiro&; 

.., e, "União''. pela contagem de 3xl, no Ide um despertador. 
r fl h yba ambos actunlmente com resi- ,- com todos os requisitos modernos, para 1. 0 quadro. e 2xl, no segundo. Faz varias dezenas de annos que se 
dencia nes1.a; capital · a applicação de in.jecções e curativos descoQriu esse macravilhoso elemento. 

Sra. Joaquina Monteiro da Cunha Terá a presidencia de honra da , de emerg~ncia , serviço que ficará a O "VASCO DA GAMA" NA BAHIA Entretanto, até agora não fot pós-
- F'alleceu no d ia :~5 cio correnc . ás srssão o Cav . Hermeneg1ldo Di Las- BAHIA, 28 - No jogo realizado, do- sivel vulgarizar O seu emprego, oomo 

1 cargo de um pratico de enfermagem seria de desejar. Pôde-se attrjbutr ti'->.: 
7 lloras da m"' ·nhã-. m sua 1·e 1·der1c1·a cio, Grã.o Mestre da Grande Lo3·a. iningo ultimo, nes·ta cidade, entre o · d .., á disposição dos seus {1·eguezes. . sa circunstancia., ao facto e o ra-
á rua 7 de Setembro, n~s1,a capital. a ---- --- ---- ---- A Secyão de Perfumal'ia, com O seu club local "Galicta" e o "Vasco da dimn ,ser carissimo. Felizmente, já. 
sra. d . J·oaquina Monteiro da Oun~1a, 1 o T I e t A R I o t k d . l d . . r'!ama'' sahiu vencedora a forte egui se conseguiu descobrir o qt.re se póde . , . s oc e ma1.ena e primeira qualida- "" • · · • chamar de radioaotividade artificial. 
v1uva do s1· . Orestes cunho.. conce1- de, irlclusive aguas de colonia, quina, 1 pe carioca pela contagem de 2 a ,zero. Até agora. é inslgnilficante a guan-
tuado commerciantc que foi em nossa N a. not,icia q~e dem_?s. hontem, _a loções de muitas marcas apreciadas A lucta foi sensacional tendo os tidade de substancies i:~io-acblvas, 
praça. l r~sp~to da re111:51..a.ll~çao da Arcatha ' de fabricantes nacionaes e estrangei- vascainos feitó 5 goats legitimas. sen- obtidas artificialmente. Nao obstante 

. . .· . Pio X no ~ollegio Diocesano. onde se 1 . .- _ . a energia caracteristica a e~ sU1>s-
V1ct1mou-a uma ci 1se hepat1ca. para lê florestamento. leia-se florescimen- ros, tambem offerece ao visitante a do t1es delles nao considerados pel? tancias é immensa. 'tanto assim que 

a qual fôram baldados todos os re- Lo. O alumno.Gastão Neves é tambem ! melhor impressão, dando na verdade o juiz Anislo Silva, muito conhecido pela a !'orça conseguida pelo atomo q.e so­
cursos medicas, alumno d~ 4.n serie gymnasial e não aspecto de uma ca.sa de primeira c1as- 1 sua imparcialidade. · dlo. obtido do sal de cozinha, é su-

Deixa os segUintes filhos: d, Hil- da 3 · ª como por engano sahiu · 1 Os capitalistas bahia nos apostaram I ptHfor . é. . d? r~dium · AppUc.and0-se 
se · este prmc1p10, na:o estaria longe o (lia 

da Cunha Neiva. casada com o sr. ---------------- Assim, a nossa Capital ficará com cerc~ de 100 contos de réis no club dl\ em que poderemos obtel' um peque-
Edgard Neiva. fiscal de consumo e se- n=---=========-=~==-• um estabelecimento que honrará o seu ' colonin espanhola. 1 no_ motor. com.mo<.\o e fa,cilmente ma-
nhorinha Zuleika Figueirêdo, e en- 1 progresso e v-irá ao encontro das suas I Dado o resultado do joº'o- de elo- · neJ ,vel e cfe tal potencia que poderia. 

~--,= ,· · "" mover um tra.nsatlantico. teado o dr. M a.tmel da Cunha. ~--fl• necessidades. l mlng·o o "Victoria", da I:.iga Bahiana t , . . ., t 
, ;7.1

1
, , A "Pl i C ,. 1,, á . d 1 . d .. ., V No monlen o, a. ~ne1gra 1n\ira-a o-

Ern, ainda a pranteada senhora cu- 'f.~. 1armac a en.;ra l:ler mau• : es stm a revanche com o ·· asco mica. contenta-se ~m indi~ 0 ca-
nhada cio sr. Manuel da cunha. aH,o . <{' , gurada no proximo dia 2 de maio. ela Gama". minho aos invest gaàores dos a tomos 

· l,f --------- ---,-----,,----- __ .....,..____ e limitn-se a combater as celuli.,s dos 
commerc1ante nesta praça ; de d . , J · ••,Y.à~ tumores m~lignos. que apparecem de 
Nathnlia Londres, esposa do phar- IA '" OS PRISJOJ,JEJROS DA LUCT Â DO \(ez em quando no organismo huma-

maceuuco Manuel Soares Londres; e (t e· H' ACO BOREAL no . 
de d . Veriana Nobrega, viuva do 13au- --..._...--, Nesse parbicular. as substancias ra-
doso dr . Seraphtco Nobregn. dioactivas obttd'a.s aTtiticialméhte a-

. , vantajam-se ao elemento nt.\.tural. 
Seu sepultamento t,eve tugak no ~ - ~ . SUA REPATRIAÇÃO co· N-D"c~s IM"nsr t<g ftffLOS o l'adium natural segue o caminho 

mesmo dia . no Cemit-erio desta capi- B. - . '.t UL iv · J\ rtt lent o que lhe traçou a 1)roprta nature-
tal, com grande acompanhamento de ~,~ GOVÊRNOS J'N1ERJ:SSAD05 za. O elemento mdloactivo a1•tiftoial 
Pessôas da familia e de suas innume- d clesen~olve 1'tliptdame1\te sua, activlda-

R J O. 28 - A questão a re- nhadns por Corumbá, Po"rto Sua- de, gastando, em .pouco tem'po. sua 
ras relações ele amizade· patriação dos prisioneiros da ' rez e Santa Cl'uz. Pe1·manecen- energia. E isto. do pot1to ae vt-.5ba. cli-

F a lleceu. hontem, o menino Nival­
clo. filho do .T. Flavio Barbosa, em­
pregado da Irnpren . u Offtdal e sua 
1-sposa sr:i. Cec111a Mnl'ques Barbo-

sa Pe:"sôa. 

Sr. Silvlno GonQalves Ghavc.c;: -
Falleceu, an.1,e-ho11tem, repcnMnamen~ 
te. em Araçá. municipio d Sapf:, o sr. 
Sllvluo Gonça;lws Chaves, propricLa-
1 1 da Fa~ 1da. Qu.cimadas, em Pilar . 

o extjncto. gue contava 65 annos de 
P.dCtde. ra cns do com cl. vor ina de 
Al1wquerque Cha.:ve , deixanêlo, desse 
consorcio, 11 filhos. 

ROYALSCOT 
'WHISKY 

guerra do Chnco ,5 das mais de- do ,na capital matogros~ense, se- nico. constit~e gTande vantagem. A: 
propostto. estão se fuzendo innumeros 

licadas . rá'. pedida ao nosso govêrno au- cnsaio.s. em inmuneras clintons e\lro-
Sal>e-se que o Paraguay accei- torizac:ilo a fim de inspeccio1,a,r pé!l!S e norte-amru:tcainas. es,pera.ncto­

tou a proposta da Bolivia em re- o estado de satíde de todos. por se que o radi:um arUficia1 venha a ser 
lação ús vias, 11elas quae~ serão meio de u:rlt medito brasileiro. 1 o SeSanno que abr1râ a porta da -s:aú-

d . . ... . A • .i: t - á de. evacua os o · pns10,,elros. 1·epatr1açao. en ao, com, çar 1 

ll'ln1.S1>mao wJuslttiy escossez enga.rra.1'1tdo O. pnraguayos sei·ão dirigidos logo que a, fer1,ovias argentina~ 1 Pít ngorn. o obsta.culo ao prbsegtti-
llras·1 o SEAGERS DO' BRASIL . L Q • i .1. C f · d l\1ento desses en'SD;los reside nó preço no · 1 P r • · para A ... sumpção, por . n 01aca commun quem it on erenma e . excessivo em Qt\e tlca tun kJlottaútmn 

LTDA., São Paulo. . 1 e Formosa e os bolivianos por Pnz estarem promptas )?ara at.ten- de radimn arttrlcial. A dJfficuldnr;le 
Uni.2os dlsLrlbiú.dores na. Parahyba: Formosa e Villa Montes. ' e~ pe- der ú necessidade do trnns_pQ.rte. ' est4,, e11trct.a11to. _sendo removidll.. E, 

WILLIAMS & CIA. quenas levas de 200 e 300. Os prisio'1eiros que estejam J.?royavelmente, ~1tro em bteve, da-i-
E d i , ' .- t a~:p-arecerá. Descte ~hi, novos hõrl-

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 8 ~sas levas e pr sioneiros de em estado gr,ne, serno rnnspor• z6htes ·e.bttr.:.se-ilo á Sdénefn .iruo• 
- João Pcssôa. - ambos os países serão encami• tados ·po1' fia:aérea. (A. 'B.). 1 dérfta. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSt DE SOUSA 
MACIEL 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE 
DIA 27: 

Decreto: 

DO GOVERNO DO 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba. em exercicio de Go­
vernador do Estado. attendendo ao 
que requereu a professora auxiliar da 
cadeira elementar do sexo feminino da 
villa de Teixeira. Guilhermina Fausti­
na Xavier, tendo em vista o attestado 
medico exhibido, resolve conceder-lhe 
três C3) mêses ,de licença, nos termos 
do art. 170 da Constituição Federal. 

EXPEDIENTE DO 
DIA 28: 

Decretos: 

GOVERNO DO 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba, em exercício de Go­
verrtador do Estado nomeia a profes­
sora diplomada Maria de Lourdes çle 
Barros Bart?osa para substituir a pro­
fessora de 3. n entrancia do grupo esco­
lar "Thomaz Mindello ·•. desta capital, 
Antonia de Moura Baracuhy. que se 
acha em goso de licença, servindo-lhe 
de titulo a presente portaria. 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba, em exercício de Go­
vernador do Estado, nomeia interina­
mente. a normalista diplomada Irlan­
da Macena para substit,uir a professo­
ra de 5. n entrancia do grupo escolar 
"Thomaz Mindello ". dest,a capital. 
Maria da Luz de Barros Barbosa. que 
se acha em goso de licença, servindo­
lhe de titulo a presente portaria. 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba, em exercício de Go­
vernador do Estado, nomeia a norma­
lista diplomada Isaura Figueirêdo para 
reger, interinamente, a cadeira rudi­
mentar, mista da Graça, do municipio 
desta capital, durante o impedimento 
da professora de 2. n entrancia Maria 
José Torres, que se acha em goso de 
licença. servindo-lhe de titulo a pre­
sente portaria. 

mento do aluguel da casa onde func­
ciona o posto fiscal de Malta, referen­
te aos mêses de setembro a dezembro 
de 1934. - Deferido, em face das in­
formações. 

De Massilon Pinto, commerciante no 
povoado de Moreno, do municipio de 
Bananeiras, requerendo dispensa de 
certificaitos de incorporação sobre 
mercadorias reitiradas do seu esta!!le­
lecimento, para as suas filiaes em ou­
tros municipios. - Nada ha que de­
ferir. 

De Sancho Leite, do município de 
Teixeira.. requerendo cancellamento da 
responsabilidade relativa á falta de 
devolução de gtd.a de desembaraço, no 
prazo legal . - Deferido, em face das 
informações. 

Convida-se o sr . Francisco Fernan­
des da Silva Guimarães a apresentar 
a 2. ª via do termo de multa de que , 
trata a sua petição de 18 do corrente, 
dirigida ao sr. prefeito da capital. 

Secretaria do Interior e Se• 
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 28: 
Decretos: 

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica exonera Vicente Ferreira 
Vianna do cargo de 1. 0 supplente de 
sub-delegado de policia da circums­
cripção. de Bahia da Traição, do dis­
tricto de Mamanguape. 

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica exonera Aprigio Gomes 
Leitão do cargo de 3. 0 supplente de 
sub-delegado de policia da circums­
cripçã,o de Bahia da Traição. do dls­
tricto de Mamanguape . 

O secretario do InLerior e Seguran­
ça Publica nomeia Francisco Soares 
Padilha para exercer o cargo de l . 0 

supplenlie de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Bahia da Trai­
ção. do districto de Mamanguape . 

DEPARTAMÉNTO DE EDUCAÇAO concertos em uma parte do reboco da Diri ã Ini<1>e<:Lori11, stunrdn de 1. • clM!e 
fachada de seu predio, á rua Borges n. " z. 
da Fonsêca n. 118. - A' vista das in- ' Dia í1 S V., guarda de 3.• cl~ c n.• DO DIRECTOR DO EXPEDIENTE 

DIA 20: formações, deferido. l ot. 
De Eudocia da Conceição, requeren- Ro11dllntlll'. 1tuarda-fll:1cal I.auro B<'zerra e 

do licença para construir uma casa de g uardn n~. 4 e r, . Portaria: 

O director do Departamento de Edu­
cação designa d. Irene de Souto Li­
ma para ter exercício na cadeira rudi­
mentar de Gado Bravo, do município 
de Umbuzeiro. 

palha na rua Adolpho Cirne. - Como j G11ard do Quartel, guardas na. 86 - 115 
pede . - -10 - 12. 

Boletim n. 0 96. 
De Affonso Aladim de Araújo, re­

querendo licença para construir um 
alpendre no predio n. 562, á avenida 
3 de Maio . - pague primeiramente os Para conhecimento da corporaçiio e dcvid:i 
impostos que a casa é devedora aos co- execução, publíeo o s eguinte: 

EXPEDIENTE 
DIA 27: 

DO DIRECTOR DO fres municipaes. 1 
De Floro Lins de Albuquerque. re- r - Petições deepachada.": - De João 

Portaria: 

querendo licença para construir um Ribeiro Coutinho Nelto, c:hauffeur amador, 
quarto no predio n. 65, á rua do Sol. requerendo nma licença, de apprendizaKem 
_ Como requer. : cm moloeycleta por 60 dias, pnrn o 8r. 

/ Adalbe'rt-0 Ribeiro Filho. - Como requer, 
! par,canrlo rt.~ tnxa. reguJame-ntnrell. O director do Departamento de Edu­

cação nomeia o sr. Anisio Borges, pa­
ra exercer o cargo de inspector admi­
nistrativo do Ensino de Recreio, do 
município de Pilar. 

De Maria Paula da Silva, requeren­
do licença para substituir um caibro 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 27 E 28 

Petições: 

e retelhar o predio n. 5€1, á rua 13 de De João Cava,lcanti de Menezes, re-
Mafo, - Deferido. 

De Gerson Mousinho de Britto, re- querendo licença para substituir uma 
coberta de zinco por uma de telha no 

querendo licença para se estabelecer predio n. 460. á avenida Beaurepaire 
com uma quitanda á rua Alberto de Rohan. _ Como requer. 
Britto n. 1133. - Deferido. 
De Manuel Ferreira Junior, .requeren- De Alfredo Arthur de Oliveira. re-

do licença para fazer uma columna de querendo licença para 1·enovar a co­
madeira e collocar duas mãos francê- berta de duas casas de palha, de St1a 
sas em duas thesouras do predio n. propriedade. sendo uma na avenida 
70, á rua Barão ela Passagem. onde Manuel Deodato sln e outra na aveni­
funcciona a officina da typographia da Caetano FHgueiras n. 174. - Co-
A. Britto & C. ª. - Pague primeira- mo requer· . . . . 
mente os impostos de que a casa é de- De Antoruo da S~lva, reqt~e1endo h-
vedora aos cofres municipaes. cença para reno_va~ a C?be1 ta de. s~a 

De J. S. Guerra, requerendo matri- casa de palha, a rna :vicente Jaidnn 
cula para uma carroça de sua pro- , n · 89 · - Como reguei · _ . . 
priedade. _ Faça-se a matricula. , D~ viúva Augusto Falcao, 1eque1en-

De Olivio Falcão, requerendo licen- do hc1::nça para fazer alguns reparos 
ça para construir uma casa de palha 118: cozmha do predio n · 77, á ~ua S · 
na rua Adolpho Cirne, junto á de n. ' Miguel· - Junte planta da cozinha e 
900. _ Deferido . 1 volte a despacho. . . 

De José Baptista de Andrade, re- . De Honorina. Alzira, Osono . e M.a­
querendo licença para construir uma I ria das Nev~s. ~e Car~alho P~~va: 1e­
casa de palha na avenida Aragão e querendo ~e~ t1dao se ~8:º cont11bumtes 
Mello. _ como requer. ela Prefeittu a . - Ce1 t1fique-se o que 

De J . F. Nobre, requerendo licença conStar · 
para collocar uma empanada na fren-
te de seu estabelecimento commercial, PorLaria n . 361. de 27 de abril de 
á rua Barão do Trlumpho n. 459. - 1936, dispensando o sr. José de Ca,r­
Quíte-se prímelramcute com os cofres valho do cargo de director df Expedi­
municipaes. ente e Fazenda, que exercia em com-

Da Santa 'casa de Misericordia. re- missão. 
querendo licença para substituir os Portaria n. 364, de 28 de abril de 
frechaes e caibros da cozinha do pre- 1936, nomeando o sr. DanLe Grisi para 
dio n . 51, á rua Vicente Jardim. - , , o lugar de director de Expediente e 
Como pede. Fazenda, em comnú~são. 

l Do Cap. Tnlio Pacs Leme, ref>-idente nesta 
: cRpitnf, ~éc1uercndo pnrn prestar exame de 

1 
chnufícur amador. - Como re<111cr, proce­
da-se ao exame de accôrdo com o Regula. 

1 mento em vigor. 
De A1o;vs io Monteirn da Francn, chauffeur 

profi.s. ionnl, re<1uerendo uma licença de a11-
prc1tdizagcm cm motocycfeta para o sr. Jo. 
hé Pinhcir<• . - Como reqner, pagando as 
t.axns i·c~ulamentare . 

De Hcliomn r T e ixeira de Oliveira, moto­
cyc'li,:t,a amador requerendo uma ffoençn de 
a1,prcntii,:n~cm ~o motocyclcta de sua pro­
pried;:ll e placa n. Q l 3 . - Igual despacho. 

De .Am:,de u Sousa. propriet ario da barata 
marca " Jl'ord". t yrx, 192!), requer<?ndo re­
,; i Lro no corre nte t':xcrcicio. - Como requer, 
atl oifn-.;c cobrando a La xa regulamentar. 

(a,i~. ) Joiio Maciel dos Santos - Sub­
i118p ccto1· interino, rc,;p , pelo expediente. 

Confor~ com o orig in11 I : .loioê Salviano das 
Mc,rcês - Re<po ndendo pela Sub-inspectoria. 

EOITAES 
EDI'I:AL - Faculdade de Direito 

de Recife - De ordem do exmo. sr. 
dr. Director Interino. torno publico, 
para conhecimento dos interes.5ados 
oue, a começar do proximo dia 12 de 
fevereiro e dtmmte o prazo de seis (6) 
mêses, prazo este que deverá ficar de­
finltivall)ente encerrado a 12 de agosto 
do 001:1,ente anno, pelas 16 horas. se 
acham abertas na Secretaria desta Fa­
culdade as inscripções do concurso e1e 
títulos e provas para o cargo de pro­
fessor cathedratico da cadeira de Sci­
encia da,s Finanças de ctu:so de bacha­
relact_o .. 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba, em exercício de Go­
vernador do Estado nomeia a profes­
sora não diplomada, Maria Araújo de 
Oliveira para reger, interinamente. a 
cadeira rudimentar. mist,a de Pirauá. 
do município de Serraria, servindo-lhe 
de titulo a presente port,aria . 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba. no exercício de Go­
vemador do Estado nomeia a profes­
sora não diplomada Emilia Danta-S 
Vital pa.ra reger, interinamente, a ca­
deira rudimentar. mista de Santa 
Cruz, do município de Sousa. servin­
do-lhe de titulo a presente portaria. 

O secretario cio Interior e Seg·uran­
ça Publica nomeia José Freire do Nas­
cimento para exercer o cargo de 2. 0 

supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Bahia da Trai­
ção. do dist,ricto de Mamanguape. 

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Octavio Ferreira 
Padilha para exercer o cargo de 3. 0 

supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Bahia da Trai­
ção, do districto .de Mamanguape . 

De Justina Felix das Neves, reque­
rendo licença para construir um te­
lheiro no local de um banheiro em ruí­
nas. no predio n . 1066, á avenida Al­
meida Barrêt.to . - Pague primeira­
mente os impílstos de que a casa é de­
vedora aos cofres municipaes . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BANANEIRAS 

LEI N. 4 

Desapropria a fonte deno­
minada Bica do Gato. com­
prehendendo uma area de ter­
ras adjacente á mesma, desti­
nada ao serviço de abasteci­
mento d 'agua desta cidade. 

A inscripção será feita mediante re­
cmerimento, acompanhado do recibo 
df' pagamento da taxa devida e dos do­
cumentos e titulos exigidos. subscripto 
pelo prdprio candidato ou por procu­
rador seu com pode,·es especiaes para 
esse fim. 

O candidato. ou seu proc-ctrador, no 
acto da inscripção, assignará, <:m livro 
especial .. o competente termo, que será 
subscripto pelo Secretario. 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba, no exercício de Go­
vernador do Estado nomeia o profes­
sor não diplomado Sebastião Elias de 
Araújo para reger, interinamente, a 
cadeira rudimentar do sexo masculino 
de Ramada, do municipio de Sousa. 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria. 

O presidente da Assembléa Legisla­
lativa da Parahyba, no exercicio de Go­
vernador do Estado nomeia a profes­
sora não diplomada Maria Josê Mi­
randa para exercer, interinamente, o 
cargo de professora da cadeira do sexo 
feminino da villa de Teixeira, duran­
te o afastamento da professora effec­
tiva que se encontra licenciada, ser­
vindo-lhe de titulo a presente porta­
ria . 

O presidente da Assemoléa Legisla­
lativa da Parahyba, no exercício de Go­
vernador do Estado nomeia a profes­
sora não diplomada Maria da Silva 
para exercer, interinamente, o cargo 
de professor~ da cadeira rudimentar 
de Abrahão, do município do Pílar. 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria. 

Secretaria d~ Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA DO DIA 28: 

Petições: 

De Miguel Seraphím & Irmão, com­
merciantes em Mamanguape, requeren­
do modificação no lançamento do im­
posto de industria e profissão. - In­
deferido, em face das informações. 

De José de Sousa, commerciante em 
Caiçára, requerendo baixa da conecta 
sobre seu estabelecimento. - Deferido, 
pagando o requerente o imposto corres­
pondente a um semestre. 

De Paulo Finizola, commerciante em 
Mamanguape, requerendo modificação 
n~ lançamento do imposto ele indus­
tna e profissão. - Indeferido em fa-
ce das informações. ' 

O secreta,rio do Interior e Seguran­
ça Publica exonera José Freire do 
Nascimento do cargo de 1. 0 supplente 
de sub-delegado de policia da circums­
cripção de Bahia da Traição, do dis­
tricto de Mamanguape . 

De Julio Ferreira de França. reque­
rendo licença para fazer concertos em 
sua casa de palha, á rua S. João. -
Attendido, em face das informações. 

De Leontina Henriques de Albuquer­
que. requerendo licença para fazer 

THESOURO DO ESTADO 
DEM·ONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 28 DE ABRIL DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 27 do corrente . . . . . . . . 
F . H. Vergára & Cia. - Caução para 

concorrencia ao fornecimento do 
edital n. 19 . . . . . . .. .. 

Aloysio Gomes & Irmão - Idem .. 
Pedro Ivo de Paiva - Idem . . . . 
J. Fernandes & Cia. - Idem . . . . 
Renato Maciel - Salarios . . . . . . 
Diversos funccionairos - Descontos . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da 

renda do dia 27 do corrente 
Manuel Galdino da Silva Saldo de 

adeantamento . . . . • . . . . . 

500$000 
500$000 
500S000 
500$000 
29S000 

1.416$100 

199:276$338 

Pedro Augusto de Almeida, prefeito 
municipal de Bananeira~. em virtude 
da lei etc., 

Faço saber que a Gamara Munici­
pal de Bananeiras, decreta e eu sane­
clono a lei seguinte: 

Art. 1 . 0 - Fica desapropriada por 
utilidade publica a fonte denominada 
Bica. do Gato, deste município, com­
prehendendo uma area de terras ad­
jacente á mesma fonte de 29. 752m2, 
destinada ao serviço de abastecimento 
d 'agua, desta cidade. 

Art . 2. 0 - O preço da desapro­
priação será determinado mediante 
accôrdo entre a Prefeitura Municipal 
e os respectivos proprietarios e na im­
possibilidade de fazei-o anúgavelmen­
te será resolvido pelos meios judicia­
rios . 

Art. 3. 0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Dent1io de cinco dias, contados da 
data de entrada no protocolo do re­
querimento de 1nscripção, deverá o 
Direétor despachaJ-o, deferindo-o de 
plano, ou subordinando o deferimento 
á satisfação das exigencias que no caso 
couberem, ou ainda e neste caso em 
despacho fundamentado, indeferindo-o. 

Dos despachos do Director caberá re­
cm·so para o Conselho Technico-Admi­
nistrativo, dentro do prazo de cinco 
dias. 

Nenhum candidato será admittido 
após ~ hora indicada para encerra­
mento. da inscripção e aos candidaw 
tos. cujos documentos não se acharem 
revestidos de todas as formalidades le­
g~es, concederá o Director um prazo 
r.ao excedente de dez dias para a res­
pectiva legalização, sob pena de ex­
clusão definitiva do concurso. 

104:000$000 

5S400 107:450$500 Sala da Prefeitura Municipal de Ba-
306 :726$838 naneiras, em 24 de março de 1936. 

Será 'igualmente excluido do concur­
so o candidato que, até o momento de 
encerrar-se a inscripção, não compro­
var. mediante recibo passado pelo Se­
cretario, ter feito entrega de 50 (cin­
coenta) exemplares impres.503 de sua 
these. 

DESPl::SA 

Antonio G. Macêdo - Ajuda de custas 
Alfredo da Silva - Conta de forne­

cimento a diversas repartições .. 
Procura~ori_a da Fazenda - Desappro-

pnaçoes ............... . 
José Moura Filho - Adeantamento .. 
Mesa de Rendas de Santa Rita - Sup-

prhnento ........... . ... . 
Tenente Caetano Julio - Ajuda de 

custas . . . . . . . . . . . ...... . 
J . Fernandes & Irmão - Restituiç, 

de caução ............... . 
Empresa T. Luz e Força - Conta de 

fornecimento de illuminação pu-
blica . . .... . ............ . 

Manuel Maria de Alcantara - Folha 
de asseio .............. . . 

J. Barros & Filho - Restituição de 
caução ................. . 

Conta de fornecimento a diversas re-
partições . . . . . . . . . . . . . ... 

Jardel Muniz Nery - Adeantamento .. 
Raphacl Hallage - Idem . . . . . . . . 
Luiz E . Moreira Franco - Idem . . . . 
Diversos funccionarios - Vencimentos 
Ovídio Mendonça - Restituição de 

300$000 

378S500 

5:166$700 
4:375$000 

6:000$000 

226$000 

500$000 

15:99&$700 

15$000 

500$000 

102S200 
8:000$000 
1:000S000 

40$000 
24:311$500 

-- -~ . .,..,~ .. '1'. ' i,:'.l tf~·I"' 

Encerrada a inscrlpçã?, Elecomdos 
Pedro Augusto de Almeida, prefeito. os ~ez dias concedidos para a legali-

. zaçao . dos documentos apresentados e Josc Osias de Paula Homem, secre- l d tario. resa v1 os os recursos a.caso interpos-

LEI N . 5 

Abre o credito necessario ás 
despesa.s do serviço de abas­
tecimento d'agua desta cida­
de. 

Pe~ro Augusto de Almeida. prefeito 
mumcipal de Bananeiras, em virtude 
da lei etc., 

Faço saber que a Camara Munici­
pft.l de Bananeiras, decreta e eu sanc­
ciono a lei seguinte: 

Art. 1. 0 - Fica o prefeito municipa.l 
de Bananeiras, autorizado a promover 
e re~Jizar o abastecimento d'agua des­
ta cidade, de conformidade com a 
planta junta. por meio de contracto 
ou administrativamente. abrindo 0 
credito necessario para occorrer ás 
despesas do dito melhoramento . 

_ Art. 2. 0 - Revogam-se as disposi­
çoes em contrario. 

~os. mandará o pirector publicar pela 
unprensa a relaçao dos canci1datos ins­
criptos. 

O candidato ao provimer.to do cargo 
de professor cathedratico deverá apre­
sentar á Secretaria desta F9.culdade 
no acto da inscripção: ' 

I - Prova de ser braslleu-n nato ou 
naturalizado; · 

~r - Attestado de sanidade e de ido• 
11e1cl~de moral: 

III - Carteira eleitoral e prova de 
estar quite com o ·serviço militar· 

!V - Diploma de bacharel em' di­
reito, e_xp,edldo por instituto de ensi­
n_o, off1c1a1 ou officialmente reconhe­
cic)o. do país ou por instituto estran­
geiro, neste caso, devidamente reva.11-
dado; 

V .-. Documentação <la a.ctlvidadP. 
profissional ou scientifica que tenha 
e-xerc.ido e que se relacione com a dis­
ciplina. em concurso; 

VI - Diploma de doutor em direito 
ou titulo de docente Uvre, ou prova de 

caução ............ . .... . 
A. Bastos & Cia. Restituição de im-

posto . . .. . ............ . 

500$000 Sal_a da, Prefeitu1·a Mtmiclpo.l dl' Bn- haver concluído o curso profissional 
nane1ras, em 24 de março de 1936. pelo mGnos, seis annos antes. • 

De Pedro Victor do Nascimento, 
commerciante em Areia de Baraúna, 
do inunicipio de Patos, requerendo 
cancellamento da responsabilidade re­
lativa á falta de devolução ele guia de 
desembaraço, no prazo legal . - De­
ferido, em face das informações. 

Wilson Fonsêca - Adeantamento . . . . 
Força Publica - Despesas realizadas .. 
Procuradoria da Fazenda - Desappro-

P{iações ............... . 

99$200 
200$000 

2:113$100 

O ~c11~ul·so de tttulos constará de 
Pedro Augusto de Almeida, prefeito . apre,ciaçao dos seguintes elementos 

co11lp~Qbat01·ios do merito do candi-
J . 0 . d dato: 

L .?se s1as e Paula Homem. secre - a) diplomas e quaesqtter outras dig-De Antonio Borges da Silva, com­
merciante no município de Patos, re­
querendo can~ellamento de responsa­
bilidade relativa á falta de devolução 
de guia de desembaraço, no prazo le­
gal. _ - Deferido, em face da.s infor­
maçoes . 

De. Severino Osias. residente no mu­
nicip10 de Pombal, requerendo paga.- . 

24:000$000 123:815$90il 
Saldo para o dia 29 . . • . . . . . . . . . 182:910SfJ38 

Tl t G J d . 306 :726$838 de 1936 _ 1esourar a era o Thesomo cio Estado da Parahyba, em 28 de abril 

Franca Ftlho, 
Thesouretro geral, Francisco AJves de Paiva., 

_ EGÇri!)t1JrJrlo, 

ano. nidades Uiliversitarias e academicas· 
INSPECTORIA GERAL DA GUAJ?DA CI- s p> f~XeQlplares impressos de tra~alho~ 

VICA 00 E TADO ,e s, de obras sobre direito ou 

l, d ~ s e pareceres, especialmente 
Qunrt<>l em João P d3:q1:1elles que assignalem contribuição 

1936 , õu. 28 de abril de or1g111a.l ou revt'llem conceitos doatri-
. narios pessoaes de real valor· 

Sen'i"o "ara º d1' •· 211 ' 1 e> ~ocu~entação relativa. a' aot1vlda-
, •· u <1uarW-!eira) . des d1dactJcss exercidas ; 

Vni!orm9 ~." (k.akii . dl re lua~a.o pratica. de llQ.~eaa 



A UNIÃO - Quarta-feira, 29 de abril de 1936 

, 

FRIGORIFICO TAXAS DE AGUAS E 
ESGOt'OS 

Prorogação de prazo --·AVIS 0---- No Intuito de melhor atten­
der aos devedores em atra70 
de taxas sanita.rias, cujas pns­
ses não permittiram uma liqui­
dação total dos seus dcbitos no 
prazo concedido, o dr. Isidro 
Gomes da Silva, secretario Ja. 
Fa:zenda, acaba de determinar 
á Recebedoria de Rendas seja. 
prorogado por mais 30 dias, a 
contar desta data, o alludido 
pra:zo, confo1me officio que, adi­
ante vae transcripto: 

Attendendo aos numerosos pedidos para entrega de CARNE a do­
mlcilios, os srs. Alul:Sio Gomes & Irmão, têm satisfação de communl­
ca.r aos Interessados, que desta data em diante mandarão entregar em 
hora certa todos os pedidos que lhes forem confiados. 

Queiram, pol'tanto, se dirigir á Fabrica de Gêlo, fazendo seus 
contractos. 

Mais esse grande beneficio que o Frlgorlflco Introduzirá em nos­
sa capital. 

technica ou profissional, particular­
mente de interesse conectivo. 

o simples desempenho de funcções 
publicas, a. apresentação de trabalhos, 
cuja autoria exclusiva não possa ser 
a.uthenticada, e a exhibição de attes­
tados graciosos não constituem títu­
los idoneos. 

O conêurso de provas, destinado a 
verificar a erudição e o tiroclnio do 
candidato, bem como os seus preàica­
dos didacticos, constará successivamen­
te de: 

I - Prova escripta: 
II - Defesa de these; 
nr - Prova didactlca. 
A these a ser defendida consta.ré. de 

uma dissertação sobre assumpto de 
livre escolha do candidato, pertinente 
á disciplina da cadeira em concurso. 

A prova escripta versará sobre as­
sumpto incluido em um ponto, cons­
tante de uma lista de dez a vinte pon­
tos formulados pela commissão jul­
gadora, no dia determinado para a 
realização da prova, sob o programma 
de ensino da cadeira. 

Na organização dos pontos será 
ainda observado o criterio de nelle~ 
incluir, conforme a natureza da discl • 
plina, ma.teria de applicação ou para 
dissertação, devendo-se, neste caso, 
restringir o enunciado a simples men­
ção do assumpto, de forma que se 
faculte ao candidato ampla liberdade 
de ~planação. 

A defesa de these será realizada, em 
sessão publica, perante a commissão 
julgadora, sendo chamados os candi­
datos pela ordem de lnscripção. 

Caberá a cada um dos membros da 
commissão arguir cada these apresen­
tada pelo prazo maxlmo de 30 minu­
tos e será assegurado, para a respect.t -
va defesa, igual prazo ao concorrente. 

Quando duas ou mais theses versa -
rem o mesmo asumpto, durante a de­
fesa , ficarão mantidos incommunica­
veis os respectivos autores ainda não 
chamados. 

A prova didactica, a ser realizada 
perante a Congregação. constará de 
uma dissertação, pelo prazo' improro­
gavel e irreductivel de 50 minutos, so• 
bre ponto sorteado, com 24 horas de 
antecedencla, de uma lista de 10 a 20 
pontos, organizada pela cmmnissão Jul­
gadora, comprehendendo assumptos do 
pi:ogramma da cadeira. 

Sempre que possível, todos ~ oon­
correntes realizarão a prova M ima no 
mesmo dia e sobre o mesmo ponto, 
conservando-se inconununicaveis, de­
pois de iniciada, os candidatos alnd~ 
não chamados, sendo a ordem de cha• 
mada dos candidatos a de inscrlpção 
no concurso. 

Secretaria da Faculdade de Direito 
do Recife. em 21 de Janeiro de 1936. 

O secretario, Jayme Iiegueira Costa. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N . 0 4-A - AFORAMENTO DE 
TERRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr . Irinêo Joffily requereu o afora­
mento do terreno de marinha e pro­
prio nacional, sito na Praia Formosa, 
distrlcto de Cabedello, municipio de 
João Pessôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demal!; es­
clarecimentos constam do edital n. 0 

4, publicado no Jornal officia.1 "A 
União", desta capital, em sua edição 
de 4 de abril de 1936. 

Administração do Dominlo da 
União, em 4 de abril de 1936. 

Sabino de Campos - Em~arregado 
da Administração. 

FISOALIZAÇAO DOS PORTOS DA 
PARAHYBA - Concorrencia Publica 
Faz-se publico pelo presente, que no 
Escriptorio Central desta Fiscaliza­
ção, no 2.º pavimento superior do 
predio dos Correios e Telegraphos da 
cidade de João Pessõa,no dia 7 de maio 
proximo, recebem-se propostas em 
cartas fechadas, que serão abertas e 
lidas ás 14 horas do mesmo dia, para 
fornecimento em concorrencia publi­
ca, de materiaes diversos constantes 
da relação infra, os quaes devem ser 
todos de l.ª qualidade, entregues no 
Almoxarifado da Repartição em Ca­
bedello, salvo resolução em contrario, 
livres de toda e qualquer despesa re­
sultante de embalagem, transporte e 
outras que resulte accrescimo de 
custo dos materiaes, mediante as con­
dições seguintes : 

I 
Os concorrentes deverão apresen­

tar suas propostas em enveloppi>s fe­
chados e lacrados com indicação do 
conteúdo e respectivos proponentes,a­
presentando na mesma occasião tam­
bém em envelope distincto, fechado e 

lacrado, os documentos comprovantes 
de sua idoneidade, taes como, de ser 
conurierciante matriculado e estar 
quites com o pagamento dos impostos 
federaes, estaduaes e municipaes, até 
o ultimo semestre e out ros que se tor­
nem indispensaveis a sua admissão 
como proponente. 

n 
Cada concorrente cauci'onará pro­

visoriamente a apresentação de sua 
proposta com o deposito prévio na 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio­
nal neste Esta.do da quantia de um 
conto de réis (1.000$000), em dinhei­
ro ou apoiice da divida publica. 

III 
As proposi;as serão escriptas ou 

dactylographadas em 3 vias, em pa­
pel de Om,33 x Om, 32, devidamente 
datadas, assignadas e selladas com 
estampilha federal inclusive o sello 
de Educação e Saúde, na V' via, sem 
emendas, razuras, borrões ou quaes­
quer outros defeitos que possam cau­
sar duvidas quanto ao conteúdo, e se­
rão apresentadas com amostras dos 
materiaes propostos e só assim aber­
tas e lidas no lugar, dia e hora aci­
ma indicados, na presença de todos 
os concorrentes ou mesmo na au­
sencia delles. 

IV 
Cada concorrente que comparecer 

deve examinar detidamente as pro-

"Sr. director da Recebedoria 
de Rendas - Fica.es autoriza.do 
a prorogar por 30 dias, a, contar 
desta data, o prazo estipulado 
no meu officio n. 56-, de 29 üc 
fevereiro p . findo, para paga­
mento dos debitos em atrazo de 
agua. e esgoto. A medida acima 
visa, sobretudo, attender aos 
contribuintes pobres, que não 
poderam, á falta. de meios, sal­
dar as suas dividas para com o 
Estado. 

Deste modo, somente terml • 
nada a prorogação ora autori­
zada, deverão ser tomadas as 
medidas constantes do meu oftl­
cio anterior sobre o assumpto. 
Saudações - ISIDRO GOMES, 
secretario da Ft>.zenda ••. 

A dilatação pot 30 dias do 
prazo da cobrança das taxas de 
aguas e esgotos vem, assim, ao 
enconf.ro dos interesses da po~ 
pulação pobre desta. capital 
e certa.mente será bem compre­
hendida pelos devedores em 
atrazo, que procurarão saldar 
em tempo os seus compromis­
sos, a. fim de evitar medidas ve­
xatorin.s, que a arlministraçfi •, 
publica prefere, sempre que fõr 
possível, não determinar. 

Q 1irabalho Exgota-a! 
Na agitação continua e intensa do trabalho, sen­
te-se uma fraqueza geral, um cansaço se accentua 
4ia a dia: é a perda de phosphato 1 
E' preciso refazer depressa estas perdas. O Pho,. 
pbato Acido de Horsford é o remedio indicado 
para restaurar, em todo o seu vigor, as funcções 
activas do trabalho cerebral • e a bôa disposição. 
O Phosphato Acido de Horsford fornece ao orga• 
nismo os phosphatos de que 
carece, fortalecendo a memoria 
e~ cerebro. E' o reconstituinte 
ideal para todas as idades e 
ambos os sexos. 

postas dos demais , e as rubricarão 
com O presidente da. concorrE.ncia. "Alegrete", entrado em 15 de julho 

V de 1935. Toma-,e o HORSFORD como limo 4 

nada deliciosa, para ajudar na 
dyspepsia, falta de appelile, indi­
guliio e nervosi.smo. 

As propostas de~em ser con!eccio- J · DE V· & C • - S iN - illegiveis 
nadas em vernaculo consignando a - quatro atados, pesando 204 kilos, 
nomeclatura, peso, dimensões, quan- vindos pelo vapo1· "Patrician ", ent ra. 
tidade e preço liquido de cada mate- do em 30 de julho de 1935 . 
rial, clara e minuciosamente. 111 - vermelho - s :N - um ata.-

VI do, pesando 47 ltilos, vindo pelo vapor 
Não serão tomadas em ccnsideraça-o "Tenerife", entrado em 29 de agosto 

de 1935. 
emend~. r9:.5uras ou alguma outra 111 _ verde _ S IN _ um atado 
alteraçao, n~o resalvada. bem assim \ pesando 51 kilos. vindo pelo vap01! 
as que contiverem formula em de- "Tenerlfe", entra.do em 29 de a osto 
S5.ccôrdo com o r;sente edital. de 1935. _ ~ 

As propostas acceitas serão sub- Todos sem consignaçao por tratar-se 

PHOSPHATO 
ACIDO DE 
MORSFORD 

mettidas a estuclo e publica.dM com de accrescimo, oom t iras de ferro, li-
sas iaspas>. 

o posterior parecer da commissão de Alfandega. 22 de abril de 1936 . 
concorrencia e julgamento do sr. er,- Antonio Gomes 1h,,.te, i.º escriptu-
genheiro chefe. rario r 

VIII . ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 6-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha e proprio nacional. 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que d. Aurelia Rosas 
Rattacaso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio naclo -
nal, sito na praia Formosa, district o 
de Cabedello, municipio de João Pes­
sôa, neste Estado. 

Para assigriatura. do contracto de 
fornecimento os proponentes cujas 
propostas sejam acceitas devem re­
colher á mesma Delegacia Fiscal 
uma caução calculada na razão de 5 
a 10% do valor dos materiaes a for ­
necer ou quantia nunca inferio.. a 
dois contos de réis (2.000$000). 

1K 
A nenhum concorrente será per­

mittido alterar ou modificar preços 
ou condições de sua proposta, depois 
de apresentacla. 

X 

A caução a que se refere a clausu­
la II será restituJda lmmediatamente 
ao julgamento da respectiva · propos­
ta, emquanto a de que trata a clau­
sula VIII, será restituida um mê'3 
após a conclusão do fornecimento. 

XI 
A Fiscalização não se responsabili­

za pela acceitação do contracto-: TQ­
lativo á concorrencia por parte do 
Tribunal de Contas si por ventura 
esse Departamento não acceitar, do 
que nenhum onus resultará para " 
Govêrno da 'União. 

As especüicações_ do presente eài­
tal de concurrenc1a foram publice­
das no jornal official "A União·• do 
dia 8 de abril de 1936 e acham-se 
affixadas nas dependencias .do esv•l­
ptorio da Fiscalização do Porto, no 
2.0 pavimento superior do predio dos 
Correios e Telegraphos desta ca­
pital. 

Escriptorio da Fiscafü,ação do 
Porto, na cidade de João Pessôa, 7 de 
abril de 1936. 

João Bernardino de Freitas 
4.0 0fficial 

NOTA - No G,rµpo 6. 0 deve-se ac­
crescentar fardament,0s para Conti­
nuo e Servente e ficharios. 

ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA 
- Edital de praça sob o n.0 18 - De 
ordem do sr. Inspector, se faz pu­
blico que, nos dias 24, 27 e 30 do cor­
rente mês, ás 14 horas, ás portas do 
armazem 3, desta Alfandega, em 1 . ll, 
2. ª e 3 . ª praças, respectiva.mente, se. 
rá vendida em hasta publica, a mer­

. cadorla abaixo: 
LOTE N .0 1 

ANDERSOli, CLAYTON & CIA. 
LTDA . - SIN - Vinte e sete rolos. 
pesando 1. 300 kilos, vindos pelo vapor 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PEDRAS DE FOGO - EDITAL N. 
I - De ordem do sr . dr . prefeito des­
te municipio, faço chegar a.0, conheci­
mento dos srs. contribuintes devedo­
res desta Prefeitura, que fica marca­
do a contar desta daita, o prazo de 46 
dias para serem feitos os recolhimen­
tos dos impostos atrazados, dispensan-
do as multas impost~ . · 

Findo o prazo acima estipulado. se­
rá procedida a cobrança · executiva­
mente de accô1·do com a lei orçamen­
taria vigente. 

Secretaria da Prefeitura Municipal 
de Pedras de Fõgo, com séde em Es­
pirito Santo. aos 24 dias do mês de 
abril de 1936 . - Noemia Carneiro de 
Mendonça, secretaria. . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 

6, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abrll de 1936. 

Administração do Dominio da 
União, em 7 de abril de 1936. 

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração. 

ADMINISTJlAÇAO DO DOMINIO 
DA. UNIAO NA PARAHYBA - EDI- PREFEITURFA MUNICIPAL DE 
TAL ~. 0 5-A - AFORAMENTO DE JOAO PESSOA - Directoria de A­
l'~RRENO DE MARINHA E PRO- bastecimento - EDITAL N.0 2 -
PRIO NACXONJU, - De oroem·do ·sr; De ordem do director, torno publico 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio.: a· fim de que chegue ao conhecimen­
nal, neste Estado, faço publico- que O tp dos - srs. leiteiros, ordenhad~res, 
dr. José de· Seixas Maia requereu O empregados de padarias, talhadores, 
aforamento do terreno de marinha e I v.endedores ambulantes e manipula­
proprio nacional, sito na Praia For- l dores de generos alimenticios e loca­
mosa, districto de Cabe~Ho neste tarios dos merc.i.dos publicos, para 
~do. ' no prazo de (30) trinta dias, a 

""Os detalhes technicos e demais es- con~ar desta data,, se apresentarem na 
clarecimentos constam do edital n. o J:?irectoria de Saude Publica com o 
5, publicado no jornal offir.ial "A f1tl} de se munirem de carteira d~ 
União", desta capital, em sua edição saude. Finc_!o esse prazo, todos ~quel-
de 3 de abril de 1936. les qu~ •n~o tiverem~ cumpr~do tal 

Administra"gº do Domini d determmaçao de lei, nao poderao . co__n-
. ~ 0 ª tinuar no exercicio de sua prof1ssao, 

União! em 4 de abril de 1936. ficando ainda passlveis de multa. 
Sabmo ~e C3:mpos Encarregado Prefeitura de João Pessõa, 22 de 

da Admimstraçao. abril de 1936. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 3-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha. e proprio nacional. 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que o dr. Clemente Ro­
sas requereu o aforamento do terJJeno 
de Marinha e proprio nacional) sito 
na Praia Formosa, distrlcto de Cabe­
dello, municipio d~ Joãc Pes~ôa, neste 
Estado. 

Os detalhes techrilcos e fü>mats es­
clarecimentos constam do edital n.0 3, 
publicado no jornal •officia:1 A 
União, desta capital, em sua. edição 
de 7 de abril de 1936. · 

Administração do Domlnlo da 
União, em 7 de abril de 1936. 

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração. 

Mlguel Monte Menezes, 3.-> escrlp­
tur,ario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - DIRECTORIA DE 
ABASTECIMENTO - EDITAL N. 0 3 
- De ordem do sr . Prefeito Muni­
cipal, torno publico para que chegue 
ao .c:onhecimento de quem interessa r 
possa, que, no proximo sabbado, 2 de 
maio, será leva.do á hasta publica, 
entre os edifícios da Prefeiturai e do 
mercado de Tambiá, um burro russo. 
posto no deposito desta Prefeitura no 
dia 18 de janeiro do corrente anno, 
de ordem do .sr . Delegado da capita l, 
e, · como não tivesse apparecido dono, 
será. o referido animal entregue a 
quem mais der acima da importancia 
de 76$00. 

João Pessôa, 28 de abril de 1936 . 
JWguel Monte Menezes 3. 0 es-

crlptw·ario. 

Standard•H 1 

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
- Edital n . o 20 - Apprehensão de 
mercadoria - De ordem do sr. Ins­
pector, ficam intimados, pelo presente 
edital, a apresentar defesa, dentro do 
prazo de 30 dias, a partir d~te data, 
sob pena de revelia, o dono ou con­
signa ta.rio de dois chapéos typo "Pa­
namá ", apprehendidos á bordo do va­
por nacional " D . Pedro II.,, entrado 
no porto de Cabedello no dia 27 de 
março ultimo, pelo gua.rda aduaneiro 
João Cavalcanti Alves ·vianna e pa­
trão dos escaleres Clementino Dias 
Barbosa, conforme inquerito instau­
rado nesta Alfandega. 

Alfandega de João Pessôa, 27 de 
abril de 1936 . 

J~é Lopes Oury - Escrivão do in­
querito. 

REGISTRO CIVIL - EDI:TAL -
Faço saber que em meu cartorio. nes­
ta cidade, correm proclamas para o 
casamento civil dos contra.hP,ntes se­
guintes: 

Antonio Gomes de Arantas e Maria 
do Carmo Silva. que são solteiros e 
naturaes desta capital; elle, estivador 
matriculado, maior e filho uos falle­
cidos José Gomes de Arantes e d. Ma­
ria da Conceição Arantes; e ella, ain­
da menor. de serviços domesti0os e fi­
lha de Isidro Marcolino e da fallecida 
Francellina Maria da Conceição, sen­
do este e os nubentE'S moradores â 
rua São João, 290 . 

Manuel Carneiro de Olivéira e Oli­
via Maria de Lima, que são maiores, 
naturaes deste Estado e moradores á. 
rua S. Vicente, 355, desta capital; <'1-
•le, estivador matriculado e filho de 
Absalão Carneiro de Oliveira e de d. 
Francisca Joaquina da Conceição, mo­
radores em Barreiras, suburbio desta 
capital; e ella, de serviços domesticos 
e filha dos fallecidos Manuel Martins 
e Maria, de Lima. 

Hilton Souto Maior e d. Adella 

~~ri:.s ~~~~ga~~ p~~ic~
01i:à~~~l ~~:~ 

ta capital onde é morado1·, filho de 
Ivo Souto Maior e d. Antonia Frago­
so Souto Maior; e ena. ainda menor. 
de profissão domestica e filha de Her­
menegildo Guedes Dias e de d. Sil\'i­
na Guedes Pereira, moradores na "i­
da.de de Campina Grande, deste Es­
tado, onde corre a habilitação. De­
precado por copia do escriv!\o daquel­
la cidade . 

Se a lguem souber de algum impe­
dimento opponha-o na fórma da l!'i. 

João Pessôa. 28 de abril de 193d. - · 
O escrivão do registro. Sebastião Bn.s­
tos. 

DO FABRICAN·TE DIRECTAMENTE AO COMPRADOR, 
POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVES, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE A FABRICA DE FOGõES " 

R U A M A C I E L P I N H ' 1 R O, 4 O 4 
CEtlNA,, 



1 í\ UNIAO ~----~---------------------------. Qunrtn-fcira, 29 de nbril de Í·9~S 

PI ANO 
\'F.NDJ1>SE - um pi:rno fr:m­

rês, propri.o p:w:1 .,prendi1.ngrm. 
em perfeito eslnclo. \ lr:ll:u n:.1 
Av. Pedro r. 914. B:-1irrn dr The­
rrzopolis. 

.. \ KNDE- 'E O <'halrl n.0 HIH. 
dn rua Tnmhiú .• \ lr~tlar rom !\l­
fr<>do Lin . 

EDJTAL - 1 . 3 ZONA ELEITORAL 
l\lunicipios da Capital, Santa. Rita. <' 
Sub-PreCeitura de Ca.bedello. 

Juiz - Dr. Sizena.mlo de Oliveira. 
Escrivão - Sebastião Bastos . 
De accõrdo com o que dispõe o Co­

digo Eleitoral vigente. ca.pitulos I, II 
e III, torno publico. para os effeit,o~ 
legaes. que estão s~ndo processados as 
inscripc;-.õcs e requerimentos das pes­
sôa seguinte~: 

8.574 - Daura Rangel Torres, filha 
de Joaquim Rangel Torres e d. Anw­
lia Paraguay Tones. nascida aos 
3l i5!J915. em Alagôa, do Monteiro. 
clest,e Estado. olteira, professora diplo­
mada e nesta capital domiciliada . 
(Qualificação n . 0 6 595). 

Segundo edital anteriormente pu­
blicado e lista affixada. em c::ntorio. 
o dr. jui7, eleitoral ordenou a entrega 
dos ti tu los d.os eleitores seguintes: 

8.563 - Cecília Freire Maranhão 
8.564 - João Novaes Filho 
8. 565 - Llliz de Carvalho Co:,ta 
João Pessôa . 28 de abril àe 1936 . -

O escrivão eleitoral, Sebastião Ba tos. 

EDITAt - 1. 3 ZONA ELEITORAL 
Municipios da Ca.pifal. Santa R.ita <' 
!:iub-Prefeit.ura. de Cabedcllo. 

Juiz - Da'·. Sizcnando de 01ivcita . 
Esc1·iváo - Seba.st.iáo Bastos . 
De accôrdo com o que dispõe o Co­

digo Eleitoral vig·ente. torno publico. 
para os effeitos legaes. que foram qua -
lifícados. por despacho do dr. juiz. ::i ' 
seguintes pessôas : 

Dia 27: 
6. 605 - Arthur Carneiro Pepino 
6. 606 - Ildefonso Carneiro de Sousa 
6. 607 - João Marques da Silva 
6.608 - Enezino Ferreira Monteiro 
6. 612 - Oclilon Carneiro d<.> Sousa 
6.613 - Antonio Correia Neves 
6 .615 - Walf,redo Soares 
Dia 28: 
6. 225 - Lindolpho de Assis Bezerra 

<Qualificação antiga antes indeferi­
da). 

Jt>ão Pessôa. 28 de abril de 1936. -
O escrivão eleitoral, Sebastião Bnstos. 

SECCAO LIVRE ; 
.:.> 

A VISO - RETIRADA DE MERCA­
DORIAS - (Decreto n .0 19. 754. de 18 
de ma,-co d.e 1931) - Uma caixa im­
pressos," marca "C. T . P.", e1nbarcada 
110 porto de Rio de Janeiro, por Stelle 
Mattos & Cia .. no vapor "ltapura·· 
vgm. 226, entrado a 271211936, conhe­
cimento 11 .0 42, consignado á Com.pa -
12hia de Tecidos Parahybana. - Com­
municamos ao commercio e a quem 
interessar possa que attendendo á soli­
citação da Companhia de Tecidos 
Parahybann, faremos a entrega elo 
, olume supra, mediante recibo, em 
virtude ele ter sido extraviado o conhe­
cimento original . 

A entrega será feita dentro do pra• 
zo de cinco dia.s. a contar desta data , 
si nenhuma reclamação ou opposição 
apparecer. 

Qualquer reclamação deverá. ser di­
rigida por escripto aos Agentes desta 
Compa.nhia. estabelecidos á praça 
Anthenor Navarro n.0 8. 

João Pessõa, 25 de abril de 1936. -
Companhia Nacional de Navegação 
Costeira. - Miguel Reis, p. p . Wil­
liams & C.0 - Agentes. 

CLUBE ASTRÉA - EDITAL - Be 
ordem do sr . presidente, são convi­
dados todos os socios deste Clube. no 
pleno gozo de seus direitos. a com­
parecerem á sessão de Assembléa Ge. 
ral que se realizará em a séde social 
<Palacête Tambiá), pelas 14 horas, do 
proximo domingo, 3 ele maio, a fim 
de proceder-se á eleição da nova Di­
rectoria, de accôrdo com os Estatutos. 

João Pessôa, 26 de abril de 1936. 
A lzir Pimentel, 1 . 0 secretario. 

J. DE MELLO LULA 
OIR,URGIÃO DENTISTA 

Avisa. aos seus amigos e clien­

tes, que reabrirá o seu gabinete 

IMPRETERIVELMEN'l'E 1.10 pro• 

ximo mês de Mafo. 

Sé<le do Syndicato Agro-Pecuario 
de Alagóa Grande, 23 de abril de 
1936 - Convido os socios do Syndica­
to. para uma Assembléa G eral. parn 
o fim de escolher o delegado-eleitor 
d14 te synclica (,o profissional de em -
pregadores. para eleger o nosso re­
presentante na Assembléa Legislativa 
do Estado, assembléa que rcalizar-se­
á., no dia 30 do corrente, ás 14 hora.<;. 
no edifício que serve de ~écle do Syn­
dicato, na Praça Appolonlo Zenatde. 
nest,a cidade. - Raul Nobrega 
PrctJdente . ---- ---- ----

AVIS O 
A Emprêsa Auto Viação Para hvbo., 

avisa que a partir do dia 1.0 de Maio 
om diante ficam ca,ncellados todos os 
passes de favor dest,a Em[)résa, sem 
excepção. 

P~retrdo em l'igor, a,pe11as,· a-s trovas 
cadernet.as de passes que tôrem data• 

1 
JOAQUINA MONTEIRO DA CUNHA 

~ 
( 7. º dia) 

Hild:1 Cnnh:l ~<'iY:1, Zukil<~ Figuci1·rdo, dr. Mnnuel da 
Cunha r Eclg:1r NC'i\':1, filhns. rnlr,Hio, genro r cle111:-iis p:-irenlcs. 
ro111pungi,lo:,; pelo folk<"i111r11to da sempre lrmbracla .IOAQUIN,\ 
MONTEIRO l) ,\ Cl l~H \. :1gr:1drt cm :-t lodos os :i migos que acon1 -
p:1nh:1r:1m ns . cus rci-.los rnorl:!r.s ú ulti111:1 111or:1d:1 e aos que por 
rnrio de C!.lrlas. r~1rlórs, lrlegr:1111111:.is e pesso:tlmente lhes :1prr­
scnl-lram pesa111rs, e :10 mrsmo tempo os conYidam para nssislir 
t,s miss:1s de S('li1110 di:1. que 111~11Hla111 celchr:1r no proximo sabba­
<lo. 2 de m:1io. na igrcj~, da c:ühedr:11, prhls seis e mei:l (G I 12) ho .. 
ras. confessand< -se anterip~1da111rnlc gratos a lodos, por mais csl<· 
neto dr cnri<ladc chris-t~"i. 

das de 1.0 de Maio em diante com o Ido Centl'o dos ChauHeu1·s da Parnhy• 
visto do Gerente e o carimbo da refe- ba do Norte. sáo com idadas todos os 
rida Emprêsa. 

Para evitar maiores aborrecimentos, 
chamamos attenção para o referido 
aviso . 

A GERENCIA. 

CENTRO DOS CHAUFFEURS DA 
PARAIIYBA DO NORTE - Segw1da 
convoca<_:ão de assembléa. geral orcli­
muia. - De ordem do sr. presidente 

socios quit,es com os cofres sociaes, 
para assistirem á sessão de assembléa 
geral orclinaria. a .realizar-. e no dia 
l. 0 de maio <ie l 936. em sua séde, á 
rua Diogo Velho n. 313. ás 19 horas . 
O assumpto a tratar refere-se ao 
artigo 20 de nossos ei, tnt.ut.os. E para- 1 
grapho 3. 0 . - Jos:iphat Fia.lho, 1 . 0 

secretario. 

Rir,n/do llo//ando 
.E'11_t{e11ü1 T. de l/ollanda 

participa aos parentes e an1i,_f{ns o 11asci1nento 
de sua innàzinha 

MARJA D.1 CD1.VCEIÇXO 
23- 4-9:i4 

''FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

((V ALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Rohán, 196 

MATRIZ: - Rua Bcaurepaíre Rohan n." 196 
l•'ILillL: - Rua Barão do TriumphÓ n." 485 

Diurna - PARA T.ODOS - Recife 

9 f 7 8 
Extracção ás J,J 1 2 hoi·as, em 28 - 4 - 19:}6. 

Nocturna - "SOBERANA" - Recife 

9553 
Extl'ncçáo iis rn lwras. Pm 28 - 4 - 1936. 

J. PESSOA & IR!\fAOS 
-~-~-~--------....... ----~--~-----~---' 

MOVEIS GERDAU 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

C.adeir:-ts de guarnição, grupos, porta-chapéos, cabides, 
mesas ele centro, oval e redondn, cadeiras de halanço, cadeiras gi­
rnlorias com rnolns e sem molas, tambor'•les, môcbos, cadeiras gi­
ratorias para piano, cadeiras altas para criança, ludo do fabrican­
te GERDAU. firnndc sorlim<>nto de moveis de m.:l~acaítba e im­
buin. 

Compra e ven,fa ele movC'is usados em c~ualquer quanli-
dade. 

Casa de Mov~is de ,José Menegolo. Praça Pedro Americo, 
71 . .To:io Pessôa. 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDADE, ETC.), ESTO­
~ 1\.00, L.'lTESTINOS, FIG ADO. RINS E GLANDULAS ENDOr.RI­

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsias. i;rastrltes, ulceras do estomago A 
duodeno, colites, prisão de ventre, ictericias, etc. 

RUA DUQUE DE CA.."'<IAS, 504 - 1.0 ANDAR 

Consult.as: - Das 1-1 ás 17 horas, :\iarin-s 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antenio 

Rabe!lo !l. 12 ( antiga Viração) 
"PLANO PARAHYBANO" ~-=~-':"!" .. . ~- --=========--=--=-:":!"-=·-==========-" 

' 

l&Naltado do Nrieto doa COIIJH)DA_brindes rrataJto. re&.llsado 
pele Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em ~ aéc,_. i 
p,·aça Antonio Rabello. 12, no dia 28 de abríl, ás 15 h rn::,: 

t.° Premio 6549 
2." 9' 2634 
3 ■° " 98"/5 
4.° " 4179 
5a" " 0384 

João Pessôa, 28 de abril ele 1S36. 

PLIMO "DEMOCRATA " NOCTURNO 
&Malta.d• 41e IOr'telo doa eoapom_brfnde. rratattoe. nlllbah 

pQIJe CJabe de Mrieloa FAVORITA PARAHVBANA, em saa d•• 6 
pra~a Antonio Rabello. 12, no dia 28 de abril ás 19 horas: 

1 ,º Premio 134 • 

4 .• º 

" 
" 
" 
" 

João Pessôa, 28 de abril de 1936. 

2018 
8837 
6265 
as19 

ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 
&SOBNDDlO NO.DUOA a 01A. ~ 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube da sorteios de João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
ne.taJtatlo to sorteio do.a eoupom-l>rfndet ça1alt«-, ftaãsad"o 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua 11éde i ru 6ario 
elo Tl'iumpho 482 110 dia 28 <lc ab1il, ás 15 I 12 horas: 

J ' 

f ,º Premio 4745 
2■° " 3639 
3.º " 8357 
4.º " 1878 
5.° " . 3572 

João Pessõa, 28 de abril de 1936. 

.YOA.O WRIS81MO DI: 80l78A. eoncees1on&ri.. 
ADHERBAL PYltAGIBE, fiscal de clubes . 

ORESTES LISBOA 
-ADVOGADO-

CAUSAS CIVEIS, COl\1IvlERCIAES E CRIMINAES 
AVENIDA GENERAL OSORJO (RUA NOVA Z06). 

-- JOÃO PESSôA 

DA, SAMUEL DUARTE 
---ADVOGADO---

t;serlptorlo: - Rua Barão do Trlumpho, 428 - 1.• andar 

--- João Pessôa ---

---·=======:::::,-,============:====9 
rr==========================~ 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR 
DO ES'fADO 

RESIDENCIA: AVENIDA JOAO DA MATTA 157 . 
- CAMPINA GRANDE -

DR. JóSA MAGALHAES 
àIEDIOO ESPE~JALISTA 

PAZ QUALQUER TRATA,MENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇA! 
DOS QLHOS, OUVIDOS, NAIUZ E GMlGANTA 

~---··----
Com11Ítol'1o: - Rua Duque d~· Caxias, 504. De ! ás 15 h~ 

ltesJdenoJa: - Rua Vtsconclc de Pelota.s 243. 

- JOAO PESSôA - ' 
o:.-======= 

DR. ALFREDO DE SA 
OIRURG!AO DEN1'1STA DA ASSISTENCIA PUBLICA MUNICIPAL 

CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUMPHO, N.0 271 -
1.Q ANDAR. - TEL. 258. 

Altos do l~scriptorio de Cunha & D.i Lasoio. 

JOAO PESSOA -=~ .PAR.uIYBA. 

~---------~---•-•-•• ....... -.-....... ,_..__..,_ ___ ~......,--♦-•---•A♦----.-.---
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A UNIÃO - .Quavtn-ifeira, 29 de obrll de Hl86 

FORUM E CARTORIOS CHitONtCA 
CINEMATOGRI PHIOA 

O CONTO DO 
VIGARIO 

3 

JUSTIÇA ELElfORAL 
~ . ~ 

l\lO~'tl\rn 1TO UE UON~EM 

:trl.<wio - Esorivão 
'J'rava~sos 

.J oii.n un~s 

un1urn,1·in de cu!1>a: - Tevr lugar 
ás 14 hora . p nrnb o dr. Juiz d di­
rei da l . varn. o summario de culpa 
àe Annita Marques da Sil'va. demm­
ciada cmno it;icursa nas penas do art. 
303 {fa. Consolida ·:io elas l:..eis P nae-s. 

ele pris.."i.o e mu lla. ele 18 ~375_ a qun,1 foi 
uomnçln por i,ermo . 

:tº <'nt-~l'io - Esorivúo .Toâ,o Br~r.rra 
ele Mello Filho 

Autos conclusos: - Pru·a o juiw da 
3.~ vara subiram. á conclusã,o. os se­
guintes auLos: inventario ele Maximia­
no de OUveira; idem de Fra.ncisca 
Travas os: acçáo executiva de João 

O que ganham os ar.tis~as de 
Hollywoo,d 

SAi)L.lJEL GOLDWYN FAZ A PRO­
POSITO INTERESSANTES DECLA­
RAÇúE-S - HA M't:JITA LENDA EM 
TORNO DA GENTE E DAS COISAS 

DO CINEMA 

CCopydg·ltt da U . .J . B par•n. 
"/\ U11ião"J . 

iVIE.I\.LO N'OGll.E1RA 

Quando ouvimos fa}nr em passado­
res <te conto do vigarlo. somos · de 
prc.mpLo levaQos a pensar nesses ma­
la.ndros, ferreis em lablas el\llvolvemes. 
que vendem bondes ou emr,ingem ma­
ço de jornaes velhos como pacote; 

Autlls oonch,sos: - Subiram á con-1 Do~·nella : acção de accidente no tra­
clusào cio dr. juiz de direito d:1, l . ,, ba,lho em que é accidemado Mario 
vara. os seguintes autos: elo inve1 tario Gomes_ e os autos de processo-crime 
que e iá proc deudo por falleci1uen- de Juho dos Santos. 
to de d . Maria àa Conceição de Oli- Ao .itl'z da 1. ª va.ra foram remetti­
ve-ira: acção P iutl <?OAtra A:nclré :t\Ne- dos por esse cartorio os autos de ar­
lino d(" Sousa de acção penal con ra rolamenLo de Guilhermino de Vas­
Greg01 io Barbosa dos Santos. cesario concellos · 

lloll11wood - abril - rCorre .~pon- ele conto de réis. 
dencf.a de Han·y Sam, para a u. J. B. O @n-ss cl0r cio conto joga com a sua 
- Via aérea) - Ti·ve, ttm destes ul- espertoza :unavel e cdt111corante. es­

pa,ncando susp:itias, gvangea.ndo con-
timos dias, opportu,nid.ade de entrete1· fiança, todo ingenuidade. na apparen­
rapíd,a palesfra a01n Samuel Goldwyn. chi, Pllgnnccto:cai, para melnor aguçar a 
Reproduzo, a seguir, 0 que de mais ambição ela victima, escolhidn cuja vai­

dade exalta até v..êl-o cruhir na espar­
i1iteressant..e me disse. então. o grande 1·ella. 
magnata do cinema. O murganho, iclióta e empavonado. 

Augu .. Lo de Oli v~ire .. J0ã.o Francisco 
elos Sa,nl,o~ e Edmundo Alves . Ci:wtorio do escri\lÜ.O Carlos Neves da 

Ao dr. jui~ de direillo da 3. n vu.i·a. Franca. 

- "Alguns jornaes aüribttfram a penetra do •ilmente na ratoeira son•in­
Roosevelt a O""iniãQ de que o bebe· Le cio entiufaGlo. na certeza d~ que está, ,, lucll1ibrlanclo o pa.,palvo que teve a 
Roy, qu,e vem o,ct11,cmdo nos ultimas ventura de ent:ontrn1• ! 

1io11am envia.dos po11 esse cartiorio, uam­
bem para conclusão. os amos da a·ação 
executiva movida pela '' Perftunru·ia 
Me11del ·· contra J. Medeiros Correia. 

.Julga.n1euto de acção·: - Pelo dr. 
Ag1·ippi110 Gouve~ de Barros, juiz àe 
direit-0 da 1. ª , a,ra. t'oi julgada proce­
dente. em pa.i-te, por senllençai datada 
de 27 do correnLe. a acqão smuma11ia 
d'e cobrança movida, peln "Soei d-ade 
Vinicola Riograndense ·• contra Beli-

. zario G . d Medeiros. 

Appellacão: - Pelo dr. Osie.s Go­
mes, advogado de 11éo Waldemar Fer-
1·eira da Sil:va. conhe.eido por Walàe­
mar B..ra.nco, foi il:1terposto i:ecurso de 
appellação, pa:va a Oôrte de Appclla..­
ção do Estado, da sentença do juiz de 
direito da 1. n va.ra que condemnou o 
mesmo réo á pena de um a.1:1110. t1·ês 
mêses, vinte- e dois dias e doze horas 

fil,ms, não tem o direito de gcmhar O p-he11omen0 é facilmente explica-
. vel pelas mais elementares r<:gras da 

Ao. disfaiibuidoa·: - Foi ao distr.ibui- mazs que O president.e dos Estados psychologia. 
dor do juízo os autos de habeas-cor- Untdos,. Sem duvida,. o bebé. si pudesse Mt1ita gente. porém, ignora que 0 
pus do paciente Ignacio de Lima, a falar estaria de accôrdo com essa opi . . conto ?-º i~ario ~m hlerar.cnia e é 
fim deste 1'nfo1·1nar a c1uem foi ct1·str1· - nião. Tambem corroborariam esse ponto I mais chffund1d.o, de uso mais corrente . . do que e dado conceber-se . 
buido o inquerito instaurado contra o de vista, os seu.s empresarios, que não Ha celebrldades consagradas com 
mesmo . / lhe po,gci,n o salario "fabuloso" qtte se let~·as de ~uro na Histioria que ascen-

- comnnenta, mas honorarios modest os e deiarn a tanto pelos ~esmos proces-
- . sos. devidamente acep1lhados dos vi-

Alvará de soltura: - Foi expedido tao so quando elle trabalha. garistas p~rseguiGlos pe\a poli<Ha! 
alvará de soltura em favor do réo José O mais provavel é que o 1)resi.denta A persegui~ão policial visa auenas os 
Peneira de Oliveira. por ter o mesmo não t.enl1a dito semelluinte coisa, pre- que fazem parlie da ralé porque os de 

. . . d . . . . ola-sse elevada. os vigaristas aristocra-
termmado a pena, em vn·tude de ter occupa o como esta, eom qt1,estoes mui- tas. só merecem e recebem homena-
sido commutado pelo dec . 682, de to mais im.porfantes. Sua swpposta gens e demonstirnções de elevado res-
2517!936. 1 opinião. entretamto1 reavivou os com- peito . 

mentarios qtte se /a "Jeni acerca do De8prezando e:lles todos os !_l1ais sa-
• • • • 1 • grl\dos canones da moral. sao com-

Offic10 recebido: - Foi 1·ec bido of- que percebem as "est rellas" do cine- tudo ha,bili:ssimos en •cenadores. alt1.r-
fücio do presidente do Conselho Peni- ma.. Rec ntemente. provocau viva agi- deando ensurdecedora moralidade, 
tencia.rio communicando ao juiz da 2.ª tação O facto de t.er alguem. descoberto 1 ~uaes pura~ ve."taes do sexo masculi-
va-ra haverem sido yost~s em libe~da- que 4.00 pe sôas, e,n Hollywood, rece-

11ºsão consmnmados mestres na pt·o­
de os liberados Julie I 1dro de Br1tto, bera,n 51 ' do total dos salarios pa- veiLosa arte de explorar, argamassando 
José Gomes de Oliveira. Antonio Pe- gos, e·mquanto que. á qrande ·maior-i<i o maxim_o pJ·oveito. a vaidade e ambi­
rt?il'a da Silva e Severino Bernardo cl~ do pessoal empregado ~a industria do ção alheias._ A conhecida fabula do corvo e da 
Silva. vulgo Rioscrvistn · Jilm - 12 .000 pes. oas - se d i.stribui - rapo a oJfcrece ensa-11chas á, compre-

TIHBU ' - ,. REGIONA1, DE ,JUSTI­
ÇA ti;LElTORA,L IX> EsT M)(i) DA 

PARABY.BA 

' Acta ela deoima quint,a ( lt; ª gff8io 
orclinaria, m G de abr.Jt de 119.30 

Aos seis diab do mês de abv-ll do an­
no de míl novecentos e trinlía e seis, 
presentes os senhores tlesemba,rgado­
res Paulo Hypaclo da Sil~a. Arcbime- , 
eles Soute MaJ.011 e Flodoa,r<to Lima da 
SUveira. doutoPes ~tonio @a!l,.dino 
Guedes, Agi;!ppino Gouveia de Barros 
e Horacio de Almeida, oob a orestd'en­
ota do àesembargador Paulo· !Eypa,ci<> 
da Silva, abre-se n sessão â hol'a e lo­
cal <lo oosCuJtle . Lida e postar em dls­
cussio, é ti.nan.lmemenbe approvada a 
acta da sessão anteri-011. E"p~dtente -
Telegra,mma do presidente do Come­
lho M.uniei~al de Itabayana, cG)Jhmu­
nicando o proce<ilunento ivregtllar do 
verea~or Norterr;o SUva, 'telegra-mma 
do jmz da comairea de OajaY.etra:s 
comm-unieando exe1·cicio1 telegramma 
elo JUi~ pnep1'!fador de Bre-jo do eruz 
oommwiicando desigpaçao de oum-o 
c.,;c.ri11ito para sttbs&ituir o etfeclllvo em 
gozo d'e Doença, of.f'ioios do se~etarto 
da Córte ge .fl»pe'llaçiio e do df,I!ecto,r 
da Secreta.ria do Interior e seguran­
ça Publica. communtcando a ltcença 
concedida ao j~1iz de dlFeito da comar­
ca de Sousa, oUicia do juiz da 2!. 11 zo­
na eleitoral 1Mamanguape>. cômmu­
nicando designação de dia pal"a a pos-
se do prefeito. 

As~ignat1111a. de acoovdáo - E' a.ssig­
nad0 o aoeor-dão refer.ente ao J)rocesso 
n,. 116. ga classe 5. 8 , relatado na ses­
são anterior. Em seg;uida ó Tribunal 
resolveu que at.é o dia. 30 do corrente 
deviam ter logar as eleições de dele­
~a.dos. eleitores q_os grupos Industria, 
.ua.voura, e Becuaria - ~mpregado_s e 
empregadores - e Commercio e 
Transportes, empl"egadores sómente, 
classes estas que se !faltam representarr 
Jl8 Assembléa Legislativa do Estado. 
Tendo verificado que houve engano 
na designação do pvlmeiílo calftorio de 
Oaja.zeiras para o serviço eleito11al, re­
sol.reu o Trijmnal f~er a n-~essaria. 
rectifica__çáo designando o segundo car­
torto para o r e•ferido fim. 

,-_.~J-S--A---M--Â--- .... T--S--U--V--ID_A_R_E_L_J_G_JQ_S_a_, _____ ramos re tante 49 ' L . Si tivessem p •r- h.Pnsao do phenomeno. como symbolo fl M hcralclico cloi; vigaristas. 
1 {Jttnlado minhci opiuicio. a proposito, o s ncerrimos impugnadores das sen-

Nada mais hava.id.o a tratar, é en­
c~a a sessãio ás gUinze e meia ho­
ras. Eu, dr . Joaquin:- Con:eta de Sá e 
Bene1J!des, chefe da segunda secção, 
na ausencia d dr. secreta.rio, lavrei a 
presente acta qu.e suJ)screvo e assigno. 
(ass. ) Dr,. Joacrtúm €qrre.ia de Sá e 
Be)l,ev,icles e Paulo Oyp,acio da. Silva . 

OLAVO FREIRE 

<Especial da U. J. B . . par:1 
"A União''). 

O titulo destP. chronica melhor se­
ria si dissesse : "Contra o defluxo" . .. 

O amigo leitor ~irá que estou phan­
taziando e que não sabe como, nem 
porque, foi posslvel encontrar analo­
gia, en:t11e o nome e1,colhido, que lem­
bra. por euphonia aJgo d.e oFiental e, 
o segundo titulo que poderia melhor 
cabei• no noticia.rio desUnado aos bo­
tica11ios. 

E, numa épocha em que tudo é mo­
tivo para publicidade e onde até os 
a,sswnptos ele natureza pol-itica. muita 
vez figuram em noticias espalhaf'ato• 
sa,s, com titulas e sub-titmlos, unica­
mente para. reclame de alguns relega­
~os ao ost1 acismo. não admira que o 
leit or esteja convencido de que vae 
encoutrar ao fim destas llnbas. bem 
dissimulado. em eaira.cteres identicos 
ao tio proprio texto, um enc;lereç0 ou 
nome de um desses medicamentos que 
o engenho pharmaceutico muda de 
vidro e de ettqu.eta e vende. 00mo no• 
vidade da épocha. Reconheçamos que 
elles teem razão . A moda não per­
mi Lte que tomem0s hoje tt:r4nas com 
o m~mo nome com que outrora eraim 
p reparadas. 

Dahl essa divagação que, na verda­
de em nada confirma o receio que as 
primeiras linhas possam ter susc1tado. l 

Agora que esclU:recemos bem a 
questão é justo que não fatiguemos 
mais o nc,-so paciente leU;oi; e ent~e­
mos de vez no assumpto. 

Tvata-se tão, somente elo uma, lenda. 
dessas que illustra.m com muito en­
canto as paginas dos livros do Oi:ien­
te. 

Vem-nos do J-apão, que a gar de 
uma. grramle effictencta, energia e dt.c,­
eiplin-o. em varies sectores lembva-nos 
tambem espirita leve e sobre de que 
seus mimosos e delicados ornatos são 
um testemunho. 

Con-taan então que H!SAMA'FSU, 
um heroe lenda.rio desappareceu subi­
tamente deixando inconsolavel sua 
noiva a galante geishe; de olhos 1~e­
quenino:S e cabellos negros em fran­
jas lisas sobre a testa. 

OSOME. as im se ehamav.a aquella 
que não co!1seguiu resistir á dôr que 
lhe causava., a cruel separação. 

Morta, seu espirita entretanto não 
deixou de procurar pov toda a parte 
o eleito de seu coração. E, diz a len­
da: - em ,,ua passagem semeando o 
uerme :1 do defluxv, de que mor11eva! 

E, assim, de maneira gentil, os co.m­
))nnezes dos arredores de TOKIO, cm 
~ 1 mações guarnec1d.a,s eertamente de 
hambú inscrevem á altura da. porta 
de suas ca::;as: " FHSAMA'PSU não 
mora aqui ,,. 

FESTA DO PATROCJN!O DE S. 
JOSE' 

Em commem0raqão do patrncinio do 
glorioso patria.rcha S. José haverá. na 
cathedral, missa ás 5 e âs 6 horas. 
sendo esta acompanhacla a can icos, 
em que os Cursos Profissionaes Mascu­
lino e Femini.110 farão a conununhão 
geral. 

A ·s 18 l 2 cantar-se-á a ladainha. 
josephina e dar-se-á a bençam do 
Sanlissimo. Em seguida, na Cas c1 
Oração da Ordem 3.ª do Carmo será 
com toda sitnpHciclade declarado in&­
tntliado o Curso Profissional Mascul1-
no, que funccion.a partiewlarmenLe. a 
titulo de experiencia, desde dez de fe-

c:ertamente re. pondcrw, sem vacillar salas e logica,5 theorias 0hilosophicas 
que e .~as 400 pes oas bem merecem os elos Be1~tliham. Iheriaw. Le Dantee e 
salarios qu,,e recebem. L embro-me, a out,.ro que ta~s. assent-am o g,rosso 

cte ua a rlilheria, baseados em gestos Acta da deeima sexta ( 16. ") sessão or­
dblario., em l'5 de abril de 1936 respeito. d-0 ca ·o d.e l rning Thalberg. ele excelsa phila.ntropia, apregoadas 

Em um anno, ganhou elle 900.000 do_l- g~neroi::idades, clesp.rendimentos es-
lares, como di,·cctor e organ: ador de pantosos. • Aos quinze diª'5 do mês de ~bril do 

Se, porém. estudarem a fundo o anno ~e mil novecentos e trinta e seis, 
nossos principa.es estudio'. Em com- problema. escabulhando a vaidade presentes os desembargªdores Paulo 
pensa{;âo. a e1nprêsa, sob sna admi- e ambição humanas. em minuciosa Hypaeio da Silva, Arohimedes Souto 
1,istração, prod1t lt, para seus a.ceio. vivlsecqão do:; seus mamentos mais re- M..'tir e Flodoru;do 1!.ima da Silveira. 
ni tas, htcros de milhões de doUares. conditos, hão de encontrar muito hu- doutores Antoino Ga,ldin0 Guedes, 

manitarismo embandeil'aclo em arco. Hp_racio, de Almeida, Agríppino Oou-
E sl Tha,Jberg reaebeu,. eni u,n anno encobrindo mal disfarçadas autolatria veia de Barros e Sabiniano Maia, pro-
900 .000 dollares, penso que mereotc~ ou inccmfessavel cupidez. curador regiona1, sob a presidencia do 

. E' commum a vaidade aotua.r com a des. Pa.1!llo H'.ypacio, abre-se a sessão 
ainda mais, por Ler-11,os da-do u1na recompensa á flõr dos Ja,i>ios oicinn- é, hora e local do costume. 
serie de pellieulas de extraordinario do met1Li1·~s ngradaveis aos oÚvidos de Lida e posta. em discussão, é unani-
e.trito arti.st,ico e fmarweiro, coino quem incen:rAva. memente appi-ovada a acta da sessão 
"Ben-Uur " , "Grande Hotel'', etc. E O escol dos passadores cio conto do anterior. viga1io, os que são respeitados pela Expediente - Telegramma do dr. 
accrescento que si tivessemos em, I-lol- 1,-ociedade, e quiçá apontados como José Maciel, communicando gue, na 

NA MATRIZ DE N . s . DE lywood quatro Irving Thalberg e si beneme1itos. nada. mais ~em do aue I qU9.lidade de presidente da .A:ssembléa 
LOURDES lhes pagassemos, a elles somente, 51 ,,~ e:<plora-r a vaidade alheia. envaide- Legislativa, assumiu o governo do Es-

cendo,.se, por sua, cio que apparen- ta.do no dia 11 do corrente, por ter 

' ve1·eir,o pa.ssado, em sessão presidida 
pelo professor Corielano de Medeiros. 

do t ot <tl dos salMios, fariam.os mui- tam. vi~jado para o Rio o govel'nador Ar-
Mês Ma.ria.no t.o mais, em face do restabelecimento São vencedores que deixam distan- gemiro de F11gueirêdo; relegramma do 

ge&,ndp melhor conceito publico, maior termo·de S. José de Piranhas, sr. Joa-Os exercícios do mê.s man·ano na I econorníco do pa-ís, que si dist-ribu- qia.dos homens justos e sinceros. gran- l. 0 supplénte de juiz- municipal do 
Matrtz de Nossa s. de Lourdes serão issemos essa importancia ent re 12.000 consagração e fama. quun R:ibemo 0ampos, communicando 
realizados com a cooperação de toda. artistas e em1pregados cte categoria Tudo isso pouco vale ante a commo- hs.v.~ a$-5Umido o exercicio de juiz 
a
01

~~rochia, assim dlstribujda: inferior Mesmo porque si nã-0 /os- da e apagada vida tranquilla dos ho- preparador do mesmo termo; <5ffic1o 
- d mens probos, jamais inqui~ta<los pela do bel. 0rlando de Castro Pe11eira 

1 - O Apostolado da Ora-ção . sem os Y·1·ª11 es d:irec1-ores e artistas. consciencia. Téjo, communicnndo tar reassumido. 
2 - Avenida Almeida Barrêto. a maioria d.os que hoje percebem pe- No fundo, todas essas luctas renhi- em data de 9 do corrente, o ex._ercicio 
3 - Associação das Mães Christáes. <1uenos salarios estaria sem traba.Zho. da.s, todos eses embate.s e cont1:astes. do cargo de jUiz municipal e o de pre-
4 - Ave.lida Alberto de BQtto. A verdade é que O que cir..eu,la acer- a.penas evidenciam a perfeição da na• ~ador do termo de InIDi; telegram-
5 - RuB..'· Rod,:-lgues Chaves e Mar- tureza, vista em conjuncto, e a insig- ma.s de varios juiZes eleitoraes, relati-

eos Barbosa. ca das rendas dos grandes artistas do niliieaneia do 8omem. vos a exerclcio dos serventuariosc1 du-
8 - Ruas. Cordão Azul e M&rtinc; cinema, co1item -muito exaggero. E rante o mês de março ultimo; rtque-

7 R
Leitã.o . .... ~ão tão pouco comprehendidas as ra- rimentos dos bachareis I~c Leão 

- uas do ser-o e João 'Favares. . . . . . A mamo.nelra, planta-se com facJ-- Pinto e Flnulo de ll4orees Beze11iil, jui-
8 _ Rua Minas Geraes. ' zoes que 1ustiricam, esses aUos sala- tidade, cresce rapidamente, exigindo zes preparadores dos termos de Es}!)e-
9 - Alumnos do Catecismo _ Sexo rios, que me decido divulga,· a pri- p,oucos cuidacjos cult,llraesJ e pnoduz ran~ e Miseriaordia, l'f;Spectiv.a.men-

Masculino. me,;.,.a informação exacta, sobre O as- te, pedindo trinta dias de férias. ·~ - saira apunda~ e de. valo~. Faça, um A · t ..:a. d- E' l'O - Cruzada Eucharistica. sum,pto . ss1gaa ura. ...__e accor aos - as-
11- _ Ver.a Gruz.. pfa,ntio e não se arrependerá,! Pla.n. signado o accordão referente ao- pro-
1-a - Rua Vasco da sa.ma. E' ãi/ficil estabelecer o salario de te mamona W'lo men~ ng aceiro dos cessQ n. 117. classe 5.(1, 
13 - Rua. Floriano Peixôto. vii artista, em uma semana, tal co• roçados, beirando cercas e camlnh=. Julgamentos - 0 si. presidente 
14 A nid D p dr n v·n ..._.. submetté ã. apreciação d.o Tribunal os 

- ve . 8 • e O e 1 a mo se fa2, commummente. Em sua Na época da. colheita estará satisfeito l'equerim\ntos dos Juízes r,reparadores 
Amonm · to · ll d d E Mis l 15 _ Ruas 13 de Ma.lo e Eliogo V:elho. ma rut, e es trabalham a tanto por com sua idéa. os termos e sperança, e er co1·-

l6 - Catecismo - Sexo Feminino . peltie1tlct e, portanto. os seus honora- dia, sendo os mesmos deferidos. Nada mais havendo a i;·a1,ai-. é en-
17 - Liga Ca.thollca. Jesu$. Maria e rios dependem do w1t1neTco de f1lms TlNT&S a oleo ''Ji..efranc" e "Hc- cerrada a sessão ás quat.01.ze horas e 

José. 1 t , 11ing», aqua-rellas, pincéJs, téla, pa~s ...,., 
18 _ Rua Bor~es da. Fonsêca. em que rabalhem. Tomando por ba- para: desenhos e EãS PARA BORi- quarenta .mi;nuto_s. ""'-u, ea,10.-; d.e Al· 
19 - Rua Maximiano Machado . se um an.no de quarenta sem.ainas de DAD@S, vende a. pr~os especla.es n buquer:que Bello Filho, cllre•~~or da Se-
20 - Avenida Concordia. lrnbalho, podemos calcular, com pre- GA.l,E'8J,A NOBRE. - R,un, Bar:ão do "!retan-a., redigi eSta. acta. qNe SUbscre-
2,l A nid ,,,. .• ,.._ J é p ftA 'flrhnnpho. 459 . vo e a~gno. (,ass . ) €ª1.r.los eh, Albu-

- ve a, .i-aptU<W os es-a cisão, os soldos semw11,aes dos a,-tis- 11u_er ltello Filho e Paltlo Hypaoio da 
Clado impar) . . . ,:s· 

22 - Rua.s São Miguel e Travessa. tas seguintes. ilva. 
23 - Rua da Republica (lado par>. Gre'ta Garbo, 9.000 dollares; Mau- bi?~on. 3.000; James Cay1iey, 2.800; _,_ _______________ _ 

24 - Pia T!Tnião das Filhas de Maria. rice Chevalier, 7. 500; Constance Ben- Olnrk Gal)le, 2. 500. APIABIO MA.RIA liRE­
~~ · = !~:~~~ ~~~r~chado. net, 7.000; John. Barrymore, 6.500; , Por ahi se ve quão exa,gg,eradas são Ng - Ve11de paro Mel de 
27 - Rua Desembargador José Pere- Norma Shearer, 6.000; Mm Harding, as in/orma,;ões que lh.a.bitiualmente~ 

grino . 6,000; Walla.ce Beery, 5 .000; wuuani se ·dtivulgam sobre O ass1mipto . Ha Abelhas "Ualiana·S e Urus-
~8 - Pra.ça yenanclo Ne~va. Powell, 4 .500; .Toa,n Craw/ord-. 4.000: m,uita lenda sobi-e a gent .. e as eoi- ,su' ". ~V. Jo· a-r,,. M".1-•chadoA 
29 - Rua Trmoheiras ate ó. Ma.triz. . " · n v «J 7 

30 - Rua Trincheiras da Ma.triz á Janet Gctynor, 3 • 750; Edward G. Ro- sa.s de Hollywood. 
balaustrada. 1155 ©U tap. José Pes-

31 - Toda Parochia. " 25 soa. · . 
SR S. CONSTRUCTORES 

11 COMPRA, O que significa~ recommendar que 
OSOME não o venha alll procurar e. 
po1·ta.ui,o. deixar o germen do defluxo. 

Co1no veem o preventivo é de faall e 
a pplicaçã.o e, o qllle vale certamente 
aos l))harmaceuticos daq1;1eH.a, vegHio é 
que não ha, lendas a.pplica.veis a. mui­
tas outras enfermidades, aos de ou­
tras zonas é uão ser talvez efflcaz a 
receita Jl>OF faltar a.quella athmosphe­

,A S S A S S I N O U 
toi absolvida 

BELLO HOHIZONTE, 28 
Lourdes Bastos, assassina do ~e­
nenle l• ournjcr, foi absolvida. na 
sessão do jury, honlem, por una• 
nimidMlc de votos. 1 

li 

li 

·Az U L EJ OS 
PREÇOS ESPECIAES 

J. MIN1ERVINO & CI.A. 

OMl'!GA NACRE, 
bronze, cob,e e. all~nlo paQ fan• 
cllQ.~o,, mi~ inell,\orea Pt~os.. - Bu 
Santo Elial'!I. 180 - Das 7 As 1 ,; .__ 

17 •• 1a ho'Í!IIJII 

ROlJP~S 1\-ARA CRf~AS, desde 
2$000 cada, formldave"l sortilílênto re­
oebldo da, ))\elhor J:q.bnoa do sUl pela 
.CA.s,A VESVVID, rua Maciel P1nbe1-
l0; 16Q. 

ra leve e o ambiente l'isonho de seus 
háblta.ntes por entre O$ pe1•fumes 
• ua ves dos. campos e pomares o.nd~ 
fioreseem as cerejeiras .. • 

Os dctbales se pr,,longarnm nl<> 
Praça Alvnro l\íaclaado, 63 . -.- Joüo Pessôa 

cerca de meia noite . CA . 8 . ) . l ~=:::::==="' ::::c:::::::ic::::=:;::::·.:·:c· ==· · ~ -~~-~·;;·- ;:-::::· :;-~~=-:.;· ·=··-~· -~- ;i=~~~~· áj~~~ - -~ ~ 



8 JOÃO PESSôA - Quarta.feira, 29 de ab1·il de 193G 
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ULTIMA HORA 

-----:::::-----
NOVO PROCURADOR 

PUBLICA 
DA RE-

RIO, 28 - Assevera-se que o sr. 
José Phyladclpho de Azevêdo, ac-
tual procurador do Districto Fe­
deral, sqrá. nomead<1, pro~urador 
da Republica, na vaga elo sr. Car­
los Maximiliano, espe.raudo-se, 
hoje, a sua nomeaç..'io. (A. B .) 

UM COMMENTARIO DO º JOR­
NAL DO BRASIL'' 

RIO, 28 - O •· Jornal do Brasil •·, 
na sua secção politica, diz que de­
pois da nniáo pa.rtidaria. o Rio 
Grande do Snl será o fiel da pa• 
oifica~.ão politica. (A. B.) 

O FALLECIMENTO DO SR. JUS­
TINIANO SIMõES LOPES 

IUO. 28 - Foi muito sentida a 
noticia do fallccimcnto, no Rio 
Grande. do sr . Justiniano Simões 
Lopes. innão do sr . Ildefonso Lo­
pes, clirecto1· elo Banco do Brasil. 
(A . B . ) 

ta e a sua. fa.llcncia. estão na. org·a­
niza,ção ela, familia., voltando-se a 
ado1>far leis burguczas. (A. B.) 

REGRESSOU AO SEU ESTADO 

RIO. 28, - Seguiu, hoje, de 
avião. para Sergipe, o governa­
dor Heronitlcs Carvalho, que foi 
cumprimentado pelos represen­
ta.ntes do pt·csidcnte da Repu­
blica, dos mini:stros, por amigos, 
e elementos da bancada federal. 
(A. B.) 

DECLAR/\ÇOES DO GOVERNA­
DOR DE PERNAMBUCO A' 

"AGENCIA BRASILEIRA., 

RIO, 28 - O governador Lima 
Cavalcanti, falando á .. Agencia 
Brasiicira ., , disse que a sua pre• 
sença no Rio. não é, pl'Opriamen­
tc, dete'rmina.da por qualquer mo-
tivo de caracter extraordina.rio. 

REGISTO 
GOVERNADOR DOS 

FARAI-JYBANOS 

O sr. Argemiro de Figueirêdo é 
um homem que não mudou no po­
der. As parêdes solennes e nobres 
do Palacio do Govêrno; a posição 
de primeiro magistrado do Estado; 
o pres{{gio e a distincção do cargo, 
nada disto influiu na liberalissima 
indole republicana do antigo cam­
peador do Partido Democratico, 
em Campina Grande, de coração 
e braços abertos para o seu povo. 

O governador de hoje é o mesmo 
democrata de hontem. 

Governando a Parahyba, o sr. 
Argemiro de Figueirêdo não tem 
distinguido facções políticas ; cor­
religionarios e adversarios confun­
dem-se. ante a sua visão impessoal 
de chefe de Estado, nmn bloco in­
distincto e unico, com uma só de­
nominaçüo: parahybanos. 

Eis porque s. excia. teve toda a 
razã,o quando declarou á impren­
sa carioca: '' Sou o governador de 
todos os parahybanos". 

TIL. 

"O MEU ESTADO PRECISA I>ESEN'­
VOL VER A SUA CAPACIDADE 

ECONOMICA" 
DIZ -O GOVERNADOR DE SERGIPE, EM INTERESSANliE 

ENTREVISTA A' "AGENCIA BRASILEIRA" 
RIO, 28· - O governador Heronides lote de animaes de fina estirpe anglo• 

Carvalho, falando á "Agencia Bra- arabe. 
s11eira ", disse: "Volto ao meu Esta- Em junho proximo, o ministro Ous­
do satisfeito com os resultados obti- tavo Capanema init:iará a construc­
dos na minha viagem a esta capital . ção do Leprosa.rio de Aracajú, o qual 

Como desafôgo aos meus encargos servirá., também, ao Estado de Ala .. 
mensaes, consegui reduzir de 50% as gôas. 
prestações do emprestimo contrahido Ainda no corrente anno, o ministro 
pelo meu antecessor, nos ultimos dias da Guerra dará começo ao quartel 
do seu governo, com o Banco do Bra- 1 do 28. 0 B. C., tendo para isso o meu 
sil, destinado a uma velha aspiração governo feito cessão de uma grande 
do povo sergipano - a barra do por- área, recebendo, em troca, para a 
to de Aracajú . Policia Militar, o, predio onde está. 

Já foram distribuidos pela Delega- alojado, presentemente, aquella. uni-
ela Fiscal do meu Estado, 600 contos da.de federal. ·~ 
de réis, para as despesas de draga- O governo do D1sb.zicto Federal põz 
gem do canal que dá accesso á. capi- á disposição do meu governo os pro­
tal. Esse serviço está. representando fessores Tito Pádua e José :Vieira 
oara nós, muita coisa, uma vez que Brandão, para organizarem, respecti­
os poucos e pequenos navios que nos vamente, os cursos de Educação Phy­
visitam, sentem certa difficuldade siea e Canto Orpheonico " . 

: para transpõr a barra. Interrogado se crearia a Secretaria 

Para as obras da barra do porto, 

ENTREVI TADO O GOVERNA• 
DOR DE SERGIPE 

"A minha .-iagem estav~• marca­
da ha tempos. Adiei-a por algu­
mas semanas. e. agora, aqui me 
encontro . Eis tudo''. 

Ind;;,.g:ulo a.cerra da P.l:cifí<'ação, 
tlcd?ron que n5o a i ""nora por 

PAZEM ANNOS HOJE : oleiLearei os meios pecuniarios do po­
der legislativo federal aue, estou cer­

A senhorita Josepha Alves de Lima., to. não negará a r~stituição da taxa 
filha cio sr. Nicoláu Alves de Lima, 

da Agricultura. respondeu o chefe do 
governo de Sergipe: "O meu Estado 
precisa desenvolver a sua capacidade 
economica. Quero incentivar a cul~ 
tura do algodão, da mamona, do ar­
roz e do fumo. RIO. 28 - O governador nero• 

nides Carvalho. cm entrevista a o 
"Jornal do Bmsil " . disse que o 
seu Est.ado está. num quasi seio 
de Abrahão. Até mesmo os 1>ar­
tidos ela 01>posiçáo collaboram cí­
vicamente, cm pról da ordem e elo 
progresso de Sergipe. 

O chefe do gove11110 sergi})ano 
· adeautou que volta satisfeito, ten­

do conseguido todas as vantagens 
solicitadas para o seu Estado. 
(A . B.) 

cansa do notici, rio dos jornacs. 
, '<-rr,s cnta.ndo que Pcrna,mbuco, 
a.pós a pha:;c :igitacla, atravessa. 
um pcriodo de ct'nfiança e tn:i.n• 
quilli<lndc. (A. B ) 

.íl1 -'\ QllEDA DESJ\ 'TR DA 

RIO. 28 - O srmidor bahiano 
l'a<'hcco de Oliveira, acaba. de sei· 
\/idiota de uma qu<'da que lhe 
ca u · 11 ·<'rios ,ta ui11os ;í sa údf' . 

r s lclcnte cm Malta. de 2% ouro, que Sergipe contribuiu 
- A senhorita Cecy Soares, filha elo para aquelle flm. 

~ l' . Elpiclio Soares, residente em Ca• 1 _ 
Lolé cto Rocha. Pelo governo da Unia.o foi concedi• 

- A senhorita Celina Viégas da da uma indemnização ás victimas das 
S.ilva, filha do sr . José Thomaz da I chuvas torrenciaes do ultimo anno 
Silnt. commerciante em Sapé. senct 1 ·t . ct·t d 2 ' 

- O .10 n .José Almeida de Araujo, · 0 a )el O O ele 1 0 e º.º c~ntos, 
J ilho do sr. s verino Aproniano, resi.- que foi convenientemente d1stnbuido 
dente em S . José dos Cordeiros . pela Delegacia Fiscal. O proJecto con­

-- A menina Therozinha Maria ele cedénclo essa inclemnização. foi de 
Sousa. filha elo sr. Agostü1ho de Sousa 
,J11sLa. rcs idC'nt,c rm Piancó. autoria do senador Augusto Leite. 

- A mcnim1 Mai·ia elo Carmo. fi- Graças á dedicação do coronel Anto-
11,a do ~r . FansLo Ferreira de Farias. nio Silva da Rocha, para o desenvol­
:!-gricultor. rc 'idcnte na cidade de Pi- vimento da equinocultura em todo o 
cuhy. 

- A senhorita Olindina Bezena Brasil , foi doado ao meu Estado, um 

Necessitamos, para isso, de um or­
gam technico, orientado por um pro­
fissional competente, que sirVa de gula 
aos nossos agricultores, a exemplo do 
que :Vi no grandioso Estado de São 
Paulo". 

Inquerido, agora, sobre a politica, o 
governador Heronides Carvalho disse: 
"Calma. o governo conta com o par­
tido ''União Republicana de Sergipe", 
do qual faço parte. que garante a 
maio.ria que disponho na Assembléa e 
nos municípios". (A. B.) 

CONTINU'A EM FALL í'NCIA O 
REGIMEN COMMUNIS'l'A 

Esse rcprcsf'ntante bahia.no ua 
a lt,t Camara. do pai . trve, no ac• 
ddc 1tc, frn,cturada uma co tclla, 
que- e mquanto náo ~ja caso gra­
ve. o obriga a. permanecer, por al­
gum t.cmpo, cm repouso . (A. 8 . ) 

Chave . filha do sr. ,José Edua.rdo Be- --------------------------------­

RIO, 28 - Os jornacs ('omnu'n­
tam um telegramma de Mo -
cow, ses-1mdo o qual foi rlabo1·ada. 
uma l~i probibinclo o aborto, <'Oll1 

excepção para os casos em que a. 
partui•icntc esteja cm 1>erigo. 

Até agora o abm·to fõra pcrmit­
tido, legalmente. na Russia So,ie­
tica., como também. o divorcio. qu" 
tem uma legislação mais rig•ornsa, 
sobl'Ctudo concernente á indcmni • 
zação que deve ser paga pelo ma -
rido. 

Esse telegra.mma diz rinalmente , 
que fõi-am instituídos prcmios pa.­
ra as familias numerosas . 

Vê-se. pois. que isso é uma. con­
fissão de que o rcrrimc comnmnis · 

A 
B 

O EXl1'0 DOS E QUEROI 'TAS 

J•'RI\NCE 'E ' 

Pt\R-1 , . 28 - O sn<· osso dos es­
querdistas na · el ições realiza.das 
domin_c;·o 1>assado. produziu forte 
quéda em todos os titulos cotiza• 
elos da. Bol a . 

A repercussão desse aconteci­
mento foi mais sensivel no Banco 
da Fran(}a, cujas acções baixaram 
a 645 pontos . 

Em New York. , 1erificaram-se na 
bolsa de ., Wall Strect ", perdas no 
valor de seis milhões de dolares. 
(A . B . ) 

P e 
CO­
HY 

I~ \L\ DO AO "DL RIO DA .:\'IANHÃ", O GO\ ER­
DOH \HGE:\IIRO DE F[GCEifiÊDO FAZ l!'vlPOR­
NTES DECLAHAÇOES SOBRE O MO:WENTOSO 

N 
T 

ASSl MPTO 

zcrra. residente nesta capital. 
- O menino Ayrton. filho do sr . 

Severino Sousa. correspondente desta 
folha em Cabedé-llo e funccionat·io da 
actmirn ·t,ração do Porto daquella loca­
J 1dade. 

- A senhorita. Yára Potter, quar­
Lanni La cln Escol Normal e filha cio 
sr. João Lop Potter. funccionario 
munk lpaJ &posentado. 

Senhorita florte,nse Pei."ce: - Trans­
corre , hoj . o :rnniversario nataliclo da 
senhonia HorLense Peixe. dlrectora elo 
Instituto Commercial "João Pessôa" . 
dest,a cidade. 

Pelo grato mot ivo a anniversaria.nte 
erá homenageada. em sua resldencia, 

pelos seus a lumnos e estudantes desta 
capital. 

- Occorre hoje o primeiro anni.­
,·ersarlo da menlna Maria da Penha . 
filha cio sr . Miguel de Figuelrêclo No­
brega. funccionario estadual em Ba­
naneira . 

Sr. Nathanael Vasconcellos - Trans­
corre hoje o anniversario natalicio do 
nosso amigo sr. Nathanael Vasconcel­
los. representante da "Casa Prau·•. 
nesta praça . 

O nata,Jiciante, por isso recepciona­
rá, em sua residencia, á avenida João 
Machado. as pessôas de suas relações. 
de amizade. 

NASCIMENTO: 

Occorreu. a 25 deste. o nascimento 
do menino Eriberto. filho do sr. Ladis• 
lau de Mello. funccionario da E. T. L. 
e F . e de sua esposa d. Josepha de 
Mello. 

ESPONSAES: 

Prometteram-se em casamento na 
vizinha capital sulista o bacharelando 

PELO DEPARTAMENTO NA­
CIONAL DO ENSINO 

ruo. 28 O programnrn do 
De1>al'l~11nc11lo acional ele Pro­
p:,ganda, :-i partir de hoje, ficará 
a eargn da celebre pianista Ophe­
li:1 Nasdmcnlo. (A. B.) 

SEMANA DO ESTUDANTE 
Consoante lemos annunciado, 

a icléa da creaçào da Semana do 
Estr,dcmle, que vem despertando 
os mais vivos applausos no seio 
da dasse estudantina parabyba­
na, enc~uninha-se para a sua pro• 

. xima realização. 
---------------- 1 Neste sentido, a commissão 

VIAJANTES : enciu-regada da organização, não 

Encontra-se nesta capital. a trato 
de interesses particulares, o cirurgião­
àentista Alfredo de Miranda Filho, re­
sidente em Guarabira. 

Affonso de Azevêdo - Deu-nos hon-

,·e tem descurado das suas func­
_ções, a fim de que a Semana do 
/:,sllldante. realmente, alcance o 
seu verdadeiro objectivo. 

Para melhor entendimento en­tem o prazer de sua visita o nosso 
confrade da imprensa pernambucana tre 0 ~ coi~ipo_nentes do comité, 
sr. Affonso de Azevêdo, director-ge- havera, hoJe, as 17 horas, no ~y­
rente do maaazine "A Economista", [ reu Parahybai!º• no,~ reumao, 

d ·t b R if parn a qual sao convidados to-
que se e 1 a no ec e. d · 

O sr. Affonso de Azevêdo, em com- os os rnteressados. 
panhia do jornalista Ruy Duarte. pro- Pretendeis fazer urna viagem de :re-
seguirá. hoje á sua excursão pelos creio até Porto Alegre? Viajae num 
municípios do interior a fim de com- dos paquetes "Araraquara ", "Aratim­
pletar informes para uma grande edi- bó" ou "Araranguá" do Lloyd Na- · 
ção da "A Economista" dedicada á cional SIA. 
expansão agrícola do Estado. 

VISITANTE: 

Engenheiro José Calzavára: - Es• 
teve, hontem á tarde, em visita de 
cumprimentos ao director desta folha, 
o dr. José Calzavára, technico em se­
ricicultura, no interior do Estado. 

S. s. se demorou, em ligeira palestra, 
sobre assumptos de sua especialidade. 

A commissão pró-lazaros, 
que esteve em João Pessôa, 

visita o governador 

RIO, 28 - (A União) - Telegrammas de Antonio Correia _e a senhorita Irêne 

R 'f d' - . Gueiros Nunes, fllha do ex-comman- ENFERMOS: 
CCI e 1zem que O sr, Joao Alves, da Companhia dante da Brigada Militar daquelle Es-

RIO, 28 (A União) - O chefe 
do govêrno da Parahyba foi vi­
sitado; hontem, pela Commissfio 
da Federação dos Lazaros que 
esteve ultimamente nessa capi­
tal. 

Petrol~o Nacional SiA, ;;eguiu para a Parahyba, a fim r tado.Em Araca.jú, capital do Estado de Sr. Hermes Sá-Vem de submetter-se 
de ass1gnar a concessão das minas de cobre de Picu- Sergipe, acabam_ de COJ?,tractar casa•' a uma operação de appendicite, o nos• 

h _ I . mento a senhonta Mana Odette So• 50 amigo sr Hermes Sá funccionario 
Y, que serao exp oradas por uma companhia que O bral. elemento de destaque da socie- d ti· ;. I B , ' d B ·1 

Ed e · ' ctade local e o dr. Manuel Barbosa de e ca, iegm 1ª e O a.1co o ras1 , 
sr. son de arva)ho ·Organizara. Sousa, magistrado alli residente . 1 aqui. 

Pedindo ao governador Argemiro de Fio-uei- Dos . recem-t,?r?me~tidos recebemos Fõram seus medicos operadores os 
,. • ,., • o a.ttenc10sa part1c1paçao. ,., .,,. J . . . • 

redo detalhadas 1nform~çoes a respeito, disse sua exc. <tlu. 'ose Mac~el e ~amo Wanderley, 

t t d "D' · d M h .. " d R 'f CASAMENTOS: Lendo consegu1cto fehz exito. ao represen an e O IarIO a an a , e eCI e, Na Casa São Vicente de Paulo, onde 
esperar que dessa vez se inicie de facto a exploração Realizou-se. sabbado ~tlt.imo. em Ca- se acha internado, tem sido o sr. Her• 

de Picuhy, a melhor e maior jazida de cobre do Brasil, AcJhemar rla Silva Vi~tma. escrlptura- mcs Sá mu1to VlSltado. 

Ides viajar? Preferi os 'rapidos e 
confortaveis paquetes "Aras" do 
Lloyd Nacional SjA. 

Cotação do algodão na boi• 
sa· do Rio de Janeiro 

(COMl.\'IUNICADO DAI. F. DE P. 1'.) 

"Cotação dia 27 identica á anterior. 
Entradas 114, sa.hidas 451 e stock 9.141 
fardos. Mercado sustentavel ·•. 

_ beciello. o en l~ce matnmonlal do sr· 1 . . -

·' t d d d E ·t • p ,., p ] rio das Dócas daquelle porto. com a Ja es U a a ao teJUPO O sr. PI ac10 essoa. a.rata nrend::tcfa senhoritR. Eurydice Cezar de r;:============================~5. 
fim contractará os geophyskos alle1nães que estão F'~gueir~do. filha do sr. Joõ.o Pires _de 

' ,., • ' / Jõ'tgneir 0 rto. ~ommcrciante e propne-· 
em Alagoas, a fim de procederem a estudos e avalia- Lario alli residente . 

,. p• . . h Os actos civil e ecclesio-stico, rm;• 
ÇOCS em . JCU Y • pecti amont.e. fóram celebractoi:; pelo o governador informou ainda que aqueJlas rlr. Slzcnondo ele Olivciro .. Juiz d~ l.'1 

• • ,. , • ' • • v;irfl e pelo revdmo. padre Jose de 
Jazidas, de ac·cordo com o rclator10 Ep1tac10, rcpr•e- Barros_. 1 

t I> • h b d • 1 • Serviram de paranvrnnhos o nosso SeO am para a ala Y a uma gran e e Inesgotave rI• r.onfrnrle rl e imprÓ11sn Jornalista . 
(JUCZa que se Jlrecisa e deve explorar agora que ª r •~- Arlhcrbal Pyragibc. redactor 'ctesta fo• 1 

_ ' lha. <> sufl consorte sra. J111ia de Fi-
novaçao da P~rahyba se 1>rocessa em todos 08 terre- JlllPirédo Oliveira: o ~l'. Ariosvnldo de 
nos Mello R s11 a. e posa, sra. Arlette Via,n • 

• na de Mello. 
Emquanto estiver 110 Rio -O governador estu• . Os _iovens 111JbPntes port~ncem a rlts-

d ' t .' f)ll "tPrln ◄:: fom!IJa<; ('flh11clellen1:1>f:. 
ara O con racto co1n os geophys1cos, resolvendo O as- O padre ,José de Borros. após a ce-

sumpto log·o que regresse l rimonia religiosa, saudou os recem• 
• casados. em vibrante cUscurso. 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
MEDICO ESPECU l,lSTA COM LONGA PRATICA 

l>Oll!NÇAS DO INTESTINO - AN'O-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS ITEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Trat.nmonto racional da prisão de ventre e das dlarrhéas; tratamento 
óa.c\ ~lbSuras, rectitcs, estreitamentos do recto e tb!ll.lr.l oa 1 

margem do anos. . 
ELEO'rROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO REafo 

IN8TALLAÇAO MODERNA DE ELEOTRIOIDADE MEDICA 

Praça Anlhenor ·Navarro, 14•1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 
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AS ONDAS Ul TRA-CURT AS COMO 
-ARMAS DE GUERRA 

Como se podem matar rãs e peixes, .o que boje facilmente 
se faz, lambem se póde dizimar um Exercito 

(Eepecial da U. J. B. pa.ra "A 
União ") 

Tl:leoricamente. todos os ra ios po­
dem ma ta11. É simples questão de 
quantidade de energia que taes raios 
possam t ransportar. E ha alguns que 
permittem o desenvolvimento de car­
gas de energia relativamente a.ltas. 

Isto tem a pplicação principalmente 
no que toca as ondas sonóras ult rai­
ci1rtas, que se i:listing,uem das ondas 
acust icas ordinaria.s. por , ibrarem 
muito mais rapidamente do que po­
dem ser ouvidas. © ouvido humano 
só consegue perceber uma pa r te dos 
sons que são t,ransportados por ondas 
que oscilla m milhares de vezes por se­
gundo. E é possi vel produzir ondas 
ultra-curta-s que oscilla m va rias mi­
lhões de vezes por seg·undo. 

P011 que a vós de uma soprano é 
mais al'ta que a de um baixo? Por que 
os sons differem em tom? A explica­
ção está justamente em que essas vó­
zes ou esses sons differem em sua fre ­
quencia de oscillação. ou melhor no 
numero de vibrações das ondas souó­
ras por elles produzidas. em um se­
gundo. O ouvido humano percebe on­
das sonóras gue a titingem a té 20.000 
oseillações por segundo . Não obstante. 
o engenho do homem consegue pro­
duzir onda,s sonóras imcomparavel­
mente ma is 11apidas - as onda s01'ló-
11as ult ra-curtas. 

Um dos methodos ha bitualnwnte 
empregados para isso. ba,seia -i:;e no 
! aicto de que cer tos crysta.es. como o 
qua1.·tzo. podem provocar rapida osc1l ­
lações mechanicas. sob a influencia ela 
eleotíric1dade . Collocando um pedaço 
de quartzo sob ligeira p1iessã0. eutre 
duas ca;pas de met,al e juntando o mi­
nuseulo condensador assim obiido. a 
uma valvulai emissora. ter-se-á um 
emissor . Quanto mais delgado ror esse 
pedaço de quartzo, ma is a ltia s rá a 
frequencia das on da onóra: ul t.ra ­
cu11tas por elle provocadftis. D ssa ma ­
neira,, é facil produ~ir so1~s de dez m i ­
lhões de vibra"Ções por segundo . 

Os ~feitos dessas ondas são ob. er­
va.veis nos liquidas. Si o em:is.~r é 
suftiicientemente forte. a agua posta 
em um recipiente é projectada ~ara fo­
ra, como si sahisse de uma. f0n be, ã 
acção ctessas ondas: ao me mo tempo 
o liquido soffre not.avol aquecimento . 
Por outro la do, essa energia é bastan­
te para matar pequenos peLxes e rãs. 

Com 1;1, ponta de uma vara de vidro, 
cujo extremo permaneça nesse liquido. 
é possível queimar um pedaço de pa ­
pel, ou mesmo de madeira. a té atra­
vessal-o . Is~o é devido ao facto de que, 

VIDA MUNICIPAL 
AJ.,AGOA NOVA 

A data de Tlradtntes 

Commemor4ndo a. data consagrada 
a Tiradentes, realizou-se. no Grupo 
Escolar .. Professor Cardoso", desta 
V1Ua, um interessante festival, que obe­
deceu ao seguinte programma : 

:A's 10 hoi,as teve lugar a chegada 
dos alumnos e professora~ do Grupo 
Escolar "Affonso Campos" cl~ Poci­
nhos, as quaes fôram recepcionados pe­
los corpos docente e discente do Grupo 
Escolar "Professor Cardoso " , sob en­
thusiasticas pa.lmas e vivas, fa.zendo a 
sua saudação no momento a clil'ectora 
Celina Carneiro, sendo muito aipplau­
dida; agradeceu a. a,lumna do Grupo j 
Escolar "Affonso Campos'' , Maria Il­
zenith Moreira, a quail offereceu. em 
nome das collegas, um volume para a 
.. 'Bjbliothecai Infantil" . Seguiu-se uma 
demonstração de gymnastica pelas 
&lumnas do Grupo Escolar "Professor 
Cardoso" . Depois rumaram todos, 
alumnos, professol'es, autoridades e fa­
millas da cidade pa:rai ai aprasi vel cha­
.cara do sr. Clementino Leite, onde foi 
oflferecido um optimo churrasco, e gu­
lodices á petizada que não se cansava 
em demonstrar seu prazer. 

A's 15 horas vieram todos em con­
juncto para assistirem ái inauguração 
da "Bibliotheoa Infantil" "Dr. João 
T8lvares ,, , do Grupo Escolar, "Prof . 
Cardoso". Aberta ai sessão, teve a pa­
la.VJta a oradora official prof. J oanni ta 
Cavalca;nte, que em uma allocução que 
bem demonstrou as vantagens da,quel­
la inicíativa, falando ainda sobre o ti­
tulo que f@i dado, traçando alguns tre­
chos ~obre a biographia do saudoso 
contei'taneo dr. João Tavares; teve a 
pa).a,vra o prof. Luiz Alexand11ino da 
Silva, directo11 do Grupo Escolar de 
Esperança, o qual parabenizou a di­
rectora e o povo de :A.lagôa Nova, pelo 
brilhô alcançado na festinha de con­
fraternização. A seguir, os alumnos en­
toaram os hymnos Nacional e da Ban­
deira. 

Paira o termino. que nos deLxou sau­
dade. houve uma demensoração ãe g,vm­
nastica d{lS alumnas pocinhenses que 
approvou a ordem e interesse da dire­
ctora Sa,nta Sobra l. 

F'Oram batidas di ve.rsas chapas pho-
togra phicas. 

~Cort~spondente) 

no ponto de contacto dos corpos attra­
vessados por ondas ultra-curtas se de­
senvolve uma grande fricção, por cau­
sa da &xtraordinaria velocidade ele 
suas vibrações. Essa fricção evidente­
mente, a temperatura necessaria a 
carbonisar o corpo visado. O effeito 
das ondas ultra-curtas tem sido tam­
bem estudado, sob o aspecto das innu­
meras reacções chimicas que pode pro­
duzir. Assim é que já se descobriu que. 
com a sua applicaçâo, é possível des­
truü· certas moleculas . Obtiveram-se. 
ainda, exitos notaveis na producção 
de emulsões photographicas, que tive­
ram. assim augmentada a sua sensi­
bilidade. 

Ainda que inacessiveis aos ouvidos 
do homem, as ondas ult,ra-curtas são 
perceptiveis á vis ta. Faz-se cahir um 
delgado raio de luz numa pequena cu­
ba, cheia de um liquido não conductor 
da luz; apanhando-se uma phot ogra­
phia da experiencia. nella se observa 
esse raio. como um pequeno ponto ne­
gro . Si. depois. se faz passar um raio 
ultira-sonóro, procedente de um crystal 
de quartzo, atravez ela pequena cuba, 
perpendicularmente ao ralo de luz, 
surge na pellicula photographica uma 
porção ele pontos luminosos . A appa­
rição des-ses pon lios deve-se ao facto 
de que as alterna.das raretacçôes e . 
condensações produzidas actuam so­
bre o ralo de luz e provocam a de­
fracção. 

As ondas sonóras ultra -curtas. são 
em parte. repellida por pranchas de 
met,al. e . em pa rte. nellas penet.ram. 
ain da que con ideravelment,e clebili­
tada.s, a té uma profundidade de dez 
centimet,ros. 

P elo que a h i fica exposto e que j á 
está plenam nLe comprovado por in­
numera experiencias, pode-se imagi­
na r qua l o alcance da applícaçã.o de 
ontlas ultra-curtas, como arma de 
guerra qu é, jusLament . o que agora 
e cogita. Como é po l el queimar 

uma folha de papel ou um p daço de 
madeira. tambem é possiv l inc ndí­
ar cidades. Como se podem matar pei­
xes e rãs, r,amb m e pod dizimar 
um exercito . 
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lnstHuiçies de caridade 
Asylo de Mendicidade '' Carneiro da 

Cunha" - Boletim da semana de 19 a 
25 de abril de 1936: 

Visitas. - o Estabelecimerlto foi visi­
tado por 22 pessôas cujos nomes cims-• 
eam do livro de presença. 

Serviço Medico. O dr. João Medeiros 
que esteve de semana não visitou o Es-
tabelecimento. . 

Donativos. - Fôram feitos os seguin­
tes : D. Emilia Limeira de Araujo, men­
salidade de março, 5t>S000 ; d. Flora 
Baptista Junior, mensalidade até 17 de 
abril , 50$000; Seixas Irmãos & Cia., 2 
caixas de sabão . 

Movimento de indigentes - Exis­
tiam 95 asylados. Sahiu 1. Ficam exis­
tindo 94, sendo 42 homens e 52 mu­
lheres. 

Escala de serviço. - Pelo Conselho 
fôram designados para o serviço da 
semana de 26 4 a 21511936 o Director 
José Onofre, o medico dr. Aloysio Ra• 
poso e a Pharmacia Londres. 

NOTAS - Existem no estabeleci­
mento 7 pensionistas . O estado sa­
nltario do Asylo continúa sem altera­
ção. 

Se quizesse ganhar dinheiro com fa­
cilidade esta.ria. plantando mamona. 
E' cuUura facil e rendosa . Peça ins­

, tl'ucções li Direotoria. de Producçú.o. 

IIBLIO(iRAPHII 
Regulamento particular do Hospital 

"Pedro I" : - Vimos de receber esse 
imprreso offertado pela dlrectoria des­
se modelar estabelecimento hospitalar 
de Campina Grande, mantido, naguel­
la cidade, pelas organizações maçoni­
cas e que vem prestando os melhores 
serviços á população local. 

Publicamos hoje, na secção paga 
desta folha, o Relatorio-Balanço da 
Companhia Nacional de Seguros de 
Vida •· Sul America" referente ao an­
no de 1935. 

A seguir transcrevemos a nota que 
a respeito inseriu o Dia.rio de Pernam­
buco: 

" A "Sul America " publica annual• 
mente o seu Relatorio e Balanço e o 
distrlbue profusamente em folhetos. 
Não existe nenlluma empresa que os 
apresente mais completos e detalha­
dos, e quem quer que os leia com at­
tei1ção ficará habilitado a julgar, com 
absoluta certeza do estado dos nego­
cios da Companhia e avaliar o gráo da 
sua prosperidade. 

Sempre foi praxe da Companhia 
avaliar o seu activo de accôrdo com 
as mais modernas e estrictas regras 
que regem a ma teria . 

O activo da "Sul America" consis­
te : em titulas da divida publica do 
Brasil e de outras republicas sul-ame­
ricanas nas quaes a Companhia, opé­
ra : em debentures e acções de empre­
sas de primeira ordem, cotadas nas 
Bolsas das capitaes dos grandes países 
do mundo; em hypotheca de predios 
na zona urbana da Capital Federal e 
São Paulo; em propriedades de pri­
meira classe a maior parte no Rio de 
Janeiro; em emprestimos sobre as 
proprias apelices em depositas em 
Bancos. 

A cifra de novos neg.ocios realizados 
com o pagamento dos respectivos pre­
mios attingiu 360 . 190:400$000 convindo 
salientar ter sido o anno de 1935 o de 
maior producção de novos negocios em 
toda a historia da Companhia. 

Em 31 de dezembro proximo passado 
a carteira de seguros em vigor era da 
importancia. de 1. 651 :278:063$000, o 
que tamb m demonstra .no exercício, 
em confronto com o anterior, um aug­
mento de 196. 186 :928$000 . 

A receita total arrecadada, no referi­
do exercício financeiro elevou• se á im­
portancia de 109:335 :381$580, tendo 
pago, durante o ainno. aos seus segu­
rados. por liquidação em vida. e aos be­
neftciarios de segurades falleeidos, a 
importancia. de 24 .191: 332$550. 

A lei sobre seguros, no Brasil, a ex­
emplo do que succede em outros países. 
est.ipula que as Companhias de Se­
guros de Vida devem manter rese11vas 
especiaes adequadas ás suas apoiices . 

Pelo Relatorio-Balanço em apreço, 
verificamos que as reservas technicas 
da " SUL AMEJ:tICA " , em conformida­
de com a localização dos respectivos 
contractos de seguros, sobem á impor­
tancia de 254 . 790:660$000, verificando­
se ina1s do actlvo, no balanço, os valo­
res em que estão empregadas essas re­
servas. 

O activo da poderosa empresa ele­
vou-se, em 31 de dezembro de 1935, á 
importante somma de 311.537:972$030. 

A .. SUL AMERICA ", que sempre 
operou em meio de confiança geral, 
está construindo no local dos predios 
ns. 87 e 95, á rua Segismundo Gonçal­
ves, e 21 á rua das Laranjeiras, nesta 
capital, um predio para a succursal de 
Pernambuco, actualmente â, rua João 
Pessoa, 318-1.º andar. 

A gerencia da Succursal de Pernam­
buco está, por mais de 15 annos, a car­
go do sr. Pedro Nola.sco que, por sua 
operosidade, muito tem concorrido pa­
ra o crescente desenvolvimento de sua 
carteira na ~ona sob sua jurisdição, 
que comprehende os Estados do Rio 
Grande do Norte, Parahyba, Pernam­
buco e Alagôas ,, . 

Sã.o auxiliares immediatos do sr. 
Pedro Nolasco os srs. Antonio Nerne­
sio de Albuquerque, esforçado Ins­
pector ]itegional com jurisdição em to­
do o nordeste e os instructores srs. 
Egydio Guimarães, na Parahyba; Af • 
fonso Silva, em Alagôas; Ary Lyra, no 
Rio Grande do Norte; Ermiro Costa e 
Niario de Lima Araújo em Pernambu­
co e como chefe de escriptorio no Re­
cife o dr. Demosthenes Macêdo. 

"MONITOR MERCANTIL" - Aca­
ba.mos de receber mais um numero do 
•• Monitor Mercantil", util •publicação 
de economia, finanças, commerclo e 
industria, editada. semanalmente, no 
Rio' de Janeiro. 

O numero que temos presente, traz 
valiosas informações sobre as varias 
unidades federativas, no que concer­
ne aos assumptos de sua especlallda.-
de. . 

Do nosso Estado, publica o '' Moni­
tor Mercantil " , além do ultimo rela.­
torto apresentado pela directorla. do 
" Banco da Parabyba", o seguinte 
commentario sobre os progressos da• 
quelle instituto de credito: 

"BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYBA: Em outro local desta. revista. 
publicamos o relatorio da dil'eotorla 
do " Banco do Estado da Parahyba.n, 
referente ao exercicio de 1935 Atra­
vés do balanço que acompanha. esse 
documento, pôde verificar-se a sl• 

POLITICA INJERNACIONAL O- C!N1'ENARJI DA MIRm 
O que nós não compre­

hendemos 
<Copyrigth da lJ . .J. B. pa.ra " A 
União") 

Cesar tUvelli 

DE Pl_GMflNI 
AILGUNS E,P,ISOD.18S DA VIDA DO 
M,.UOR (\.TJ(i)l.1.NlSIF~ Ql!JE 0 MlJN­

"DO JA' CONffECE-lJ 

(Especia,1 da U. iJ. !B. parai "A U­
nião" 

E a farça genebra continua. Co- Grandes manHestaçóes Já se prepa.-
mité dos cinco, comité dos trezes, eomi- ram na Italia e em 6enova, paira com­
té dos vinte e tres. comité dos cincoen- memorar, em il.940, o ee:ntenamo de ~ a­
ta e um. Reuniões periodicas nas íne- ganini, o maior violinista g1Xe o mundo 
lancoltcas salas do Palacio da ifuiga., dá conheceu. !E, detalhe curioso, uma 
mal illuminadas e deprimentos como das partic1:1lar,tdades dessas festas se­
enfermarias; mumias de todas as na- rá a "rehab1l1taçã0 o'ff,icial., de Pa­
cionalidades discutindo com vez sêpul- ganini, pela l~eja gue, ainda hoje. o 
chral emquantQ a primaverai suave e considera como um hereje. 
perfumada attinge as rel:vas do país Nasceu o g-enlal artlst~ á 18 d'e fe­
de Guilherme Tel1; actas e actas e verel,ro de [874. em Geneva. Desde setrs 
actas augmentando ai collee_ção de p~imeiros ainno_s, manifestava grain­
papeis inuteis e solennes que enchem de inclinação pa:ra a mu~ca. IE Qi um 
os archivos societ arios para regalo de modesto organista de sua cidade na­
varias ge1,1ações de ratos e d'e baratas. tal , o primeiro incentivado,r Ele seu ex-

Ha certas cousas que nós. homens traordinario talento. Logo deru>is, re­
da rua, não comp11eflendemos nem cebida lições de Sosta, violinista ce­
nunca emprehenderemos. Por exemplo lebre nai e}:loca.. apepfieiçoando-se, a 
a existencia, dum organismo como o seguir, sob a direcção do !famoso Ale­
da Sociedade das Nações, lymphatico xandre Rolla de Palma. 
e rachit ico, despido de qua,lquer força Mas, aos qUinze annos, [Pa;ga,nini já. 
mor&l e material, desprestigiado e ri - superava seus mestres. Revelou-se a,r­
dicularizado pela sua irremedifwel im- tista de formida-vel talento e exima­
potencia que se torna cada dia mais ordinarfos recursos. Perconieu toda 
evidente. A Liga nasceu, é preciso re- Europa e, segundo as más llngu.as, 
conhecei-o. duma grande e generosa sua fortuna e sua sorte eguarlava.m 
idea: mas tambem foi fructo da pro- com sua gloria e com saa arte. IYei­
fw1da ignoranoia e da ingenuidade xemos falar as más linguas ... Desde a 
quasi paradoxal dum es~dist_a am~ri-

1 
sua juventude, na verdade, não lhe 

cano que prete~dia app~1car a polit1ca, faltaram inimigos. Accusaram-n'o de 
arte entre as ma~ dtff1c~is, as suas fo,~- avareza, de organizador de comJjlots 
mulas e concepçoes de businesman . contwa a igreja e de crimes de lesa-ma­
Em todo caso, a co_nstitui~ão do tri- gesta.de. Era rico, opulento e preten­
b~n~l de Genebr_a , mcumb1do _de ad- de-se que só o dote de suai esposa at­
mm1~tra.1: a just_1ça e harmomza:r as tingia a 300.000 francos. A verdade, 
r~laçoes mternac1onaes, devi~ S'e~ con- entretanto, é que, tão só com seus re­
s1derada como uma expenencia. Se citaes Paganini ganhou grandes for­
desse bons resultados. Flada mais sim- tunas~ 
ples _do 9ue transforn~air o caracter de Affirma-se que, certa vez, foi elle 
prov1sonedade da Liga, tornando-a procurado por um dos seus antigos 
uma instit uição definit iva. Mas no mestres. 
caso em que, pelo co1~trario, falhasse -Senhor Paganinl..- implorou esse 
nos seus mtmtos. logicamente a ex- antigo mestre do genial violinista­
periencia não podiai nem devia conti- ha mais de 40 annos, toco o violino. 
nuar. Entretanto, estou quasi a morrer de 

É incontestavel que a Sociedade das fome. 
Nações não correspondeu. em absolu- A isso teria respondido o artista: 
to, ás expectativas. Em dezesete annos -E' natural mestre. o se.nhor toca 
de vida só conl~eeeu h~milhações e tão mal, que si succedesse o contrario, 
derrotas . A sua mtervençao nas ques- seriai vergonhoso. 
tão surgidas e11t1•e os seus membros [sso. entretanto, parece que nada, 
foram sempre contraproducentes. e mais é que uma anedocta. Em com­
a té desastr~sas .. Com as suas atti~u- pensação, ha um · testemunho incon­
des conseguia hT1tar e_ afasta_r o Japao, testavel que evidencia que 1Paganini 
a Al'lemanha, o Brasil : e finalmente, ao contrario do que diZiam seus eon­
ao enfrentar o grave problema italo- temporaneos era um prodigo. Trata­
ethiope, acceitou um papel odiosamen- se da carta 'que, a 18 de dezembro de 
te faccioso e perdeu automaticamente 1838 elle endereçou a Berlioz que nes­
a sua prímitiv~ physionomi_a de soei- sa ~poca, estava pauperrimo : ' 
edade int ernacional, asswrundo a de •· Meu querido amigo : 
sociedade anglo-francêsa pa1·a a pro- Beetho-ven está morto e somente 
tecçã~ dos antropophagos r.frica.nos . Berlioz poderia ressucital-o. Eu, que 

Assim mesmo, fracassou por comple- tenho gozado de vossas divinas com.­
to. O artigo 16 do Covenant e as sane- posições, dignas de vosso genio sinto­
ções resultaram absolutamente ineffi- me no dever de rogar-vos que aêcetteis 
cazes, pois a . guerra na Africa conti- como uma homenagem de minha par~ 
nu~:m ~ a Italla alcançou todos os seus te, vinte mil francos, q_ue ihe semo 
obJe_ct1vos. . entregues pelo barão de Rotschild, me-

Nao se concebe, portanto, que a Liga diante a apresentação desta cattta. 
fique ainda de pé. A menos que, do- Crede. sempre. na sinceridade de vos­
ra vante, não troque as suas funcções so muito affectuoso amigo : Nleolo 
piliticas pela funcção que exercem as Paganini •·. 
sociedades de mutuo soccon·o. . . Nada caracterisa melhor esse ho-

AGUA EMPOSSADA 
Moradores da avenida 25 de Outu­

bro, na Torrelandlai. reclamam ás vis­
tas da Directoria de Saúde Publica. 
para. um charco existente na esquina 
daquella rua com a avenida Pedro I . 

Adiantaram-nos os reclama.ntes que 
a agua alli empoçada.. além de cons­
tituir um perigoso fóco de muriçocas, 
exhala um máo cheiro insupporta vel . 

mem extraordinario, que seu 01:gulho 
e seus caprichos. Quando se inaqgu­
rou o Theatr.o Carlos Felice em Ge­
nova, alli estava pres.ente, a ramna 
Maria Ch11istíne, esposa. do grande 
monarcha daquelle nome. Pa.ganini, 
filho illustire de Genova., está, e não 
poderia deixar de comparecer â so­
lennidade inaugural. 

Como sempre, reinou o mais pitO­
fundo silencio . q_ua.11do elle sm-giu em 
scena. Mas, ao dar inicio á execu~o 
de suas famosas º Variações sobre o 
ca11naval de Veneza" , rebentou uma 
corda de seu violino. Paga.nini conbi-

1 

nuou como se nada h'&uvesse sucee-
CASA E CALDEIRA _ Vendem-se: dido. Ma.is alguns instantes e re~n­

Uma casa espaçosa. nova . com oitõe~ , ,_ou-se outra co!da._ O pub1ico ouvia-o. 
livres, no principio da A ven ida Epi- . etendo a respm~çao e contendo a 
tacio Pessôa, n.º 514. Uma caldeirn custo. seu enth~s1asmo. Pag~- pro­
com tubos de cobre. força de 80 ca- iteguiu e concluiu sob um dehno ele 
vallos e um motor; preço d.e occasião. n.pplausos. . . 
A tratar na rua Maciel Pinheiro n . o I A . rainha ~and?U felic~tal-o, e per-
303 ' gunt a.r-llle s1 queria repet1r as " VQ.ria-

. / oões". Paganini fez--se de desentendido. 
!\ rainha insistiu. E o grande artista 

tuação de solida prosperidade e pleno ' ' láo hesitou em di_zer ao. portador da 
. . ;nensa.gem de Mana Chrislíine. 

desenvolvimento attmg1da por aquelle 1 -Peço-lhe dizer a s. M. que Paga-
estabelecimento de credito. Os esfol'- , nini nunca repete. 
ços e o oriterio d.a Directori:I. do Conta-se que quando circulou a no­
·• Banco do Estado da. Parahyb11. •• es- . ioia de que o formidavel violinista. 

0stava murtbundo, foi vel-o o cura da 
táo victoriosamente patenteados atra- ' tJa.roohia. 
vés das cifras do balanço encerrado 1 · -Vamos senhor Paganini-disse-,lhe. 
em 31 de dezembro de 1935, pelas :\gora, deve ajustar contas commigo. 

t t B d , Orgul.t).oso, como era. Paganini d.espe-
quaes se ,;ons a. a que o a.nco ,es• diu-o. 
contou 6 713:922$000 e tem em de.po- , A igreja não perdoou o seu gesto. 
sitos 12 127 :096$000. o que demonstra , E quando .. alguns dias depois Paga.nini 

inorria, fo1-lhe negada sepultura reli-
o grau de confia.nQa. que usutrue no .-.1osa. Deu-se co1no motivo de -

E d • 1., .. ssa me 
florescente st.a o sep-tentriona • 1 rlida. o não "' cumprimento pas pres-

r eripções religiosas da Pa.schoa ... 
o "21 DE ABRIL" - Temos sobre I Depois de muitos esfol'ços, conse­

a nossa mesa de trabalhos. o n . 0 3. em guiram seus filhos remov:er os seus 
2. o ano de publicação. de,,se jornalzi- despojos para Genova. Hoje. repouSB,Dl 
nho que se edita em Campina Grau- cm Farma. em uma sepultura de {a­
de, sob os auspicias do meio estndan- mHi.a. 
tal daquella cidade . Ao morrer, Paga.nini deixou tres vl-

0 21 DE ABRIL tem magnifica fei- olinos : dois Stradivarius e um Ouar­
ção materia l, insere farta collabora- nerius. Um gelles encont ra-se em êe­
çã.o Uteraria, e, tambem, estampa em nova; outro. em PaJ.iis; o tel'ce-iro per­
suas pagU1as optimo serviço de "cli - t.e.nce, ha multo á familta. Cessol.e. 
ohérie". 
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PRE ,IS·A DO DEPURAR O ANG·UE ? 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
ComlDa o RGEUMATIS O e a SYPHILIS em Iodes 

--- os seu perlodos ---
s I L B A E z s DE OCBADOSl 

~r!ND •BS KII TODA rA&T• 

C I N E 

s~ o 
,lppanlhos Modernissimos Sonoros "Radio Cinephon Brasileira• 

."R O0UCTO 

DOS FABRI­

CANTES 00 

FAMOSO 

F L I T 

DR. L IZIO AFFO SO CAMPOS 
ADVOGADO· 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113. 

CAMPINA GRANDE -

C I N E 

- . LICA 
HOJE - ás 7 horas -:- Preço 1S000 - 600 - $400 

HOJE - U a sessão ás 7,30 horas - HOJE 
,....------... . ··-.. ·--.. -·--------·---

F TAL Aproveite o momento 
A U IVERSAL apresenta a 4.:' serie do formidavel 

seriado ---

Vibrantes avemuras com o foTmidavel cow-boy K c.>n Maynard-Luctas, 
aventtu-as, murros. St'nsação. audac~a. tenor, Liros e emboscadas. 

da, FOX. 

Vende-se a conhecida propriedade 
Jurema, composta de 4 cercados de 
arame farpado, diversos sítios arren­
dados cte 15OS a 1 : 2Oíl$O0O, bastantes 
casas para moradores, 6 ditas de vi- , 
venda, 45 vertentes d ·agua potaveis e 

o 
. com JOAN W A YNE e SHIRLEY GRA Y 

A CRUl 
dõce, 4 armazens com 35 palmos de 
frente e 70 de dentro a dentro opti­
mo ponto commercial e estabeleci­
mento proximo á Estação da Great-

Compl~mentos : - BôAS NOVAS - comed,a e um NACIONAL D. F. B. 
- NOS DIAS 5. 6 E 7 -

Emocionante e llumano.-Não dcix is de ,rer e ouvir ,. O Signal da Cruz". Western de Itamata.by, trem e onu'li- Prços - 1 100 - 600 - 400 rs. 

REI. DO, (HGANOS bus dia.rios pera essa capi1,al, 6 kilo-
, .e metros para Guara.birE>. e 6 ditos para 

R.es.pparece nos dias 12, 13 e 14 na téla do CI E . PEDRO. Pirpirituba. 

l A tratar çom Severino Luc"na em 

QUINTA-FEIRA - Na "Sessão das Moças " - O MYSTERIO DAS PE· 
ROLAS - com o formidovel w ARNER OLAND 

SEXTA-FEIRA - GEORGE O'BRIEN - :MATAR PARA VIVER 

~=========================:;.pJ Itamatahy - Guarabira - Parahyba. 

'' S e s ü o ct a :il o \ ~l 
., 

A "U'NJVER L APRE ' NTA 

Phillip oh .es - l\fary Carlisle 
- em -

STE 
Complementos : 

Ama hã 
- ll 

"REX " 

Dick owell 

R E / ELAÇAO 

A NOT ICJA 

M:A I . Ei ' 'ACIO-

'. L OA TEiH-

l"ORAD 

R EINA A 

FEL! IDADE 

E 1 TODOS OS 

CORAÇÕES ! 

FELICl 10 ___....., .1iL~E PELA FRENTE 

• 
-COM-­

JOSEPIIIN E HUCHINSON 

Musica! ... Encanlo de an1ôr! 
Unia cornedia 1nusicada da Warner. 

HOJE- - Uma sessão ás 7 15 horas - HO.JE . ' 
---:- PREÇOS - 2$000 - 1$100 --

A ''UNIVERSAL" APRESENTA 

B U C K J O N E S 
- em -

UM ROCEIRO DE SORTE 
No mesmo programma: A UNIVERSAL apresenta a 1.ª ser e 

O CAVA ~LO I FE AL 
•- com -

HARRY CARJ~Y - FKANKIE DARRO 

Complemento : - JORNAL UNIVERSAL 

AMANHA - O CA V ALLEIROS DO REI 

Sabbado e d@min o, n "RE 

.\ hi lo ria prof undanwnte hu1nana de 
mna cid~c e 'nlouquccida pelo prazc.:r! 

o u AS DE 

PRESTO HAL 

je produzido ! o.no 

UM f'IL J GIG. NTE DA "R. K . O. RADIO" ' 

DOMINGO, 

Super-film calcado na peça CAMPO 
DE MAGGIO~ de B íTO 

MU OLI 1 

- con -

ERNER KRAUSS 
A gigantesca reprodu ção da grande 

tragedia d-~ NAPOLEÃO 
BONAPARTE 

Em primeira ~inha 

Neste cinema 

JAC 

í 
f 

n 

HOJE - Uma sessão. ás 7 15 horas - HOJE 

- PREÇOS - 1$600 - lSlOO -

E " h a j a p' s e o ç o" 
JOE E, BROWN 

(O BOCCA LARGA) 

- em -

PEDALANDO CO OST 
UMA SUPER-COMEDIA DA "WARNEJR BROS FIRST 

- NA'rIONAL" -

Complementos: - AMIGOS SERVIÇAES 

NESTES DIAS - QS CAVALLEIROS DO BEi 

A "FOX FIL I" APRESENTA 
O PAR MAIS QUERIDO D'.11 TE'LA 

Janet Gaynor - Charles Farrel 
·-Em-

O AMOR 
- com -

James Dunn - Gi~ger Roggers 

Complemento - NACIONAL D. F, B . 

Sexta-feira - O C ! ME DO DRAGAO e a 5.11 sérJt-

0 TREM CYCLONICO 

., 
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- "I RBEVID,ENJE" 
QOADD0 Dff OWSERV~ÇAO 

1.• l'9Ãff 
~trgollno cavalc:ainc.e de l\rt<'Llo, colll 

'8 annos de id'ade, casado, residentd 
em Culté de Quata\M:ra., muniõiplo de 
eu~bira. de,ste Estado. 

D. Sever,ina Ai:naha de Albuquer­
que e1·uz. 0m 38 ainno d ida.df' , 
soltetra, resldei:1te áJ 1n1a R1MhUc lo 
n,o 332. l'l-CSlia Gapital. 

Oene.sio Silva. com 46 annos d\.: lma­
d'e. casado, ohattffeur, residente á 
a~enida Carnelvo ~' G~nha n.0 4'9, 
nesta capital. 

Jo é Hygino Caldas. com 27 am:ios 
de idade. rJ1auffeur, casado, tesiden­
te éi liu.a Maciel Plnhetr,,:, , aesta. ca­
pital. 

ehamadàt1 de oJ:,Jtos de 1936,: 
tiJ. Sem malta Oom inutt,, 
1 661---15 de Janeiro 5 de fevevetro 
" 662-30 de janetro 20 de fevereiro 
" 6613-15 e fe:vereiro 5 de março 
., ~&l-28 Ciie fevereiro 20 de março 
" 665-15' ae ma.rç0 5 dJ abril 
.. 6"66'--t30 de llUll'GO 20 de abril 
,,. 66lf,---l5 de a.b.,rfi 5 de hto.io 
., 668""'"'30 de a.b11'1 20 de mai'o 
" 669-15 de ma ío 5 de Junho 
.. 670-30 de maio 20 de junho 
" 6'71-15 de junho 5 de JuJho 
" 672-30 de Jmlho 20 ae Julho 
" 673-15 de ]ulha 5 de a.gosto 
•• 6'74,-.30 de julbo 20 de agasto 
" 67·5-,--15 de agosto 5 de setembro 
" 676-30 de a;gõsto 20 de setembro 
" ~7,7-!5 de setembro 5 de outubro 
.. 6'18::--3'0 de setembro 20 de outubro 
" 679-116 de outub'110 5 de n'Ovembl'o 
,. 680i.....30 de outubro 20 de novembro 
., 681'.-15 de pov.embro 5 de dezembl'o 
., 68m.-30 dê n0ve;nbJ10 20 de de~e bro 

(\W6TrA a:iVNUil 
O multa 

at6 31 de ja~eiro de 1936 
Sôáo Candido Duarte, 

1. • $;P.CTet.a,-to. 

VE~DE-SE - Um lt>o1n 
piau.o por modico preeç~. 

A futatar na Praça João 
JP essôa, ft. 0 9'1. 

PfANO - Afiinação, concer­
tos-, c0rdas, etc .• eo1n Joaquim 
€ laudiino. na voa f o Mi::-.ueJ, 
to~. q1ue tambem ~·ende um, 
optiin0, de cordas eruzadas e 
cêpo de metal. 

guem achou? 
i!Jma ca:vtei:ra de identidade com 

licença de cba.uffe\111 de Joaquim P .­
dra ~a Silva, perdida em frente do 
ll.,n.bor,aitorio Rabello, no sabbado, ~ 
do corre11 C'<?. queira ter bondade de 
en&regar no mesmo Laboraoor1o ou 
~twtar a i'nspeotoría de Vehicul~ po · 
espects t:a.vor. 

Vende-se em Araira. districto de 
Ba,naineiras. uma propriedade deno­
mi•oada '' Gameleiro ., , medindo quasi 
3 ldlometros quadra'Clos, metade cer­
cada de arame farpado. tendo bas• 
tiante inadeilra . 0 ter1•ei10 é tertll e 
optime para past--ageru,. 

O pJ1etende1,1.~ dirija,- e ã. banca 
"Vale Quem Tem•• em oua.rnb1ra . 

OctaVio Nobrega, deVidamente au­
tariza:do com procuraQão pa.ctsa.cla pe1o 
dr . W . Guedes Peteira, ,1ende, a pre- . 
ços de qccasião. os seus terrenos situ­
~â0s no ai_pra.zivel bai11rc de Thlreso­
polls. 

A tra bar na D . de &:> ú'd,e Publica, 
das 7 ru:; 11 e das 13 ás 17 ho1:as. 

O 11ep-re entan1e da "A Hol­
fan.dêsa ·, a:v-i,sa aos dlistinotos 
eoUecci:~madores que a tlahrica 
acaba de a,is~r adh.l,l.c!fo G sor­
teio d© 2. 0 o1btJru para o dr-a 2,6 
d'e junho. 

'FE~Rl~ O E 1 TRTN €H~I­
R \IS - \'ende-s um :,,~~ecfindo 
n:til metros quadt•ado - J!.aào 
do :Púente - -tratar con.1 A. 
(:;omes, n,n Alfand:e-ga. 

• 1EGOCTO A• ~EN ,.~ 
\' ende-se uma Falnri a d;e Milho 
e Café sjluada em optimo pento 
«llesta ddade, negoefo já d~sen­
v0lvid&, dependend@ de :pequ.eno 
cap~al. Tratar na rua da Re­
publ11ea, 845. 

t)IFI LE• R EIJM & 'l'Hi&IOmBO IJB.& 

APOLICES da divida publica, ao pQE.ta­
dor, <C. MQlfRA, á 1~lla ~1a-

::::;:=;;::::::::;::::::;:;;=======eiel iPmhei1F©, n. o i 4, tterm , 4 
p,aW,a neg0cio. Quem pretende1-as, cleve dirigir-se ao lo­
cal iI1dieado, das i ás 11 ©l!l das 13 ás 15 boras, nos 
mias ,deis. 

omtmc:HA EM <GERAL - ARTI60S emURGI<::0S - AP-P.Al~-
1,H0S DE DAr.I'(m'RMIA, A.:P'fJ ARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO­
RES ~lcl3RrC.Mn'E.$. EXiCLUSIVISTAS DOS MI©R0S©GlPlfl>S 
LEl'li'Z E 'D©BOS OS PRODUCTOS DE :E. LEIW. ~ T01:>0 MA'I~ 

PAR-A LABORATOIUO CHlMIC©. 

~presentantes exctusJvos, neste Esta-do: 

CORRIA & CIA, 
- - Rua Macie1 Pinheiro, 29 - -

1~ REME.DiOS ◄ I 
QUI; SE RE(OMIENDAH: 

No PALUDiSNO- inTERl1iTAN 
~ M PÕLAS E (011 PRiMiDiGI 

NA SiFILE e BouBA- iBiOL (8ê a (x) 

Ili iooo f. BiSMUTO EM f.l ~soe! IH~~º 
(f AB SO LUT/.\M ENlE. INO;OL0R 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NAANEMiA - PANHEMOL 
PARA FERIO"§- POMADA 10S 

PHARMACIA ºCENTRAL" 
ONDINA PESSê~ 

PHARM~OEUll'IÇA 

PRODUCTOS PRAR:vfACEUTIC@S EM GERAL. - MANIPULA-ÇAO 
ESCRUPULOSA E R-APIDA 

A:BR,E A QUAI.QCER !CORA DA NOIT>E 
N~ ua secQão de perftunarias mántem um variado .sortimento de 
e."Ct-i·actos. loçõe-s ws de arroz, rouus, batons, fixado1-es para cabello. 

~onet·es e tio os os d mais artigos, nacionaes e extra,ng,eiras. 
RlJA DtJQUB DE C-AlHAS, 460 - J@AO PESSOA 

BREVEMEN1tE 

"MQBII..IARIA IMPERIAL" 
Be,nardo Romoff & flomin 

A' RUA DUQUE DE C'AX'l!AS, 413 

Girande soltim.en1io de moveis de todos os estylos 
do suJl do país 

P'REÇ0S :VAcN~M@SOS - SW@OB\ INE61J.M.:A:VEE 

G D ! A T I s Está doente? Quel! saber o que 
l\. tem? Mande nome, idade pifofüs-

são com enveloppe ~ell~do pa:rn 
resposta ã €1aiixai Postal. 509 - Rio de .iJanei-ro. 

Loteria Federal 
QUIRIIS FlliR RIC& NO D11 9 DE MA,18? COMPRAI JJM IUlHEJE DE: 

HABILRll•V0S, AD'QUfRINDO 0J MESMOS EM MIOS DE IEN·DIDOBES E EM 
SUi IGEICII, I' 

-- --RU4 lif 4Clt;L PINHEIRl:--~ir-

GRANDE ~EM QE ESIWAS EM Glll SSO 
~ Dr. :Alvaro Macbado, S e 23 

ENDEREÇ©S: 
Tcle~1111113 - .. Delli(-• 
ll'eíephone - 131 

Pra~ 15 de Novembro, H e N 
OOBIGGS USAD0S: 
Hãseofte, Blbelrd e 

Par&ro111$ffll 

-EM-

,Campina &rande, & Pr.es._ João flessôa, 18, 67 e 15._ 
Guarabira, ~i:aça Monsenhor Walfr,êdo ke-1i, n. 19, 

~raça Matri~. l i4 e li.8. 
I.J:1hv1na, &ua Presidente Joio Pes,ôa, 4'.4. 

Ohamam. a ,~nção de ~ nµmerosa freguezta dii Gapltal e do 
lnteiítor e dos demais ~mmérelãnte, em gerai pal'à. o seq. compler-o e 
vanadls.simo sorbifnento de meYC&dofias ~ue recebem sem_aJUflí:hebte dos 
Prlnctpaes centros do ~a,!$ e do eà~ngeüio e que estld v:e11demfo por 
p~ços in"Bm:effltavets. 

«CRAM-SE {APPARELHAll)O$ ~ CO,:NSEJ'.i)ER OS MELH0BES 
PIUrÇ(l)B ~ T0D.M ~ su~ VoENL>~ ~ ~ , 
G.8NC0RREN11ES. 

~Q,Q'S EXGEPIDI:GNA"ES P~RA ~.AS A' v:nrD&.11 

l~flll ae ce~tifiçar dessa rellidtd.e o, g11e 
•llPI COJnPEá-it \ãnto !J 

J810 PE$Sê:Â P.MWIDA 110 SGRII 
~ 



PHARMACIAS DE PLANTAO 
DURANTE O ME.S DE ABRIL 

S. Antonio 1-· 9-17-2fi 
l'eixeira 
Confiança 
Néras 
Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 

2-10-18-2U 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
H-14-22- :10 
7-15- 2:3 
8-lü- -21 

DR. OSORIO ABATH 
---.. ---

Clrurgião da Assistencia P ublica 
e do Hospital Sa.nta I sabf'l. 

OPERAÇÕES R Vias 
- URINAIUAS -

Tratamento medico e cirurg1<.o 
das doenças da uretbra pros­
tata, bexiga e r ins. Cystvsco­

pia-s e urethrosoopias. 
Consultas da.s 10 ás 12 e das 

16 ás 18 hor as. 
Cousultorio: - Rua Barão ".lo 

Tr1umpho, 460. 
- JOÃO J>ESSOA -

CURSO DE FRAHCES 
Ensina-se francês pra­
tico a cri::mças incno­
rcs de 10 annos de 
id·1de, na A v. J ofio 

da Ma lla, 77. 

João Pessôa-Parahyba 

Contabilidade Commercial 
JOÃO BEZERRA DE ANDRA DE 

Guarda-livros 
Confecção de escri ptus avul- , 

sas e todo mis lér concernente i ' 
profissão. Enca rrega- e do aver­
bamento e rulJri ca dos 1 iHos d~ 
"Vendas á vis la., e "Regis tro d' 
Duplicatas", na Alfandega t> 

Junta CommerciaJ, conforme de­
termin_ação do Dec. Feder al n .0 

178. Rua Maciel Pinheiro. l :1 :1 . 

A FABRICA DE RtDES 
FAMILIAR 

- DE -

A. Cordeiro 
Installada á rua Flor iano 

Peixõto , n .0 700 . &caba de 
abrir o seu deposito á rua da 
Republica, n .0 647 , vizinho ao 
mercado Montenegro . 

Será uma surpreza agrada­
vel a.o publíco que em geral 
prefere comprar mais barato 

Ha r êdes finas para presente 
e rêdes grossas ao alcance dos 
pobres. 

Acompanha todas as rêcles o 
carimbo da Fabrica provando 
o preço real por quanto foram 
vendidas. 

ÇALÇAMENTO - Pre­
cisa-se de caceteiros e nrn­
caqueiros. E nlcndimen lo 
coin Ignacio de Sousa Mo­
racs. Av . .Véra Cruz, 1~8. 
- .Jo5o Pessôa. 

MALARIA REAL 

,- ' · JOÃO PESSôÃ - Quarta-feira,_ 29 de ãbl'il de 1938 

NA VECAÇÃ_O-E ,~_COMMERC-10 
tF======================· 

LLOYI NACIONAL SOCIEDADE lNONYII 

Séde: - Rio de Janeir, 

PARA O SUL 

CARGUElltO "ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no 
d ia 30 tlo corrente, sa.hindo no mesmo dia paira Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e esca­
la.s no dia G de maio, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia Vic toria, Rio de Ja·neiro Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto ' , . AlegTe, p :ira onde recebe carg·a e passageiros, 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "C~PEIRO" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas na. 2! "quinzena de maio sahindo no mesmo dia para Natal, 
M:u ·a.nhã.o, Areia Brnnca . Fortal;za, Tutoya, S. Luiz e Belém, para 
onde recebe carg·a. 

CARGUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Sanºtos e escalas no 
dia, t.º de maio, sahincto no mesmo dia para Fortaleza, São Luiz e 
Belém, para onde 1·eccbe ca-rga e passageiros. 

NOTA - Acoeltamos carga para a cidade de Oampoe, no Ee­
tado do H.lo, pois mant.emos contracto firmado com e. "LEOPOLDINA 
RAII. w A y". Outrooim a baldeação seri feita DO parto do B.LO o• 
JANEIRO, • 

Regular u rnço de cargaa e i;assagetroe, peh>a paalt3teit • ARA11• 
entre os por tos d.e Cabedello e Parto Alegre. 

Para demais lnformações com os agentea 

soe. F.XP. l,AFAYETTE, LUCENA, LIMITADA. 
E~rlptorio - Rua Barão da Passagem, i3. - João Pessôa. 

Armazcm á Praça 15 de Novembro, 

CO PANHII CARBONIFERI RIO•GRIIDEISE 

Linha reruiu de vaporei eatre Cabedelle 

e Pert, Alerre 

CARGUEmos RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO " PIRATINY" - Esperado do sol, deverá chegar 

cm nosso porto no proximo dia 3 de maio, o cargueiro "Piratiny", de­

pois da n ccessaria demora, sahirá. para. O& portos de Recife, Maceió, 

R ·o d Ja,neíro, a ntos , Rio Grande e Porto Alegre. 

COIPAIIHII DE li VEGl910 LLOYP BRASILEIRO 
líd11 - RII de J111lr1 - lrasll 

R11 de RN1rl1, z.zz 
A aaior emprêaa de naveração da 

America do Sul 
Seniço de passageiros e carru 

PARA O NORTE 
LlNRA SANTOS - BELEM 

PAQUr;TE "MANAOS " - De Santos e escalas é esperado no 
dia 30 do corrente, devendo sahir no mesJll/0 dia pa,ra os porto"S de 
Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz e Belém. 

PAQUETE "PRUDENTE MORAES " - Esperado do sul no 
proximo dia 7 de maio, sahlndo no mesmo dia. para Natal Fortale7,a, 
São Luiz e Belém. ' 

PARA O SUL' 
PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado no dia I.0 de 

maio e sahirá no mesmo clia para os portos ele Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE ''D. PEDRO li'' - Esperado do Norte no proximo 
dia 8, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja,­
neiro e Santos. 

LINHA MANAOS - BUENOS J\YRES 
PAQUETE "SANTAREM" - Esperado do norte no pr04Cimo dia 

1.0 de maio, sahir.í. no mesmo dia pa ra, Recife, Maceió, Bahia, V,'ict-_o­
ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, J>aranaguã., Antonina, 
S. Francisco, Rio Grande, Montevfdéo e Buenos Ayres. 

CARGUEIRO "TRf:S DE OUTUBRO" - Esperado no dia 30 
e sahirá no mesmo dia. para Natal, Macáo, Areia Branca,, Aracaty, 
Fortaleza., Camocim e Tutoya. 

VAPORES PARA EUROPA ESPERADOS EM RECIFE 

fAQUETE • "BAGf!:" - Esperado no dia 5 de maio e sabirá no 
mesmo dia pa-ra Lisbôa, Vigo Havre, Anvers Rotter,lam e ;l.lamburgo, 

, . ::::---' 
A Ooulpanbia recebe carpa para 8anta.rém, ltlloooül.ra • Ma· 

nAoa oom traljBbordo em Belém e para Pelou.a. e PortG ~ oom 
transbordo nd""Rlo de Janeiro 

Recebem-ee cargaa para qU&lqQ.e.r porto do :l.stado da B,tl1a em 
Trafego Mutuo, em B. Salvador, oom a Cla. de Navegação Bablana_ 

OUtrosim acoeita carga.a para est.açõee da ~ Jil.1DeJn • 
via~ eom baldeação em Angra doe Reis. 

Sobre faltas e avarias em mercadorias, só seráo acc~tas quando 
apresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação dn 
descarga do vapor conductor tornando indispensavel aos reclamantes 
asstgnarem o "Modelo D-3" (propr!o para o caso), Que será forne­
cido por esta. Agencia. 

Para demaia ln!ormaeõee com o a.1QD.t. 
IIAIILStJ 80KE8 

31ertptor1o: Praça Anthenor Na.urro. n. JI - Amla.. 
sem: Praça H de novembro. 

biere90 telegraphlee: - NAVELLOYD 

Phunee: - Escrlptorto, 38 - Armazem, 5Z - JOAO PESSOA. 

''MERCtDES" 
A MAOHINA DE ESOREVEB 

~MODERNA E MAre 
,.JtESISTENTEf 

' 

DDIAIB I.NFO&IUOO•a C,OM OI 
IIACBINA'.S PORTATEIS •atE;a. 

0WES-PBIMA •1 

Arente1 - LISBOA & CIA. 

BlJA Jl&&AO DA PillA.GUI li. U - TKLICPIIOD 1'. -

Tenu.s em prestações moli1cM. 
"'ISOLEM AR., Companb1a Som• 

mercfal Dubnfahr & Re1n1ns 
10.&0 PESSOA - BUA MAOID 
--:-- PJNBEIRO N.• 111 -
lbntezoa offlcina com mlmlal 

1IODU>lllenk 

COMPANHIA NACIONAL IE NAVEGACAO · COSIEIRA 
SERVIÇô SEMANA~ DE PASSAGEffiO~ E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDEtLO -V APORES ESPERADOS 11111 

1 
• 1 li ... ........ Ni!'IU para PeidO. ArUaJS, lllthl, ...... ..._ 

~ hmUdNO e DaJaby, eom .aidado.,11 llald•Ole DO Rio .. .Janeiro. 
" 1 T A T I N G A " A Ormpanhla nube earsu • emomnuw&dU aM ,, Y91t)ffla ._ altlt& 

- .... paqaetel. 

Esperado dos portos do Sul no dia. 2 de mafo p., sabbado, so.hlrá no IU •le=-= ==~ ==:-no111~::1:-n ~~ N'a..11 .. 
- DE -

Miguel Freire mesmo dia pa1·a : R ECIFE, MACEló, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JANEIRO, O. ~tarioe de carpa deYem reUral ... do traple.be ~ ~ 
, nh1a dentro do prazo de .a horas, apó.s a descarga fiodo o ~L~l- .lhcldirio u 

MALAS DE 1'0DOS OS 1.'YPOS. 
COLCHOES E ALMOFADÕES SOB 

MEDIDA. 
RUA DA REPUBLICA, 647. 

PARA TUDO E PARA TODOS 
Supportes para mach1nas de escrever 

cofres para guardar dinheiro e docu­
mentos, camas para casal e solteiro, 
berço para crianças, colchões, traves­
seiros e almofadas para camas, fogões 
para cozinha, lustres colonial e moder­
nos para casas, materiaes elect.ricos 
para installações, velocípedes para c11-
anças, bicycletas para adultos . Ven­
dem CHAVES & CUNHA, á rua Ma­
ciel Pinheiro n. 145. Ac-,.eitam qual­
quer encommenda. pan J.!ckelar ou 
pratear. 

VENDE-SE U ma viclrol a "\'i­
dor'' meio gabinê tc, co111 36 
discos, a tratru.· na :n enicla Con­
eordia, 468 ou Mnd I Pinhc irn. 
}1~4, eo,~ ;ftod ri ijue s . ---

ANTOS, P ARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO GRANDE, llleaQU em arm.uenacem. 
PwpJll, encommendat • Yaloree, atNDIII • M ~ ... 11 

PELOTAS E PORTO ALEGRE. li tr,ru, na yeapua da -11.lda doe paquetel. 

P R O X I M A S S I H I D A S : .. d•mala lnformaçõea, aerão dadu -- qmtcia · 

"ITAQUERA •• - Quinta-feira, 13 de maio. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES EANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adiantam 70% do valor provavel do leilão, e prestam contas 12 
horas após a. reu.llmçáo do mesmo. Trabalho prantldo. Talll min1-
ma.." a contratar . 

WILLIAMS & CIA. • 
ra.&Q.A all1.S:b()S NAV~, &• 1 - •amD lltl 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
Professora diplo1nada, avisa aos srs. paes de fa­

milia, que ensina prin1ario, piano, arte e s0U'ejo, em sua 
AGENCIA DE LEILOES p 

1 
resid_ enc

1

i~ e em domiciJios. 'A tratar á rua Maciel i-
Pn.AçA l' .EDltO AMElllCO, 11 - JOAO PEtitlOA • 

==;:::::===:=========:=!'=:!!=::====i=====-' nherro, ª6Ji._ ,e f , , •. -----· __ ... _ - :__ 
• 
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